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p. 21)



RESUMO 

Para que o aluno seja realmente capaz de se inserir socialmente, é necessário que ele domine a 
linguagem. É por meio da linguagem que as pessoas podem se comunicar, se expressar, 
defender suas ideias, ter acesso à informação, compartilhar pensamentos e construir 
conhecimento. No entanto, o que se percebe nos livros didáticos estudados é uma vasta 
variedade de gêneros que muitas vezes são apresentados e explorados de maneira superficial, 
ou ainda, se afastando dos conceitos bakhtinianos. O excesso, a reprodução e a sistematização 
consolidam uma visão esquemática dos gêneros, cujo resultado é o enfado dos alunos devido 
à recorrência de modelos e o enquadramento de qualquer produção textual. Esta pesquisa 
examina os gêneros discursivos presentes nas propostas didáticas de Língua Portuguesa, do 
Ensino Fundamental II, e, para isso, analisa as atividades de produção textual sugeridas por 
duas coleções: Português: Linguagens (2010) e Língua Portuguesa (2012). A análise crítica 
proposta tem como pressuposto uma preocupação pedagógica quanto ao aprendizado e 
domínio dos gêneros do discurso. Com a leitura crítica desse corpus, pôde-se observar a sua 
relação com os conceitos de gêneros do discurso, pensados por Bakhtin, com destaque para as 
propostas presentes no Manual do Professor e nas atividades sugeridas.  

Palavras-chave: Bakhtin, gêneros discursivos, produção textual, livro didático. 



ABSTRACT 

So that the student is actually able to enter socially, he must control the language. It is through 
language that people can communicate, express themselves, defend their ideas, access 
information, share thoughts and build knowledge. However, what is perceived is in the 
textbooks studied a wide variety of genres that are often presented and explored superficially, 
or even moving away from the Bakhtinian concepts. Excess, reproduction and systematization 
consolidating a schematic view of genres, the result is boredom of students due to the 
recurrence of models and the framework of any textual production. This research examines 
the discursive genres present in didactic proposals for Portuguese, the Secondary School, and, 
therefore, examines the activities of textual production suggested by two different collections: 
Português: Linguagens (2010) e Língua Portuguesa (2012). The proposed critical analysis 
presupposes a pedagogical concern about the learning and mastery of discourse genres. With 
the critical reading of this corpus, we could observe their relationship with the concepts of 
discourse genres, thought by Bakhtin, especially these proposals in the Teacher's Guide and 
the suggested activities. 

Key words: Bakhtin, discourse genres, textual production, textbook.   
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INTRODUÇÃO  

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental (1998) ressaltam a 

importância do domínio da língua e da linguagem como meio de participação social, pois é 

por meio da linguagem que as pessoas podem se comunicar, se expressar, defender suas 

ideias, obter acesso à informação, compartilhar pensamentos e construir conhecimento. 

 Assim, segundo os PCNs é dever da escola ampliar os conhecimentos adquiridos e 

fazer com que, durante os anos do ensino fundamental, “cada aluno se torne capaz de 

interpretar diferentes textos que circulam socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, 

de produzir textos eficazes nas mais variadas situações.” (BRASIL, 1998, p.19) 

 Dessa forma, em Língua Portuguesa, os PCNs elegeram o texto como elemento básico 

de ensino, pois é por meio dele que o aluno realizará o seu projeto discursivo. Ao trabalhar 

com o texto e este se organizar temática, composicional e estilisticamente, o gênero discursivo 

foi incluído pelos autores nos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

 É por volta de 1980 que as ideias de Bakhtin e seu Círculo ganham espaço na esfera 

acadêmica. A concepção de ensino de leitura e produção de texto passa a ser vistas como 

atividades de interação verbal concretizadas por meio de gêneros do discurso. Desta forma, a 

concepção de gênero, na perspectiva dialógica da linguagem, ganhou espaço na esfera escolar. 

 Por se basear nos PCNs para compor o material, os autores de livros didáticos, então, 

sugerem, em seus manuais, o trabalho com os diversos gêneros discursivos que circulam 

socialmente. No entanto, o que se percebe nos livros didáticos estudados é uma vasta 

variedade de gêneros que muitas vezes são apresentados e explorados de maneira superficial, 

ou ainda, se afastando do conceito bakhtiniano de gênero, o que não constitui problema para a 

esfera da autoria em relação à ressignificação, mas propicia uma reflexão sobre em como 

constituem os manuais didáticos. 

 Para Bakhtin (2010a, p.262), o enunciado é individual, no entanto, cada esfera de 

comunicação cria “tipos relativamente estáveis de enunciados”, chamados de gênero do 

discurso. O estudioso ressalta que há uma vasta diversidade de gêneros e as possibilidades de 

uso são infinitas, visto que as atividades humanas são poliformes e “porque em cada campo 

dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à 

medida que se desenvolve e se complexifica um determinado campo.” Portanto, a excessiva 

normatização dos gêneros não corresponde à leitura bakhtiniana. 

 O excesso, a reprodução e a sistematização consolidam uma visão esquemática dos 

gêneros, cujo resultado é o enfado dos alunos devido à recorrência de determinados gêneros e 



de propostas de produção que fornecem dicas estruturais a serem seguidas no momento da 

escrita pelo aluno.  

 O exercício sistemático da produção textual conforme os gêneros propostos consolida 

uma visão esquemática dos gêneros, baseado em elementos estruturais a serem seguidos. 

 Talvez a questão mais importante nesta discussão seja a metodologia usada para os 

estudos do gênero, que se formata limites do gênero livro didático, ao contrário da concepção 

de Bakhtin que tem origem na vivência real dos gêneros.  

 Segundo Fiorin (2010, p.60) 

  

depois que os Parâmetros Curriculares Nacionais estabeleceram que o ensino 
de Português fosse feito com base nos gêneros, apareceram muito livros 
didáticos que vêem o gênero como um conjunto de propriedades formais a 
que o texto deve obedecer. O gênero é, assim, um produto, e seu ensino 
torna-se, então, normativo. Sob a aparência de uma revolução no ensino do 
Português está-se dentro da mesma perspectiva normativa com que se 
ensinava gramática. 

 Não se pode deixar de considerar que o gênero discursivo reflete o processo social 

envolvido na situação comunicativa nas mais variadas esferas de atividades. No ensino e na 

aprendizagem de Língua Portuguesa, os gêneros são considerados como vias de acesso ao 

letramento, e, para torná-los mais acessíveis, os livros didáticos procuram compor suas 

coleções com os gêneros que estão presentes em nossa vida cotidiana. Porém, na escola, o 

gênero se afasta da vida real, torna-se um simulacro. Os estudos do gênero em Bakhtin já 

contém uma metodologia, e essa parte é pouco explorada. Os autores dos livros didáticos 

deveriam sugerir propostas viáveis a situações reais. 

 No entanto, muitas vezes as atividades propostas pelos livros didáticos impedem que o 

aluno perceba o gênero como um recurso do dizer, e que esse dizer e o como dizer estão 

atrelados não a uma forma fixa e engessada, mas a uma situação comunicativa que 

“seleciona” a forma, o conteúdo e o estilo. 

 Há um vasto repertório de gêneros discursivos. Muitas vezes são empregados com 

segurança e habilidade, “mas em termos teóricos podemos desconhecer inteiramente a sua 

existência (...) falamos por gêneros diversos sem suspeitar da sua existência.” (BAKHTIN, 

2010, p.282) 

 Partindo, então, do estudo do texto, os PCNs propõem os objetivos a serem 

contemplados pela escola: tornar os alunos capazes de ler, interpretar e produzir diferentes 

textos nas mais diversas situações comunicativas; por isso os autores dos livros didáticos, 



respondendo ao material oficial, trouxeram para suas coleções os gêneros discursivos. No 

entanto, a repetição exaustiva dos mais diversos gêneros, da maneira como são propostos 

pelos livros didáticos em atividades de leitura e produção garantirá tais objetivos?   

 Como tudo que inquieta merece uma resposta, este trabalho busca refletir acerca dos 

gêneros propostos em duas coleções didáticas destinadas ao Ensino Fundamental II. São elas: 

a coleção Português Linguagens (2010), de autoria de Willian Roberto Cereja e Thereza 

Cochar Magalhães, e a coleção da Rede Pitágoras Língua Portuguesa (2012), dos autores 

Juliana Villas-Bôas, Maria Lucia de Oliveira, Pedro Faria Borges e Sofia Araújo de Oliveira. 

A primeira é composta por quatro livros, sendo um para cada ano; e a segunda, por oito 

volumes, um para cada semestre, totalizando oito livros.  

A escolha pela coleção Português Linguagens se justifica pela aprovação do material 

pelo PNLD/2011 (Programa Nacional do Livro Didático). Segundo o PNLD (2011, p. 114) as 

atividades sugeridas pela coleção Português Linguagens são direcionadas para a produção de 

texto e evidenciam o uso social do gênero. Além disso, é uma das coleções mais escolhidas 

pelos professores para serem trabalhadas nas escolas públicas, segundo informação contida no 

site do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 

 Já a coleção da Rede Pitágoras não passa pelo processo de avaliação que a coleção 

Português Linguagens. A escolha se justifica por ser o material didático adotado pela escola 

em que leciono e, assim como Português Linguagens, também propõe o trabalho com o 

gênero em sua coleção. 

Esta pesquisa tem como pressuposto uma preocupação pedagógica quanto ao modo 

como os autores dos livros didáticos em estudo têm considerado a indicação da necessidade 

de ensinar os gêneros do discurso e a relação com o conceito de gênero do discurso, pensado 

por Bakhtin e o Círculo. 

Desta forma este trabalho tem como objetivo examinar as propostas didáticas para o 

ensino de Língua Portuguesa no que se refere à introdução e ao tratamento dos gêneros do 

discurso; analisar as atividades de produção textual encaminhadas pelos livros didáticos em 

estudo; destacar as contribuições que uma abordagem dialógica dos textos poderia trazer às 

atividades do professor e examinar as metodologias propostas para o ensino dos gêneros com 

base em Bakhtin (1926, 2010a, 2010b, 2010c, 2010d).

Para tanto, será analisado o tratamento dos gêneros propostos nos livros didáticos 

Português: Linguagens (2010) e Língua Portuguesa (2012), tendo como fundamento teórico 

o pensamento bakhtiniano; em especial, seu conceito de gêneros do discurso, bem como a 

concepção dialógica da linguagem, que o sustenta. 



 A análise proposta se constitui como uma pesquisa quantitativa, qualitativa de caráter 

interpretativo. A investigação é composta por etapas de descrição, análise e interpretação, que 

partem do livro didático, ele próprio também considerado como um gênero do discurso. Desta 

forma, buscou-se evidenciar como os gêneros do discurso são metodologicamente tratados e 

trabalhados nos livros didáticos selecionados, analisar as atividades de produção textual 

sugeridas pelos livros didáticos objeto de estudo; demonstrar quais gêneros aparecem nas 

atividades, principalmente, de produção textual; fazer um levantamento de quais gêneros são 

revisitados e propostos, em anos diferentes, para a produção textual; analisar como se dá a 

transposição dos conceitos de gênero do Manual do professor para as atividades de produção 

textual; e, destacar as contribuições que uma abordagem dialógica dos textos poderia trazer às 

atividades do professor.  

 Mesmo consciente de que os gêneros do discurso nos mais variados livros didáticos 

seja um tema recorrente em muitos estudos, o interesse, desta pesquisa, está centrado em 

analisar o como os gêneros discursivos são tratados ao longo das duas coleções, destinadas ao 

Ensino Fundamental II. Grande parte das pesquisas nessa área, geralmente, analisa gêneros 

específicos, como por exemplo, artigo de opinião. Dessa forma, esta pesquisa contribuirá para 

um melhor entendimento do ensino dos mais diversos gêneros ao longo dos anos do Ensino 

Fundamental II. 

Como professora de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, trabalho, na escola 

em que ministro aulas, com o material da Rede Pitágoras Língua Portuguesa. Esse colégio 

adotou o material da Rede, já há sete anos, por julgá-lo mais “adequado”. Anteriormente, o 

norteamento do estudo de Língua Portuguesa era proposto pelo Português Linguagens, 

coleção de autoria de Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. 

 Ao iniciar meu trabalho com a coleção da Rede Pitágoras várias indagações surgiram: 

onde estão os gêneros literários?; por que trabalhar com uma vasta quantidade de gêneros?; 

quais eu, como professora, devo trabalhar?; como posso trabalhar tais gêneros?; quais são 

mais propícios para a leitura e quais para a produção? Por outro lado, recebia dos alunos, 

outros questionamentos: por que temos que escrever uma notícia se eu não sou jornalista?; 

vamos ter que entrevistar novamente alguém, se já fizemos isso no ano passado?; etc. 

 De início a proposta, como está nos livros didáticos, forma leitores de textos 

utilitários, mas não forma o leitor crítico, pelo contrário, ela faz um enquadramento por meio 

da leitura e da construção de textos, ou seja, primeiramente propõem um gênero para a leitura, 

trabalha questões de interpretação e voltadas para a estrutura do texto e, em seguida, pede a 

produção do gênero estudado.  



 É importante ressaltar para os alunos que o gênero reflete uma atividade concreta de 

interação discursiva, por isso a necessidade de adequar o melhor gênero do dizer em 

determina situação comunicativa. Colocar o gênero como uma receita a ser seguida, faz com 

que o aluno não perceba a dinamicidade da língua expressa por meio do gênero. Assim, ele 

não refletirá sobre a adequação dos elementos constituintes da língua à situação de produção 

(oral ou escrita), nem sobre o processo enunciativo que determinou o gênero utilizado ou o 

surgimento de uma nova maneira de enunciar.  

 No processo de leitura e produção é importante interpretar aquilo que está explícito e 

implícito, o dito e o “não-dito”. Esse efeito que o texto produz somente será dado na interação 

social. Portanto o uso dos gêneros discursivos no ensino de Língua Portuguesa deve 

contemplar o contexto de produção textual, as condições de enunciação, o caráter dialógico e 

histórico da língua. Assim o aluno perceberá todo o dinamismo da língua e dos gêneros 

discursivos. 

 Bakhtin (2010a, p. 285) evidencia  

Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os 
empregamos, tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa 
individualidade (onde isso é possível e necessário), refletimos de modo mais 
flexível e sutil a situação singular da comunicação; em suma, realizamos de 
modo mais acabado o nosso livre projeto de discurso. 

 Desta forma, é possível afirmar, baseado no pensamento de Bakhtin, que somente 

quando o aluno dominar os gêneros discursivos conseguirá produzir e ler textos de forma 

mais eficiente. Ao compreender como utilizar um texto de um gênero específico, o aluno 

recorrerá ao seu conhecimento de mundo e a seu saber linguístico para interagir por meio da 

linguagem. 

Para responder às questões suscitadas, esta dissertação está estruturada em cinco 

capítulos, sendo que o primeiro se refere à fundamentação teórica sobre os gêneros 

discursivos de acordo com a teoria bakhtiniana. O segundo é reservado à investigação do 

conceito e do trabalho com os gêneros proposto pelos PCNs do Ensino Fundamental e Médio. 

O terceiro recupera a trajetória do livro didático no Brasil e avalição do Plano Nacional do 

Livro Didático; o quarto capítulo, à análise do material didático, assim como do manual do 

professor, a fim de investigar a relação entre o pensamento bakhtiniano de gênero do discurso 

e o tratamento nos PCNs e nos livros didáticos que servem como corpus deste trabalho; o 

quinto apresenta a descrição analítica dos gêneros sugeridos para a produção textual e análise 



da transposição da teoria apresentada no Manual do Professor para as propostas de produção 

de texto no livro do aluno. 

  

  



Capítulo 1 – Entendendo o gênero em Bakhtin 

1.1 Primeiras palavras 

 Desde que os documentos oficiais voltados para o ensino e para a aprendizagem de 

Língua Portuguesa, mais especificamente os Parâmetros Curriculares Nacionais, introduziram 

o conceito de gênero discursivo, refletido por Bakhtin e o Círculo, em seus manuais, o estudo 

dos gêneros tem sido objeto de muitas discussões e sua presença cada vez mais é notável nos 

materiais didáticos voltados para o estudo da língua.  

 O conceito de gênero apresentado no Manual do Professor de ambas coleções em 

análise levam em consideração o entendimento do gênero constituído por três elementos: 

tema, estrutura composicional e estilo de linguagem.  

 Cereja e Magalhães (2010, p. 11), apresentam a ideia de que os textos tanto orais como 

escritos possuem características relativamente estáveis, seja de modo consciente ou não. Para 

os autores, “Essas características configuram diferentes textos ou gêneros do discurso, que 

podem ser três aspectos básicos coexistentes: o tema, o modo composicional (estrutura) e o 

estilo (usos específicos da língua).” (grifo dos autores)

 Já os autores da coleção da Rede Pitágoras, Juliana Villas-Bôas... [et al.] (2012, p.5), 

trazem a voz dos PCNs (1997) para contextualizar e fundamentar o estudo do gênero em seu 

material.  

O gênero, de acordo, com esse documento caracteriza-se pelo conteúdo 
temático (o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero); pela 
construção composicional (estrutura particular dos textos pertencentes ao 
gênero) e pelo estilo (configurações específicas das unidades de linguagem 
derivadas, sobretudo, da posição enunciativa do locutor; conjuntos 
particulares de sequências que compõem o texto, etc). (grifo dos autores) 

 Para as estudiosas do pensamento bakhtiniano Beth Brait e Maria Helena Cruz Pistori 

(2012, p. 372), “a concepção de gênero implica dimensões teóricas e metodológicas 

diferenciadas, cujas consequências para a compreensão de textos e discursos não podem ser 

ignoradas.” Portanto propor o estudo do gênero do discurso contemplando somente os três 

elementos acima, não contribui, efetivamente, para o entendimento de toda a dinamicidade do 

gênero na vida.  

Segundo Rodrigues (2005, p. 156) “a língua vista como discurso não pode ser 

dissociada de seus falantes e de seus atos, das esferas sociais, dos valores ideológicos”, sendo 



assim, ao introduzir os gêneros na esfera escolar deve-se levar em consideração toda a 

complexidade que envolve a produção do enunciado.  

Rojo (2005, p.154) salienta, também, a importância de relacionar “noções de interação 

verbal, comunicação discursiva, língua, discurso, texto, enunciado e atividade humana” para 

que a noção de gêneros seja aprendida sem ser reduzida.  

 No ambiente escolar, não pode ser esquecido que é por meio da linguagem que os 

sujeitos se expressam, é por meio dela que o mundo é representado e com ela sentidos são 

produzidos. Desta forma, faz-se necessário entender que não é, somente, através do domínio 

do léxico, de regras gramaticais ou de como elaborar um texto sobre determinado tema que 

revela de fato que o aluno sabe utilizar a linguagem. 

 Segundo Geraldi (2013, p. 58) é importante colocar a linguagem como ponto de 

partida, pois é por meio dela que os sujeitos realizam o seu projeto de dizer em determinado 

contexto.  

 A escola é uma das primeiras esferas de interação verbal em que o aluno coloca em 

prática a linguagem e aprende regras para ampliá-la. A pergunta é: como se dá o trabalho com 

a linguagem na esfera escolar? Obviamente não se pode se esquecer de que esta esfera sofre 

interferências de uma esfera maior: a social. Logo, como a esfera social interfere na escolar? 

 Como afirma o professor Geraldi (2013, p. 85) “As diferentes iniciativas educacionais 

(...) respondem a concepções de mundo, a concepções de homem e aos interesses específicos 

de determinadas formação social.”  

Se antes o acesso à educação era privilégio somente de uma seleta elite e de pequenos 

grupos orientados por mestres, os quais eram produtores de conhecimento, já em meados do 

século XIV e XV inicia-se o processo de profissionalização do ensino.   

De acordo com Geraldi (2013, p. 87) é logo nos primeiros passos do mercantilismo 

que se encontra “uma divisão do trabalho responsável pelo surgimento de uma nova 

identidade: o mestre já não se constitui pelo saber que produz, mas por saber um saber 

produzido que ele transmite.” É neste momento também que há a universalização do ensino; 

agora o acesso ao saber é aberto a todos e não somente a uma elite. Diante daquela realidade, 

era urgente a formação, nas palavras de Geraldi, de instrutores. 

Dessa forma o mestre deixa de produzir conhecimento para transmitir um 

conhecimento pensado e refletido por outro. Agora é papel do professor, segundo Geraldi 

(2010, p. 85),  

1. ser hábil para ensinar mesmo não sendo muito dotado;  



2. sua função é comunicar (e infundir) na juventude uma erudição já 
preparada, e não retirada da própria mente (isto é, não precisa ser produzida 
por ele próprio ); 
3. para exercer sua função, tudo se lhe dá nas mãos: o quê e o como ensinar 
(uma partitura já composta). 

Se agora o professor é aquele que instrui, o aluno é aquele que recebe o conteúdo sem 

participar ativamente da construção dele. 

Em meados do século XX, logo após a revolução industrial e, atualmente, com a 

chegada das novas tecnologias da informação, o professor não é mais aquele que, de acordo 

com Geraldi (2010, p. 86), “se define por saber o saber produzido pelos outros, que organiza e 

transmite didaticamente a seus alunos, mas se define como aquele que aplica um conjunto de 

técnicas de controle na sala de aula.” Ou seja, o professor está ancorado no material didático 

que direciona qual conteúdo será aprendido, quantas aulas devem ser usadas para ministrar tal 

conteúdo, quais exercícios, quais textos, quais e quantas produções de texto devem ser 

elaboradas pelos alunos. Assim a relação com o conhecimento se dá via professor-material 

didático-aluno e, em alguns casos, via material didático-professor-aluno. Nesse processo de 

construção do conhecimento, nem o professor e nem o aluno são colocados como atores em 

busca da aprendizagem.  

Para Geraldi (2010, p. 96) o papel do professor não é tornar o aluno um depósito de 

respostas já respondidas, prontas para serem respondidas novamente, como por exemplo, em 

uma avaliação escolar ou no vestibular. “Saber é ser capaz de aprender com os problemas, 

formular perguntas e saber caminhos para construir respostas.” 

Obviamente que não se pode excruciar o livro didático, pois este cumpre um papel 

social, visto que é um gênero e como tal sofre interferências do meio social. Segundo 

Bakhtin/Volochínov (2010e, p. 126 e 127) o livro, tido aqui de forma geral, seja didático ou 

não, é um  

o ato de fala impresso, constitui igualmente um elemento de comunicação 
verbal (...). Além disso, o ato de fala sob a forma livro é sempre orientado 
em função das intervenções anteriores na mesma esfera de atividade, tanto as 
do próprio autor como as de outros autores: ele decorre portanto da situação 
particular de um problema científico ou de um estilo de produção literária. 
Assim, o discurso escrito é de certa maneira parte integrante de uma 
discussão ideológica em grande escala: ele responde a alguma coisa, refuta, 
confirma, antecipa respostas e objeções potenciais, procura apoio, etc.  

Sendo assim, é concebível afirmar que o livro didático, como gênero discursivo, se dá 

no processo da interação verbal entre as exigências colocadas pelos documentos oficiais, pelas 



linhas editoriais, pelos seus autores, pelos seus interlocutores e pelas necessidades históricas-

sociais. 

Ao considerar o livro didático como gênero do discurso, faz-se necessário então 

considerar que este tem sua existência como enunciado concreto, principalmente, nas editoras.  

Bunzen (2013, p. 75), ressalta o papel das editoras como produtoras de mercadoria. Sendo o 

livro didático uma mercadoria, envolve para a sua produção alguns setores da sociedade para 

“produção, distribuição, difusão e uso deste objeto cultural.”  

De acordo com o estudioso, a concorrência, o marketing e as estratégias de divulgação 

do material didático influenciam também na seleção dos objetos a serem ensinados e na 

construção dos currículos. “Por esse motivo, as editoras são atualmente esferas de produção 

onde se produzem/negociam os saberes escolares legítimos que são apresentados aos 

professores e alunos.” (BUNZEN, 2013, p. 76) 

Voltando o olhar para as propostas de produção de texto, foco desta dissertação, e 

recuperando a fala de Rojo (2005, p.154) sobre a importância de se considerar e relacionar no 

momento de produção textual noções de interação verbal, comunicação discursiva, língua, 

discurso, texto, enunciado e atividade humana para que a noção de gêneros seja aprendida 

sem ser reduzida à estrutura, este estudo tem como direção o entendimento de como as 

propostas de produção textual se dão nos livros em análise. 

1.2 O conceito de gênero em Bakhtin e no Círculo 

Machado (2010) lembra que a definição das formas poéticas se manifestava em termos 

de classificação para a teoria dos gêneros clássicos. Platão é o primeiro a pensar em gênero. 

Para ele, existiam o gênero sério ao qual pertenciam a tragédia e a epopeia, além do burlesco, 

ao qual pertenciam a sátira e a comédia. Em A República, Platão divide a representação 

mimética em lírica, épica e dramática – tríade elaborada com base nas relações entre realidade 

e representação. 

 Aristóteles iniciou a sistematização do gênero classificando-os em retóricos e 

literários. Ele foi o primeiro a sistematizá-los, no entanto, somente considerou a estrutura e 

não o gênero envolvido em um processo comunicativo. Assim os gêneros foram vistos como 

propriedades fixas e inflexíveis, ou seja, tipos de textos que possuíam traços comuns. 

  Com o advento da prosa comunicativa, surgiu, então, a necessidade de outros 

parâmetros para analisar as formas de interação que se realizam pelo discurso. Segundo 

Machado (2010), os estudos de Bakhtin sobre os gêneros discursivos não consideraram 



classificações, mas sim as relações dialógicas inseridas no processo comunicativo. “Qualquer 

confronto puramente linguístico ou agrupamento de quaisquer textos abstrai forçosamente 

todas as relações dialógicas entre eles enquanto enunciados integrais.” (BAKHTIN, 2010b, p. 

209). 

  Mikhail Bakhtin parece não ter se descuidado dos gêneros clássicos, mas o seu 

pensamento evoluiu de forma renovada com o estudo do romance. É com o romance de 

Dostoiévski que ele vai estudar e aprofundar suas principais contribuições para a Filosofia da 

Linguagem como a carnavalização, a polifonia e o dialogismo. Dessa análise do texto 

literário, Bakhtin amplia a visão de gênero.  

  Segundo Machado (2010, p.153), Bakhtin valorizou o romance em seus estudos 

porque nele “[...] encontrou a representação da voz dos homens que falam, discutem ideias, 

procuram posicionar-se no mundo”. 

  É no romance que Bakhtin enxerga um mundo de possibilidades combinatórias tanto 

de discursos como também de gêneros, é nele que os discursos dialogam e se intercruzam, 

desde o discurso mais formalizado até aqueles que fazem parte das ações cotidianas.  No 

romance é possível se encontrar gêneros variados “[...] tanto literários (novelas intercaladas, 

peças líricas, poemas, sainetes dramáticos, etc.), como extraliterários (de costumes, retóricos, 

científicos, religiosos e outros)”. (BAKHTIN, 2010c, p. 124). Além disso, é no romance que o 

estudioso encontra 

Uma diversidade social de linguagens organizadas artisticamente, às vezes 
de línguas e de vozes individuais. [...] E é graças a este plurilinguismo social 
e ao crescimento em seu solo de vozes diferentes que o romance orquestra 
todos os seus temas, todo o mundo objetal, semântico, figurativo e 
expressivo. (BAKHTIN, 2010c, p. 74) 

  Mikhail Bakhtin veio contribuir com os estudos da linguagem, observando-os não 

como um sistema gramatical abstrato e invariável apenas. Para Bakhtin e seu Círculo, a língua 

é vista “como uma língua ideologicamente saturada como uma concepção de mundo, e até 

como opinião concreta que garante um maximum de compreensão mútua, em todas as esferas 

da vida ideológica.” (BAKHTIN, 2010c, p. 81) 

  De acordo com o pensamento do estudioso, é por meio da língua, ou seja, do discurso, 

que a língua se torna concreta e viva. 

[...] o discurso, ou seja, a língua em sua integridade concreta e viva, e não a 
língua como objeto específico da linguística, obtido por meio de uma 



abstração absolutamente legítima e necessária de alguns aspectos da vida 
concreta do discurso. Mas são justamente esses aspectos, abstraídos pela 
linguística, os que têm importância para os nossos fins. (BAKHTIN, 2010b, 
p. 207) 

Ele vai considerar aquilo que a língua-discurso tem de individual, variável, criativo, 

por isso a observa “em uso, na combinatória dessas duas dimensões, como uma forma de 

conhecer o ser humano, suas atividades, sua condição de sujeito múltiplo, sua inserção na 

história, no social, no cultural pela linguagem, pelas linguagens.” (BRAIT, 2010, p. 23). Para 

ele e o seu Círculo, é por meio da língua que o homem revela a sua concepção de mundo.  

Dessa forma, os estudiosos propõem o estudo da língua por meio da Metalinguística, 

pois esta, ao contrário da Linguística, considera a língua como organismo vivo, ou seja, o 

discurso em contato com outros discursos, em constante relação dialógica. Por isso é preciso 

considerar o contexto de produção no qual o discurso se realiza.  

De acordo com o pensamento bakhtiniano, a língua para o usuário linguístico serve 

como instrumento para a enunciação, mas é o contexto que vai direcionar a maneira do dizer. 

“Para ele (usuário linguístico), o centro de gravidade da língua não reside na conformidade à 

norma utilizada, mas na nova significação que essa forma adquire no contexto.”

(BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2010e, p. 96). E continua: “A situação social mais imediata e o 

meio social mais amplo determinam completamente e, por assim dizer, a partir do seu próprio 

interior, a estrutura da enunciação”. (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2010e, p. 96) 

 Para o estudioso da linguagem, toda atividade de comunicação humana utiliza a 

linguagem para se comunicar nas várias esferas de atividade e essa comunicação acontece em 

forma de enunciados. É no ato concreto do dizer, ou seja, na enunciação que o enunciado 

toma existência e consistência. Emerge em um momento sócio-histórico determinado e “não 

pode deixar de tocar os milhares de fios dialógicos existentes, tecidos pela consciência 

ideológica em torno de um dado objeto de enunciação, não pode deixar de ser participante 

ativo do diálogo social.” (BAKHTIN, 2010c, p. 86)

 É no enunciado que refletem as condições específicas e as finalidades de cada referido 

campo não só por seu conteúdo temático e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos 

recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas acima de tudo por sua construção 

composicional. 

 O conteúdo temático, o estilo e a construção composicional são constituintes do 

enunciado e são determinados de acordo com o campo da comunicação. Para Bakhtin (2010a, 

p. 262), “cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua 



elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do 

discurso.” 

 De acordo com o estudo de Brait e Pistori (2012, p. 383), para Medviédev o gênero 

nasce da “totalidade concluída e solucionada do enunciado que é o ato realizado por sujeitos 

organizados socialmente de uma determinada maneira. Trata-se de uma totalidade temática, 

orientada pela realidade circundante, marcada por um tempo e um espaço.”  

 Como são muitas as possibilidades de atividade humana, os gêneros do discurso são 

infinitos. À medida que as atividades humanas se tornam mais complexas e se desenvolvem, o 

repertório dos gêneros do discurso também se amplia e modifica. Sempre os sujeitos se 

comunicam por meio de gêneros dentro de uma dada esfera de atividade.  

 Bakhtin (2010a, p.265) evidencia a importância de se considerar a natureza do 

enunciado e suas relações com o gênero, caso contrário, tal desconhecimento “redundam em 

formalismo e em uma abstração exagerada, deformam a historicidade da investigação, 

debilitam as relações da língua com a vida”, pois é através de enunciados concretos que a 

língua entra na vida.  

 Ressalta, também, a existência da heterogeneidade dos gêneros do discurso e a 

importância de seu estudo. Para ele, tanto os gêneros orais e escritos (réplicas do diálogo do 

cotidiano, o relato do dia-a-dia, a carta, o comando militar lacônico padronizado, a ordem 

desdobrada e detalhada, o repertório bastante vário, documentos oficiais, manifestações 

publicísticas, as várias formas de manifestações científicas e todos os gêneros literários) 

devem ser analisados, estudados e considerados. 

  De acordo com Bakhtin (2010a, p. 263) “Não se deve, de modo algum, minimizar a 

extrema heterogeneidade dos gêneros discursivos e a dificuldade daí advinda de definir a 

natureza geral do enunciado”. 

 Não se pode desconsiderar a constante modificação em que o gênero se encontra, pois 

à medida que a língua se transforma, novos gêneros surgem ou são renovados. “Qualquer 

gênero novo nada mais faz que completar os velhos, apenas amplia o círculo de gêneros já 

existentes. Ora, cada gênero tem seu campo predominante de existência em relação ao qual é 

insubstituível.” (BAKHTIN, 2010b, p. 340) 

  Bakhtin afirma que ao surgir um novo gênero este não substituirá o já existente, mas 

“uma vez surgido, influencia todo o círculo de gêneros velhos: o novo gênero torna os velhos, 

por assim dizer, mais conscientes, fá-los melhor conscientizar os seus recursos e limitações, 

ou seja, superar sua ingenuidade.” (BAKHTIN, 2010b, p. 340) 



 Medviédev (2012, p. 193-207) discorre sobre a importância de considerar o enunciado 

como totalidade. Para isso, há de se considerar a dupla orientação do gênero do discurso na 

realidade. Para o estudioso, a concepção de gênero está atrelada a circunstâncias de tempo, 

espaço e ideologia, assim como os recursos linguísticos, enunciativos e formais que dão ao 

gênero do discurso a existência. Assim é importante relevar a orientação exterior e interior do 

gênero. “A primeira orientação é considerada a partir da exterioridade implicada no gênero, 

ou seja, relacionada à vida, no que diz respeito ao tempo, espaço, esfera ideológica a que o 

gênero se filia.” (BRAIT, PISTORI, 2012, p. 383). Para Bakhtin (2010c, p. 99), “Estudar o 

discurso em si mesmo, ignorar sua orientação externa, é algo tão absurdo como estudar o 

sofrimento psíquico fora da realidade a que está dirigido e pela qual ele é determinado.”  

Para Medviédev, a segunda orientação se refere à interioridade do gênero e está 

voltada para as formas estruturais e ao conteúdo temático, o que coloca o enunciado em 

contato com a vida cotidiana “unindo-se ou aproximando-se de uma esfera ideológica [...] que 

envolve e constitui a produção, circulação e recepção de um gênero, pontuando sua relação 

com a vida, no sentido cultural, social, etc.” (BRAIT, PISTORI, 2012, p. 383) 

O estudioso da linguagem diferencia a palavra interior da palavra exterior. Entende 

por palavra interior aquela ligada à subjetividade, ao psiquismo. Quando inserida em um 

contexto de interação verbal, social, a palavra ganha vivacidade e um caráter refratário. 

  Ao considerar essa dupla orientação da realidade, o estudioso da linguagem afirma que  

Uma obra entra na vida e está em contato com os diferentes aspectos da 
realidade circundante mediante o processo de realização efetiva, como 
executada, ouvida, lida em determinado tempo, lugar e circunstâncias. Ela 
ocupa certo lugar, que é concedido pela vida, enquanto corpo sonoro real. 
Esse corpo está disposto entre as pessoas que estão organizadas de 
determinada forma. Essa orientação imediata da palavra como fato, mais 
exatamente como feito histórico na realidade circundante, determina toda a 
variedade de gêneros dramáticos, líricos e épicos. (MEDVIÉDEV, 2012, p. 
195). 

 O gênero é assim entendido como “um conjunto de meios de orientação coletiva da 

realidade, dirigido para seu acabamento. Essa orientação é capaz de compreender novos 

aspectos da realidade.” (MEDVIÉDEV, 2012, p. 200) 

 Bakhtin distingue os gêneros em dois grupos: em primários e secundários. Chama de 

gêneros discursivos primários aqueles que são simples, ou seja, fazem parte do cotidiano; já 

os secundários, ou complexos, são os romances, dramas, pesquisas científicas, etc., aqueles 

que surgem “nas condições de convívio cultural mais complexo e relativamente muito 



desenvolvido e organizado”, ou seja, são organizados em sistemas específicos como a ciência, 

a arte, a política.  

 Embora Bakhtin faça essa distinção e até mesmo os separe, ele também afirma que o 

gênero secundário não existe sem o primário. Há uma mistura e uma internalização um do 

outro, se modificam e se complementam. Ou seja, os gêneros secundários, no processo de 

formação, incorporam e reelaboram os mais variados gêneros da esfera primária. Estes, por 

sua vez, se modificam e perdem o vínculo com a realidade concreta. Bakhtin (2010a, p. 263) 

cita como exemplo a réplica do diálogo cotidiano ou mesmo da carta no romance “ao 

manterem a sua forma e o significado cotidiano apenas no plano do conteúdo romanesco, 

integram a realidade concreta [...] como acontecimento artístico-literário e não da vida 

cotidiana”. 

 Por isso Bakhtin afirma que não se deve minimizar a heterogeneidade dos gêneros 

discursivos, e é por isso que dificulta a definição da natureza geral do enunciado. É preciso 

que se entenda que os gêneros discursivos não são formas fixas, mas que são formas que estão 

sempre sujeitas a modificações.  

 Assim, língua e vida interagem e se integram através de enunciados concretos 

manifestados por meio de gêneros discursivos. Os enunciados, por sua vez, refletem e 

refratam as características de cada esfera de comunicação.  

 Bakhtin (2010) reforça a importância do estilo para a composição do enunciado. É por 

meio do estilo que se torna possível compreender a linguagem como social, histórica, cultural 

e as singularidades e particularidades que se mostram nas relações dialógicas.  

Em Discurso na vida, discurso na arte (s/d, p. 17), Bakhtin afirma que o estilo é 

constituído de “pelo menos duas pessoas ou, mais precisamente, uma pessoa mais seu grupo 

social na forma do seu representando autorizado, o ouvinte – o participante constante na fala 

interior e exterior de uma pessoa”, ou seja, para ele o autor (quem fala), o herói (o que ou o 

quem da fala) e o ouvinte (interlocutor, leitor) são os fatores importantes para a determinação 

da forma e do estilo. Pode-se dizer, dessa forma, que o autor, o herói e o ouvinte são 

elementos substanciais, são eles que constituem “a força viva que determina a forma e o 

estilo.” (BRAIT, 2010, p. 84) 

Além da atitude avaliativa do autor, para a construção do estilo há também de se 

considerar o ouvinte, o destinatário do discurso proferido via texto escrito ou oral. É na 

relação autor-herói (objeto do enunciado) que estilo se constitui.  

Bakhtin (2010a, p. 186) reitera a concepção de estilo segundo a sua visão e de seu 

Círculo, eles chamaram “estilo à unidade de procedimentos de informação e acabamento da 



personagem e do seu mundo e dos procedimentos, por estes determinados, de elaboração e 

adaptação (superação imanente) do material”.  

Sendo assim, o estilo não deve ser associado somente à subjetividade, àquilo que há de 

individual e pessoal, mas sim na relação eu-outro, outro-para-mim, eu-para-mim. É necessária 

que seja considerada a relação entre uma pessoa e seu grupo social.  

Bakhtin (2010a, p. 13) discute a importância do outro para construção do enunciado.  

O autor deve colocar-se à margem de si, vivenciar a si mesmo não no plano 
em que efetivamente vivenciamos a nossa vida; só sob essa condição ele 
pode completar a si mesmo, até atingir o todo, com valores que a partir da 
própria vida são transgredientes a ela e lhe dão acabamento; ele deve tornar-
se outro em relação a si mesmo, olhar para si mesmo com os olhos dos 
outros (...). 

Para o estudioso da linguagem, o acontecimento estético não se dá somente com um 

participante, pois assim não haverá acabamento. “Um acontecimento estético pode realizar-se 

apenas na presença de dois participantes, pressupõem duas consciências que não coincidem.” 

(BAKHTIN, 2010a, p. 20). É por meio das relações entre sujeitos que se dá a enunciação. 

Esta se realiza por meio dos gêneros do discurso em determinada esfera de comunicação 

discursiva. 

Para Bakhtin qualquer esfera da comunicação discursiva é individual e refletirá a 

individualidade dos envolvidos no processo discursivo. No entanto, Bakhtin faz uma ressalva 

e diz que alguns gêneros permitem a exposição da individualidade de seu autor, pois possuem 

uma “forma fixa” de dizer, ou seja, são padronizados. Com exceção dos gêneros artístico-

literários, a grande maioria dos gêneros discursivos não manifesta o estilo individual, ou seja, 

“o estilo individual não faz parte do plano do enunciado, não serve como um objetivo seu mas 

é, por assim dizer um epifenômeno do enunciado, seu produto complementar.” (BAKHTIN, 

2010a, p.266) 

 Para Mikhail Bakhtin todo estilo está conectado ao enunciado e aos gêneros do 

discurso. Sendo assim, ao dizer, o falante (ou escritor) enuncia por meio de um gênero, o qual 

traz marcas de estilo individual de seu enunciador. Ou seja, todo enunciado, independente de 

ser oral ou escrito, pertencer ao gênero primário ou secundário e a um ou outro campo da 

comunicação discursiva, é individual, portanto pode refletir a individualidade do envolvido no 

processo comunicativo, isto é, pode ter estilo individual. 

 E aponta os gêneros artístico-literários os mais aptos e livres para a manifestação do 

estilo individual. Outros, no entanto, como os enunciados mais padronizados têm a 



individualidade como seu produto complementar, ou seja, o estilo individual não faz parte do 

enunciado. Mas Bakhtin (2010a, p. 266) completa “em diferentes gêneros podem revelar-se 

diferentes camadas e aspectos de uma personalidade individual, o estilo individual pode 

encontrar-se em diversas relações de reciprocidade com a língua nacional.” 

 Dessa maneira é possível afirmar que para o estudioso da linguagem, o estilo depende 

do grau de proximidade existente entre o locutor e os parceiros envolvidos no processo de 

comunicação verbal. 

 De acordo com a esfera de atividade humana há sempre maneiras e meios de dizer, ou 

seja, há gêneros “específicos” que carregam a individualidade, o estilo de quem diz.  

Em cada campo existem e são empregados gêneros que correspondem às 
condições específicas de dado campo; é a esses gêneros que correspondem 
determinados estilos. Uma determina função (científica, técnica, publicística, 
oficial, cotidiana) e determinadas condições de comunicação discursiva, 
especificas de cada campo geram determinados gêneros, isto é, determinados 
tipos de enunciados estilísticos, temáticos e composicionais relativamente 
estáveis. (BAKHTIN, 2010a, p.266) 

 O estilo interfere diretamente no tema daquilo que é dito, em sua composição, em sua 

construção como um todo. 

O estilo é indissociável de determinadas unidades temáticas - o que é de 
especial importância - de determinadas unidades composicionais: de 
determinados tipos de construção do conjunto, de tipos de acabamento, de 
tipos de relação do falante com outros participantes da comunicação 
discursiva – com os ouvintes, os leitores, os parceiros, o discurso do outro, 
etc. O estilo integra a unidade de gênero do enunciado como seu elemento. 
(BAKHTIN, 2010a, p. 266) 

 Os gêneros do discurso não podem ser estabilizados, tidos como modelos fixos a 

serem seguidos, pois refletem a língua e esta está em constante modificação histórica, “As 

mudanças históricas dos estilos de linguagem estão indissoluvelmente ligadas às mudanças 

dos gêneros do discurso.” (BAKHTIN, 2010a, p. 267).  

Assim, a mudança dos gêneros do discurso está atrelada, caminha junto com a 

mudança histórica do modo de dizer. Bakhtin (2010a, p. 268) afirma que os gêneros do 

discurso “são correias de transmissão entre a história da sociedade e a história da linguagem.” 

Conforme a linguagem evolui, essa evolução também é marcada nos gêneros não só 

primários, mas nos secundários também. 



Toda ampliação da linguagem literária à custa das diversas camadas 
extraliterárias na língua nacional está intimamente ligada à penetração da 
linguagem literária em todos os gêneros (literários, científicos, publicísticos, 
de conversação, etc.) em maior ou menor grau, também novos 
procedimentos de gênero de construção do todo discursivo, do seu 
acabamento, da inclusão do ouvinte ou parceiro, etc, o que acarreta uma 
reconstrução e uma renovação mais ou menos substancial dos gêneros do 
discurso. (BAKHTIN, 2010a, p. 268) 

Bakhtin/Volochínov (2010e, p. 127), afirmam que “A verdadeira substância da língua 

não é constituída por um sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação 

monológica isolada, nem pelo ato psico-fisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno 

social da interação verbal [...]”, ou seja, a língua se torna material concreto no ato, na 

enunciação.  

Eles, de certa forma, se colocam contrários ao pensamento da escola de Saussure, dos 

behavioristas americanos e dos seguidores de Vossler que contemplavam a existência de um 

falante e de um ouvinte no processo de interação verbal, apenas dois parceiros envolvidos na 

comunicação discursiva.  

Bakhtin (2010a, p.271) afirma que “toda compreensão é prenhe de resposta”, ou seja, 

o ouvinte se torna falante ocupando agora uma voz ativa e não somente passiva. Em sua 

posição ativa de resposta, ele pode concordar ou discordar de seu interlocutor. 

Para ele, o diálogo é vivo, pois o discurso nasce para ser respondido, nasce para entrar 

na arena dialógica da língua. “Ao se construir na atmosfera do “já dito”, o discurso é 

orientado ao mesmo tempo para o discurso-resposta que ainda não foi dito, discurso, porém, 

que foi solicitado a surgir e que já era esperado.” (BAKHTIN, 2010c, p.89) 

A palavra/discurso é  

Indissociável do convívio dialógico, por sua própria natureza, quer ser 
ouvida e respondida. Por sua natureza dialógica ela pressupõe também a 
última instância dialógica. Receber a palavra, ser ouvido. É inadmissível a 
solução à revelia. Minha palavra permanece no diálogo contínuo, no qual ela 
será ouvida, respondida e reapreciada. (BAKHTIN, 2010b, p.337). 

Muitas vezes essa resposta ativa não é imediata, mas ela acontece seja por meio da 

ação, ou mesmo uma resposta internalizada, mas a resposta é dada “cedo ou tarde, o que foi 

ouvido e ativamente entendido responde nos discursos subsequente ou no comportamento do 

ouvinte”, diz Bakhtin. 



 Todo enunciado está diretamente ligado a outros enunciados. Assim, ao enunciar, um 

indivíduo recupera já ditos para dizer a sua responsiva ativa, ou até mesmo, formular o seu 

enunciado “primeiro”. 

Todo falante é por si mesmo um respondente em maior ou menor grau: 
porque ele não é o primeiro falante, o primeiro a ter violado o eterno silêncio 
do universo, e pressupõe não só a existência do sistema da língua que usa 
mas também de alguns enunciados antecedentes – dos seus e alheios – com 
os quais o seu enunciado entra nessas ou aquelas relações (baseia-se neles, 
polemiza com eles, simplesmente os pressupõe já conhecidos do ouvinte). 
(BAKHTIN, 2010a, p. 272)  

 Bakhtin (2010) critica o uso inadequado dos termos “fala” e “fluxo da fala” utilizados 

por alguns linguistas. Também critica a “falta de elaboração do problema do enunciado e dos 

gêneros do discurso e, consequentemente, da comunicação discursiva”. E ainda afirma o 

desconhecimento do “enunciado”, a real unidade da comunicação discursiva. 

 Para ele só o discurso “pode existir de fato na forma de enunciações concretas de 

determinados falantes, sujeito do discurso. O discurso sempre está fundido em forma de 

enunciado pertencente a um determinado sujeito do discurso, e fora dessa forma não pode 

existir.” (BAKHTIN, 2010a, p. 274) 

 O discurso adentra a arena e entra em contato com o discurso de outro.  

Ele se entrelaça com eles em interações complexas, fundindo-se com uns, 
isolando-se com outros, cruzando com terceiros; e tudo isso pode formar 
substancialmente o discurso, penetrar em todos os seus estratos semânticos, 
tonar complexa a sua expressão, influenciar todo o seu aspecto estilístico. 
(BAKHTIN, 2010c, p. 86)

 Todo enunciado possui um limite, uma fronteira, que é marcada pela alternância dos 

sujeitos do discurso, ou seja, todo enunciado tem “um princípio absoluto e um fim absoluto: 

antes do seu início, os enunciados dos outros; depois do seu término, os enunciados 

responsivos dos outros.” (BAKHTIN, 2010a, p. 275) 

 Essa fronteira que “separa” um discurso de outro é percebida através da marca de 

individualidade no estilo, em sua visão de mundo e em todos os elementos da ideia de sua 

obra. 

 Tanto a obra como a réplica do diálogo são possíveis de resposta do outro e para a 

ativa compreensão responsiva nas complexas condições de comunicação discursiva de uma 

esfera de atividade comunicativa. 



 Bakhtin discute também o conceito de oração e enunciado, para ele são dois conceitos 

bem distintos. Para ele o enunciado se distancia da concepção de oração porque somente o 

enunciado é possível de suscitar uma atitude responsiva ativa por parte do indivíduo 

envolvido no processo comunicativo. Essa resposta é determinada por três fatores que estão 

ligados ao enunciado: “1- exauribilidade do objeto e do sentido; 2 – projeto de discurso ou 

vontade de discurso do falante; 3- formas típicas composicionais e de gênero de acabamento.” 

(BAKHTIN, 2010a, 281) 

 Somente depois de tornar-se um enunciado pleno, uma oração adquire a capacidade de 

determinar a posição responsiva do falante. No entanto só o enunciado é capaz de expressar a 

intenção discursiva de seu autor, e é isso que determina o todo do enunciado, o seu volume e 

as suas fronteiras.  

Imaginamos que o falante quer dizer, e com essa idéia verbalizada, essa 
vontade verbalizada (como a entendemos) é que medimos a conclusibilidade 
do enunciado. Essa idéia determina tanto a própria escolha do objeto (em 
certas condições de comunicação discursiva, na relação necessária com os 
enunciados antecedentes) quanto os seus limites e a sua exauribilidade 
semântico-objetal. Ele determina, evidentemente, também a escolha da 
forma do gênero na qual será construído o enunciado. (BAKHTIN, 2010a, 
p.281)

  

 Para Bakhtin, antes de um indivíduo manifestar a sua vontade discursiva, 

primeiramente ele escolhe um certo gênero discursivo para enunciar-se por meio dele. A 

escolha de determinado gênero não é aleatória, mas sim leva em consideração a 

especificidade do campo da comunicação discursiva, por considerações temáticas, pela 

situação da comunicação discursiva, pela composição pessoal dos participantes envolvidos na 

situação comunicativa. 

  

A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na escolha de um 
certo gênero do discurso. Essa escolha é determinada pela especificidade de 
um dado campo da comunicação discursiva, por considerações semântico-
objetais (temáticas), pela situação concreta da comunicação discursiva, pela 
composição pessoal de seus participantes, etc. a intenção discursiva do 
falante, com toda a sua individualidade e subjetividade, é em seguida 
aplicada e adaptada ao gênero escolhido, constitui-se e desenvolve-se em 
uma determinada forma de gênero. Tais gêneros existem antes de tudo em 
todos os gêneros mais multiformes da comunicação oral cotidiana, inclusive 
do gênero mais familiar e do mais íntimo. (BAKHTIN, 2010a, p. 282) 

 Ele enfatiza que todos os sujeitos falam por meio de gêneros, através dos quais os 

enunciados se delineiam. Enfatiza também que há um vasto repertório de gêneros discursivos 



que, muitas vezes, são empregados com segurança e habilidade, “mas em termos teóricos 

podemos desconhecer inteiramente a sua existência (...) falamos por gêneros diversos sem 

suspeitar da sua existência.” (BAKHTIN, 2010a, p.282) 

 Os gêneros discursivos são aprendidos quase que da mesma forma que se aprende a 

língua. Primeiro enunciações concretas são ouvidas e em seguida são reproduzidas na 

comunicação com o outro. Bakhtin afirma que se não existissem os gêneros discursivos e 

“nós não os dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo do 

discurso, de construir livremente e pela primeira vez cada enunciado, a comunicação 

discursiva seria quase impossível.” (BAKHTIN, 2010a, p. 283) 

 Para ele, a existência da pluralidade de gêneros discursivos é determinada pelas 

diferentes funções que eles assumem de acordo com a posição social e as marcas individuais 

de cada participante do processo comunicativo. 

 Assim como existem os gêneros mais rígidos e padronizados, nos quais a 

individualidade quase não aparece, existem também os gêneros mais livres e criativos e que 

permitem mais o uso do estilo individual. Como, por exemplo, as conversas íntimo-familiares, 

sobre temas do cotidiano. 

 No entanto, o uso livre e criativo de um gênero não cria um novo gênero. É necessário 

que o indivíduo os domine bem para poder usá-los com mais liberdade. Quando um sujeito 

não possui habilidade para dominar um determinado gênero de uma determinada esfera 

comunicativa, ele terá dificuldades para se expressar e mostrar a sua individualidade. 

Quanto melhor dominarmos os gêneros tanto mais livremente os 
empregarmos, tanto mais plena e nitidamente descobriremos neles a nossa 
individualidade (onde é possível e necessário), refletimos de modo mais 
flexível e sutil a situação singular da comunicação; em suma, realizamos de 
modo mais acabado e nosso livre projeto de discurso. (BAKHTIN, 2010a, p. 
285) 

  

 Machado (2010) destaca a importância do contexto comunicativo para que haja a 

assimilação do vasto repertório de gêneros discursivos existentes. “Isso porque os gêneros 

discursivos são formas comunicativas que não são adquiridas em manuais, mas sim nos 

processos interativos”. Bakhtin diz que os gêneros discursivos são apreendidos da mesma 

maneira que se aprende a estrutura de nossa língua, ou seja, “não os conhecemos por meio de 

dicionários ou manuais de gramática, mas sim graças aos enunciados concretos que ouvimos e 

reproduzimos na comunicação discursiva efetiva com as pessoas que nos rodeiam.” 

(BAKHTIN, 2010a, p.282) 



 Não se pode se esquecer de que os gêneros correspondem a situações da comunicação 

discursiva, a temas típicos, sedo assim, o autor do discurso escolherá palavras que 

“Costumamos tirá-las de outros enunciados e antes de tudo de enunciados congêneres com o 

nosso, isto é, pelo tema, pela composição, pelo estilo; conseqüentemente, selecionamos as 

palavras segundo a sua especificação de gênero.” (BAKHTIN, 2010a, p. 292) 

 Ou seja, nosso discurso é pleno de palavras dos outros. “Essas palavras dos outros 

trazem consigo a sua expressão, o seu tom valorativo que assimilamos, reelaboramos, e 

reacentuamos” (BAKHTIN, 2010a, p. 294) e são respondidas. 

 Por mais monológico que seja um enunciado ele continuará sendo uma resposta àquilo 

que já foi dito sobre determinado assunto e estará retomando palavras de outros já ditos para 

constituir o seu dizer. Por isso Bakhtin (2010a) diz que o autor do discurso não é um Adão 

bíblico, sendo assim, “o próprio objeto do seu discurso se torna inevitavelmente um palco de 

encontro com opiniões de interlocutores imediatos (...) ou com pontos de vista, visões de 

mundo, correntes, teorias, etc.” (BAKHTIN, 2010a, p. 300) 

Bakhtin (2010a, p. 301) discorre sobre a importância de se considerar o destinatário do 

enunciado, como o falante (ou que escreve) percebe e representa para si os seus destinatários, 

qual é a força e a influência deles no enunciado – disto dependem tanto a composição quanto, 

particularmente, o estilo do enunciado. Cada gênero do discurso em cada campo da 

comunicação discursiva tem sua concepção típica de destinatário que o determina como 

gênero.  

Todo enunciado tem seu endereço certo, ou seja, é sempre construído considerando 

quem será o seu destinatário, fato que possibilita a escolha do gênero “adequado” para dizer. 

E claro “Ao construir o meu enunciado, procuro defini-lo de maneira ativa; por outro lado, 

procuro antecipá-lo, e essa resposta antecipável exerce, por sua vez, uma ativa influência 

sobre o meu enunciado.” (BAKHTIN, 2010a, p. 302) 

 Bakhtin afirma que 

Ao falar, sempre levo em conta o fundo aperceptível da percepção do meu 
discurso pelo destinatário: até que ponto ele está a par da situação, dispõe de 
conhecimentos especiais de um dado campo cultural da comunicação; levo 
em conta as suas concepções e convicções, os seus preconceitos (do meu 
ponto de vista), as suas simpatias e antipatias – tudo isso irá determinar a 
ativa compreensão responsiva do meu enunciado por ele. Essa consideração 
irá determinar também a escolha do gênero do enunciado e a escolha dos 
procedimentos composicionais e, por último, dos meios lingüísticos, isto é, o 
estilo do enunciado. (BAKHTIN, 2010a, p. 302)



 É via interação que a linguagem se materializa. É por meio da palavra, enquanto 

fenômeno ideológico, que se dá a relação eu-outro e o outro-para-mim. É neste movimento de 

refração e reflexão da realidade materializada que a palavra assume seu caráter ideológico 

enquanto enunciado. 

 Bakhtin afirma que a palavra não se refere a um objeto como entidade pronta, mas é 

por meio dela que se é possível expressar, por sua entonação, o tom valorativo em relação ao 

objeto, “em relação àquilo que é desejável ou indesejável nele, e, desse modo, movimenta-o 

em direção do que ainda está por ser determinado nele, transforma-o num momento 

constituinte do evento vivo, em processo”. (FIORIN, 2009, apud BAKHTIN, 1993) 

 Fica evidente que a proposta de Bakhtin não era catalogar os gêneros, separando-os de 

acordo com a descrição de cada estilo, de cada estrutura composicional, de cada conteúdo 

temático, pois, como já foi dito, a riqueza e a variedade dos gêneros são imensuráveis, visto 

que as possibilidades da ação humana nas esferas de atividade são inesgotáveis e cada esfera 

comporta um repertório significativo de gêneros do discurso. 

 Vale ressaltar que cada gênero está em constante alteração, pois à medida que cada 

esfera de atividade se desenvolve e ficam mais complexas, gêneros desaparecem ou 

aparecem, gêneros se diferenciam, gêneros ganham um novo sentido. 

O gênero sempre é e não é o mesmo, sempre é novo e velho ao mesmo 
tempo. O gênero nasce e se renova em cada etapa do desenvolvimento da 
literatura e em cada obra individual de um dado gênero. Nisso consiste a 
vida do gênero. Por isso não é morta e nem a archaica que se conserva o 
gênero; ela é eternamente viva, ou seja, é uma archaica com capacidade de 
renovar-se. O gênero vive do presente, mas sempre recorda o seu passado, o 
seu começo. É o representante da memória criativa no processo de 
desenvolvimento literário. É precisamente por isso que tema a capacidade de 
assegurar a unidade e a continuidade desse desenvolvimento. (BAKHTIN, 
2010b, p.121) 

 É na esfera de atividade que o gênero ganha nova roupagem, pois são na esfera de 

comunicação discursiva que se constituem as produções ideológicas. Segundo 

Bakhtin/Volochínov (2010e, p. 33) cada esfera de atividade discursiva “tem seu modo de 

orientação da realidade e refrata a realidade à sua maneira. Cada campo dispõe de sua própria 

função no conjunto da vida social”. É no momento da materialização da língua, ou seja, na 

interação verbal que os gêneros do discurso se ressignificam.   

Grillo (2010, p. 145) afirma que “as esferas são determinantes para a compreensão da 

presença e do tratamento dado à palavra alheia”. São elas, as esferas, que “dão conta da 



realidade plural da atividade humana ao mesmo tempo que se assentam sobre o terreno 

comum da linguagem verbal humana”.  É a vasta diversidade das esferas que regulam o modo 

como é assimilado e transmitido o discurso, e consequentemente definem o estilo e os 

gêneros.   

 Isto posto, cabe a pergunta: como então a esfera escolar regula e define o estilo e os 

gêneros? Para responder a esta pergunta faz-se necessário percorrer algumas veredas como, 

por exemplo, os encaminhamentos sugeridos pelos PCNs no tratamento dado aos gêneros nas 

atividades de produção de texto; a construção do material didático e a avaliação pelo Plano 

Nacional do Livro Didático. 



Capítulo 2 - Os parâmetros curriculares e as contribuições de M. Bakhtin  

2.1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais: um encaminhamento  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais são provenientes da aprovação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei Federal nº. 9.394, em 20 de dezembro de 

1996. Esta lei delega ao poder público a responsabilidade para com a educação básica, ou 

seja, educação infantil, educação fundamental e ensino médio.  

Esses documentos são orientações norteadoras, de abrangência nacional, elaborados 

pelo Governo Federal, com o objetivo de guiar os envolvidos no processo escolar na execução 

e desenvolvimento dos conteúdos disciplinares, primando pela construção da cidadania. Para 

isso o documento busca construir “referências nacionais que possam dizer quais os pontos 

comuns que caracterizam o fenômeno educativo em todas as regiões brasileiras” (PCNs, 

1997a, p. 49).  

O artigo 22 da LDB menciona os objetivos gerais da educação básica que “tem por 

finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores” (PCNs, 2000, p. 14). Dessa forma é possível afirmar que o ensino fundamental 

tem um papel importante uma vez que é nele em que o aluno aprenderá não só conteúdos 

necessários para a conclusão de uma etapa, mas também importantes para dar continuidade 

em estudos seguintes como o ensino médio e posteriormente um curso de graduação. 

Buscando atingir os propósitos expressos pela referida lei, os PCNs do Ensino 

Fundamental, do 1º ao 4º ciclo, objetivam que ao final do período fundamental os alunos 

sejam capazes de:  

• compreender a cidadania como participação social e politica, assim como 
exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando, no dia-a-
dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando 
o outro e exigindo para si o mesmo respeito; 

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas diferentes 
situações sociais, utilizando o diálogo como forma de mediar conflitos e de 
tomar decisões coletivas; 

• conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, 
materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção de 
identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 

• conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, 
bem como aspectos socioculturais e outros povos e nações, posicionando-se 
contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 



social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e 
sociais; 

• perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 
identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo 
ativamente para a melhoria do meio ambiente; 

• desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de 
confiança em suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de 
inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com perseverança na 
busca de conhecimento no exercício da cidadania; 

• conhecer o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos 
saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com 
responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva; 

• utilizar diferentes linguagens – verbal, musical, matemática, gráfica, plástica 
e corporal – como meio para produzir, expressar e comunicar idéias, 
interpretar e usufruir das produções culturais, em contextos públicos e 
privados, atendendo a diferentes intenções e situações de comunicação; 

• saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para 
adquirir e construir conhecimentos; 

• questionar a realidade formulando-se problemas e tratando de resolvê-los, 
utilizando para isso o pensamento lógico, a criatividade, a intuição, a 
capacidade de análise crítica, selecionando procedimentos e verificando sua 
adequação. (PCNs, 1997b, p. 7 e 8) 

Com esses objetivos, os PCNs elucidam que é dever da escola formar crianças e 

jovens capazes de exercer de forma consciente e com dignidade seu papel de cidadão. Primam 

por conteúdos e instrumentos de ensino que envolvam questões sociais, permitindo, assim, 

que o aluno seja inserido no contexto social do qual faz parte e possa aprender e exercer seus 

direitos e deveres. 

 Esse pensamento permeia Os Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio que, 

obedecendo à Lei n. 9.394/96, foi reformulado. Antes esta etapa da educação, o ensino médio, 

buscava a formação profissionalizante e a preparação do aluno para a universidade.   

Com o advento do PCN + Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares 

aos Parâmetros Curriculares Nacionais, o Ensino Médio passa a ser considerado parte 

conclusiva da educação do Ensino Fundamental. Ou seja, o Ensino Médio também passa a 

objetivar a preparação do educando para vida, para o exercício da cidadania e para a 

capacitação do aprendizado tanto para o trabalho quanto para a continuação em um curso 

superior.  

Buscando interligar as disciplinas componentes do currículo do Ensino Médio, este 

passou a ser organizado em três áreas: Ciência da Natureza e Matemática, Ciências Humanas, 

Linguagens e Códigos. É nesse entrelaçamento que a aprendizagem se constrói e ganha 

significado.  



Percebe-se que os documentos que contém as diretrizes para o ensino básico se 

relacionam e se complementam buscando garantir, ao final dos doze anos de formação, que os 

alunos sejam capazes de, por meio dos conteúdos aprendidos e apreendidos, participar 

efetivamente da sociedade. 

Analisando especificamente os PCNs é possível identificar o ponto de diálogo que 

interessa primeiramente a esta pesquisa: o tratamento dado aos gêneros do discurso, tido 

como objeto de ensino no nível básico. 

2.2 O gênero do discurso: objeto de ensino priorizado nos PCNs 

Os Parâmetros Curriculares destinados ao ensino do 1º ao 4º ciclo, ou seja, da 1º ao 9º 

ano, designam à escola tornar o aluno capaz de “interpretar diferentes textos que circulam 

socialmente, de assumir a palavra e, como cidadão, de produzir textos eficazes na mais 

variadas situações.” (BRASIL, 1997b, p. 21). Este objetivo permeia tanto o documento 

direcionado ao Ensino Fundamental como também o Ensino Médio. 

Para que este propósito seja cumprido, autores dos PCNs elegeram a linguagem 

(entendida como atividade discursiva e cognitiva) e a língua (entendida como sistema 

simbólico) como meios pelos quais, ao dominá-las, o aluno será capaz de participar 

socialmente de seu meio. Ou seja, o domínio da língua e da linguagem são meios essenciais 

para que o indivíduo se integre, participe socialmente e exerça, de fato, o seu papel de 

cidadão. Por isso é dever da escola promover a ampliação dos diferentes níveis de 

conhecimento de forma progressiva, fazendo com que cada aluno seja capaz de interpretar 

textos que fazem parte de seu cotidiano, produzir distintos escritos nas mais diversas situações 

de comunicação. 

Para contemplar os objetivos dirigidos à escola, os três documentos elegem o texto 

como unidade de ensino. É via texto que o aluno terá contato com o universo letrado e poderá 

se inserir socialmente e exercer o seu papel de agente na sociedade. Assim é dever da escola 

“viabilizar o acesso do aluno ao universo de textos que circulam socialmente, ensinar a 

produzi-los e a interpretá-los.” (BRASIL, 1997b, p. 26) 

Como o texto é colocado na pauta da aula de Língua Portuguesa como unidade de 

estudo, inevitavelmente os gêneros do discurso também são colocados como objeto de estudo. 

Segundo Bakhtin, antes mesmo de enunciar já se elege o gênero de discurso por meio do qual 

o enunciado se materializará. “A vontade discursiva do falante se realiza antes de tudo na 

escolha de um certo gênero de discurso” (BAKHTIN, 2010a, p. 282). Notoriamente que esta 



escolha não se dá de forma aleatória, mas de acordo com a esfera discursiva em que o 

falante/ouvinte se encontra, com a situação real de comunicação discursiva, com o projeto de 

dizer de cada autor discursivo etc. 

Ao privilegiar o texto como partida para a aprendizagem, os Parâmetros Curriculares 

do Ensino Fundamental e Médio selecionam os gêneros que deverão ser estudados nas 

atividades de prática de leitura e de produção textual. 

Para os anos iniciais do Ensino Fundamental, são sugeridos os seguintes gêneros para 

o trabalho de leitura: contos (de fadas, assombração, etc.), mitos e lendas populares; poemas, 

canções, quadrinhas, parlendas, adivinhas, trava-línguas, piadas, provérbios; saudações, 

instruções, relatos; entrevistas, debates, notícias, anúncios (via rádio e televisão), seminários, 

palestras. 

Para o trabalho de produção textual são indicados: receitas, instruções de uso, listas; 

textos impressos em embalagens, rótulos, calendários; cartas (formais e informais), bilhetes, 

postais, cartões (de aniversário, de Natal, etc), convites, diários (pessoais, da classe, de 

viagem, etc); quadrinhos, textos de jornais, revistas e suplementos infantis (títulos, lides, 

notícias, classificados, etc); anúncios, slogans, cartazes, folhetos; parlendas, canções, poemas, 

quadrinhas, adivinhas, trava-línguas, piadas; conto (de fadas, de assombração, etc.), mitos e 

lendas populares, folhetos de cordel, fábulas; textos teatrais; relatos históricos, textos de 

enciclopédia, verbetes de dicionário, textos expositivos de diferentes fontes (fascículos, 

revistas, livros de consulta, didáticos, etc.), textos expositivos de outras áreas e textos 

normativos (estatutos, declarações de direitos, etc.) 

Percebe-se que há a preocupação de trazer uma vasta variedade de gêneros para a sala 

de aula, no entanto é perceptível que há mais gêneros privilegiados na atividade de produção 

de texto do que na atividade de leitura. Considerando que muitas vezes o livro didático é um 

dos poucos instrumentos de leitura que o aluno tem à disposição em casa, por que então não 

conter mais gêneros para a leitura do que para a produção? Será que por meio da leitura os 

alunos, orientados pelo professor, não seriam capazes, depois de ler, relacionar e comparar 

textos de um mesmo gênero, por exemplo, assimilar proximidades e diferenças quanto o 

gênero sem precisar que o professor sistematize ou dê dicas estruturais?  

Ora, se segundo Bakhtin os gêneros são aprendidos na dinamicidade da vida cotidiana, 

como um aluno pode escrever um texto se não tem contato com ele? Como um aluno pode 

produzir determinado gênero se este não faz parte de sua vida prática?  

Para a prática de produção de texto, os PCNs para os anos iniciais orientam que o 

processo de escrita deve considerar o destinatário, a finalidade do texto e as características do 



gênero. Obviamente que por se tratar de um documento com caráter de orientação, o 

documento não apresenta práticas didáticas de como deva acontecer o encaminhamento das 

atividades em sala, este trabalho “cabe” ao livro didático selecionado pelo professor. 

Para os anos finais do Ensino Fundamental, os PCNs (1998) apresentam uma tabela 

contendo alguns gêneros que poderão ser trabalhados em sala de aula na prática da escuta e da 

leitura de textos. Para o trabalho com a linguagem oral, o documento sugere os seguintes 

gêneros: literários – cordel, causos e similares, texto dramático, canção; de imprensa – 

comentário radiofônico, entrevista, debate, depoimento; de divulgação científica – exposição, 

debate, seminário, palestra; publicidade – propaganda. Para a leitura de textos escritos: 

literários – conto, novela, romance, crônica, poema, texto dramático; de imprensa – notícia, 

editorial, artigo, reportagem, carta ao leitor, entrevista, charge e tira; de divulgação científica 

– verbete enciclopédico (nota/artigo), relatório de experiências, didático (texto, enunciados de 

questões), artigo; publicidade – propaganda.  

 Para o trabalho de leitura do texto escrito, o documento oficial propõe vários caminhos 

a serem percorridos, e o primeiro a ser apontado é sobre o gênero. Nesse item os PCNs 

ressaltam a importância da “explicitação de expectativas quanto à forma e ao conteúdo do 

texto em função das características do gênero, do suporte, do autor etc;”. (BRASIL, 1998, 

p.55) 

 Para a prática de produção de textos orais e escritos os PCNs trazem outra tabela 

contendo os gêneros que poderão ser privilegiados no trabalho com os alunos. São eles os 

sugeridos para a linguagem oral: gêneros: literários – texto dramático, canção; de imprensa – 

notícia, entrevista, debate, depoimento; de divulgação científica – exposição, debate, 

seminário. Para a linguagem escrita: literários – conto, crônica, poema; de imprensa – notícia, 

artigo, carta ao leitor, entrevista; de divulgação científica –relatório de experiências, esquema 

e resumos ou verbete de enciclopédia.  

Ao contrário do que se pode notar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o trabalho 

com o texto, nos anos finais do Ensino Fundamental, se constrói com um maior número de 

gêneros sugeridos para a atividade de leitura do que para a atividade escrita.  

 Para que esse trabalho seja efetivo, os PCNs trazem uma vasta relação de itens a serem 

observados e aprofundados durante as atividades de escuta e de leitura. Nas atividades de 

escuta de textos orais, é necessário, segundo o documento, que o professor conduza o aluno a 

compreender os gêneros estudados; identificar as marcas discursivas que permitem 

reconhecer a intenção, a ideologia veiculada pelo texto; e também traçar as diferenças entre 

um determinado gênero e outro.  



 Em seguida, elencam vários tópicos que devem ser observados durante o trabalho com 

os gêneros acima apontados. Na produção de textos orais, os PCNs destacam a importância de 

se fazer uma seleção de textos que privilegiem o gênero oral, os recursos discursivos, 

semânticos e gramaticais, prosódicos e gestuais. 

 Quanto à produção de textos escritos, os PCNs trazem três tópicos relevantes no que 

diz respeito aos gêneros discursivos. Um refere-se à especificidade do gênero, considerando 

as condições de produção (finalidade, especificidade do gênero, esfera de circulação e 

interlocutor); o outro traz os procedimentos a serem contemplados no processo de escrita; o 

terceiro aponta a importância de utilizarem “mecanismos discursivos e linguísticos de 

coerência e coesão textuais, conforme o gênero e os propósitos do texto”; o quarto elenca as 

marcas de segmentação; o quinto, está voltado para a estética do texto; e o último ressalta a 

“utilização dos padrões de escrita em função do projeto textual e das condições de produção.” 

(BRASIL, 1998, p. 58-9) 

 Para a prática de análise linguística, os PCNs (BRASIL, 1998, p.58-60) elencam os 

principais tópicos a serem explorados durante o trabalho com o texto  

• Reconhecimento das características dos diferentes gêneros de texto, 
quanto ao conteúdo temático, construção composicional e ao estilo: 
∗ reconhecimento do universo discursivo dentro do qual cada texto e 
gêneros de texto se inserem, considerando as intenções do enunciador, os 
interlocutores, os procedimentos narrativos, descritivos, expositivos, 
argumentativos e conversacionais que privilegiam, e a intertextualidade 
(explícita ou não); 
∗ levantamento das restrições que diferentes suportes e espaços de 
circulação impõem à estruturação de textos; 
∗ análise das seqüências discursivas predominantes (narrativa, 
descritiva, expositiva, argumentativa e conversacional) e dos recursos 
expressivos recorrentes no interior de cada gênero;  
     (...) 

• Observação da língua em uso de maneira a dar conta da variação intrínseca 
ao processo lingüístico, no que diz respeito: 

∗ aos fatores geográficos (variedades regionais, variedades urbanas e rurais), 
históricos (linguagem do passado e do presente), sociológicos (gênero, 
gerações, classe social), técnicos (diferentes domínios da ciência e da 
tecnologia); 
(...) 

• Comparação dos fenômenos lingüísticos observados na fala e na escrita nas 
diferentes variedades, privilegiando os seguintes domínios: 

∗ sistema pronominal (diferentes quadros pronominais em função do gênero): 
preenchimento da posição de sujeito, extensão do emprego dos pronomes 
tônicos na posição de objeto, desaparecimento dos clíticos, emprego dos 
reflexivos etc.; 
(...) 



 Em seguida, os PCNs trazem tópicos que discorrem sobre os valores e atitudes que 

estão vinculados às práticas da linguagem, evidenciando a importância da leitura e da escrita 

como meio de participação ativa na sociedade. 

  Observando os gêneros que são sugeridos para o trabalho com a leitura e com a 

produção de texto, percebe-se que o número de gêneros indicados para o trabalho com a 

leitura é maior em relação aos apontados para o trabalho com a escrita, diferentemente do que 

foi mostrado no documento referente ao ensino dos anos iniciais. Além disso, os gêneros tanto 

na atividade de leitura como na atividade de escrita foram segmentados de acordo com a 

função de sua circulação social.  

 Isto posto, é possível afirmar que para os anos iniciais a preocupação das diretrizes é 

ambientar os alunos no mundo dos textos, é trazer os textos para a sala de aula, não se 

preocupando tanto com a esfera de circulação desses gêneros, por isso que os gêneros 

sugeridos para o trabalho estão apresentados sem se atentar para a esfera de circulação como é 

mostrado no PCNs para os anos finais do Ensino Fundamental. 

Os PCN + Ensino Médio (2000), assim como os do Ensino Fundamental, elegem o 

texto como unidade de ensino. Neste documento também é possível reconhecer ecos da voz 

de Bakhtin. Ao introduzir o trabalho com o texto, os autores recorrem aos três elementos 

essenciais do gênero: tema, conteúdo composicional e estilo, desta forma destacando que o 

trabalho de produção de texto será pautado no estudo do gênero.  

Os autores, ainda, reconhecem que ao se priorizar o trabalho com os gêneros “alguns 

temas podem ser mais bem desenvolvidos a partir de determinados gêneros; gêneros 

consagrados pela tradição costumam ter a estrutura composicional mais definida; as escolhas 

que o autor opera na língua determinam o estilo do texto.” (PCN, 2000b, p. 77) 

Novamente são perceptíveis as ressonâncias da teoria bakhtiniana dos gêneros do 

discurso. Bakhtin afirma que o estilo está diretamente ligado ao enunciado, ou seja, aos 

gêneros do discurso.  

Ao adotar o trabalho com o gênero, os autores reconhecem que esta metodologia 

possibilita o trabalho em sala de aula de gêneros vários, uma vez que o estudo não está 

fundamentado, somente, na tipologia narração, descrição e dissertação, mas na abertura para 

os gêneros que circulam socialmente como:  

literatura: o poema, o conto, o romance, o texto dramático, entre outros; no 
jornalismo: a nota, a notícia, a reportagem, o artigo de opinião, o editorial, a 
carta do leitor; nas ciências: o texto expositivo, o verbete, o ensaio; na 



publicidade, a propaganda institucional, o anúncio; no direito, as leis, os 
estatutos, as declarações de direitos, entre outros. (PCN, 2000b, p. 77) 

 Desta forma, é legítimo dizer que os autores do referido documento acreditam que por 

meio do estudo dos gêneros discursivos o aluno terá acesso a textos que circulam fora da 

escola, como por exemplo, os gêneros presentes em jornais, revistas, anúncios etc. 

Em contato com gênero que circulam socialmente, segundo os autores do referido 

documento, os alunos poderão relacionar o conteúdo de sala de aula com sua vivência em 

sociedade, tornando, assim, a aprendizagem mais significativa. “Somente como leitores de 

múltiplos textos os alunos desenvolverão a contento a sua competência textual”. (PCN, 

2000b, p. 78) 

 Para o trabalho com a leitura, o documento não sugere gêneros específicos para serem 

explorados, mas sim propostas que o interlocutor (professor, autores de material didático, 

coordenador de escola etc) deve desenvolver para/com os alunos. 

 Consideram, também, a importância de os alunos do Ensino Médio conhecerem 

características de gêneros específicos, como reconhecer as características da narrativa; os 

recursos prosódicos de um texto poético; a estrutura dissertativa e a importância do 

argumento; e as características de um texto informativo. 

Os autores destacam, ainda, a importância de o aluno ter conhecimento de 

procedimento que possibilitem a identificação das características do suporte ou do enunciador 

na construção de valores e sentido.  

Percebe-se que os autores dos Parâmetros Curriculares para o Ensino Médio estão 

mais centrados em orientar seus interlocutores para o trabalho com a leitura do que sugerir 

gêneros específicos para o desenvolvimento em sala de aula.    

Para o trabalho com a produção textual, os primeiros direcionamentos apontados são 

os que se referem à percepção do aluno frente às condições de produção de sentido. 

Diante de uma dada proposta de produção, o aluno deve ter clareza sobre: 
• o que tem a dizer sobre o tema proposto, de acordo com suas 

intencionalidades; 
• o lugar social de que fala; 
• para quem seu texto se dirige; 
• de quais mecanismos composicionais lançará mão;
• de que forma esse texto se tornará público. (PCN, 2000b, p. 80)

 Tendo claros esses elementos, de acordo com os autores, o aluno terá um ponto de 

partida para desenvolver suas habilidades como produtor de texto. É ressaltado, também, a 



importância de o aluno mobilizar competência interativa e gramatical no momento da 

produção. 

 É perceptível que os autores do documento destinado ao Ensino Médio apontam mais 

possibilidade de trabalho do que elencar gêneros possíveis de serem explorados durante os 

três anos finais do ensino.  

 Analisando os três documentos oficiais: o PCN dos anos iniciais e finais do  Ensino 

Fundamental e o do Ensino Médio, percebe-se que a preocupação central dos autores dos anos 

do 1º ciclo está centrada na apresentação de sugestão de gêneros que podem ser explorados do 

que em uma metodologia de trabalho, enquanto o documento para o Ensino Médio, aponta 

caminhos e objetivos de como o seu interlocutor pode desenvolver um trabalho menos 

prescritivo, mas mais reflexivo. 

2.3 As diretrizes dos PCNs para o 3º e 4º ciclos e a proposta de trabalho com os gêneros 
discursivos na disciplina de Língua Portuguesa 

Como o foco principal desta dissertação é analisar livros voltados para o Ensino 

fundamental II, faz-se importante trazer à reflexão os dizeres do documento no que se refere 

ao gênero do discurso. 

Discurso e suas condições de produção, gênero e texto é o título da “seção” que 

aborda conceitos bakhtinianos de forma implícita.  A seção inicia-se explicando como 

acontece a interação por meio da linguagem. Para que essa atividade discursiva seja realizada 

é necessário que se tenha o desejo de dizer, a forma de dizer, o contexto histórico em que se 

está e as circunstâncias presentes no tempo do dizer. São esses fatores que permitem que o 

discurso se realize. Ou seja, 

quando um sujeito interage verbalmente com outro, o discurso se organiza a 
partir das finalidades e intenções do locutor, dos conhecimentos que acredita 
que o interlocutor possua sobre o assunto, do que supõe serem suas opiniões 
e convicções, simpatias e antipatias, da relação de afinidade e do grau de 
familiaridade que têm, da posição social e hierárquica que ocupam. Isso tudo 
determina as escolhas do gênero no qual o discurso se realizará, dos 
procedimentos de estruturação e da seleção de recursos lingüísticos. É 
evidente que, num processo de interlocução, isso nem sempre ocorre de 
forma deliberada ou de maneira a antecipar-se à elocução. Em geral, é 
durante o processo de produção que as escolhas são feitas, nem sempre (e 
nem todas) de maneira consciente. (BRASIL, 1998, p. 20) 

  



 Em seguida, o texto aborda a produção de discursos, ressaltando que ao dizer o 

indivíduo retoma ou se baseia em discursos já ditos para produzir o seu discurso. “Nesse 

sentido, os textos, como resultantes da atividade discursiva, estão em constante e contínua 

relação uns com os outros, ainda que, em sua linearidade, isso não se explicite”. (BRASIL, 

1998, p. 21) 

 Na sequência, os PCNs reconhecem que qualquer texto se estrutura a partir de um 

determinado gênero do discurso. “Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em 

função das intenções comunicativas, como parte das condições de produção dos discursos, as 

quais geram usos sociais que os determinam.” (BRASIL, 1998, p. 21) 

 Percebe-se que esse pensamento está bem próximo do que afirma Bakhtin em Os 

Gêneros do Discurso

Em cada campo existem e são empregados gêneros que correspondem às 
condições específicas de dado campo; é a esses gêneros que correspondem 
determinados estilos. Uma determina função (científica, técnica, publicística, 
oficial, cotidiana) e determinadas condições de comunicação discursiva, 
especificas de cada campo geram determinados gêneros, isto é, determinados 
tipos de enunciados estilísticos, temáticos e composicionais relativamente 
estáveis. (BAKHTIN, 2010a, p.266) 

 Em seguida, os PCNs apresentam o conceito de gênero discursivo: “Os gêneros são, 

portanto, determinados historicamente, constituindo formas relativamente estáveis de 

enunciados, disponíveis na cultura.” (BRASIL, 1998, p. 21) E também elencam os elementos 

que compõem os gêneros discursivos. 

• conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero; 
• construção composicional: estrutura particular dos textos pertencentes ao 

gênero; 
• estilo: configurações específicas das unidades de linguagem derivadas, 

sobretudo, da posição enunciativa do locutor; conjuntos particulares de 
seqüências que compõem o texto etc. 

  

 Mais uma vez nota-se que Bakhtin fala por meio dos PCNs. Ao iniciar o seu texto em 

Os gêneros do discurso (2010, p. 261) ele claramente define gêneros do discurso como sendo 

tipos relativamente estáveis de enunciados. Antes mesmo de defini-los, primeiramente diz 

O emprego da língua efetua-se em formas de enunciados (orais ou escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 
atividade humana. Esses enunciados refletem condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e 



pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, 
fraseológicos e gramaticais da língua, mas acima de tudo, por sua construção 
composicional. 
  

 A seção se encerra destacando que os gêneros se organizam de acordo com traços 

comuns, embora não possa ser descartada a sua heterogeneidade.  

 Embora nos PCNs não apareça uma citação direta de Bakhtin, fica perceptível o uso 

dos conceitos bakhtinianos de enunciado, ou seja, as partes que o constituem: conteúdo 

temático, estilo da linguagem e construção composicional; observa-se que os PCNs, nesse 

sentido, estão mergulhados nesses conceitos para elaboração de um projeto de ensino de 

Língua Portuguesa. 

 Outro tema também discutido por Bakhtin é a heterogeneidade discursiva. Para ele os 

gêneros se organizam por meio de traços comuns; no entanto, esses traços podem sofrer 

alterações à medida que o gênero se amplia e modifica. Por isso Bakhtin afirma a existência 

de um número infinito de gêneros do discurso, pois conforme as esferas de comunicação se 

ampliam, novos gêneros são criados. Esse pensamento bakhtiniano também é ressaltado pelos 

PCNs. 

 Na seção de título Condições para o tratamento do objeto de ensino: o texto como 

unidade e a diversidade de gêneros, os PCNs (BRASIL, 1998) abordam a importância de se 

desenvolver a competência discursiva, para que assim, o aluno tenha condições de usar a 

língua e adequá-la para produzir variados textos em diferentes situações comunicativas, tanto 

oral como escrita. 

  

A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados 
historicamente segundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente, 
exigem-se níveis de leitura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as 
demandas sociais até há bem pouco tempo - e tudo indica que essa exigência 
tende a ser crescente. A necessidade de atender a essa demanda, obriga à 
revisão substantiva dos métodos de ensino e à constituição de práticas que 
possibilitem ao aluno ampliar sua competência discursiva na interlocução. 
(BRASIL, 1998, p. 23) 

  Desse modo o texto foi como o elemento básico de ensino, pois por meio dele o aluno 

ampliará a sua competência discursiva. Ao propor o trabalho com o texto e este se organizar 

temática, composicional e estilisticamente em determinado gênero, foi, então, necessário 

incluir os gêneros discursivos na pauta de sala de aula. 



Nessa perspectiva, necessário contemplar, nas atividades de ensino, a 
diversidade de textos e gêneros, e não apenas em função de sua relevância 
social, mas também pelo fato de que textos pertencentes a diferentes gêneros 
são organizados de diferentes formas. 
A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral e escrita de textos 
pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de diversas 
capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino. É preciso 
abandonar a crença na existência de um gênero prototípico que permitiria 
ensinar todos os gêneros em circulação social. (BRASIL, 1998, p.23) 

 Como existe um rico repertório de gêneros discursivos que se modificam à medida que 

a esfera de comunicação se amplia, é impossível que a escola, e consequentemente o livro 

didático – também um gênero,  contemple todos os gêneros.  

 Nota-se mais uma vez a presença da “fala” bakhtiniana. Bakhtin (2010a) afirma existir 

uma vasta variedade de gêneros, uma vez que há muitas possibilidades de interação 

comunicativa. Sendo assim, à medida que cada esfera comunicativa se desenvolve e se torna 

mais complexa surgem novos gêneros, ou ainda, ocorre a modificação gênero. 

 Os PCNs considerando essa rica variedade de gêneros do discurso afirmam que “é 

preciso priorizar os gêneros que merecerão abordagem mais aprofundada”, (BRASIL, 1998, p. 

24). 

 Assim os textos selecionados devem possibilitar ao aluno “a reflexão crítica, o 

exercícios de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética 

dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena participação numa 

sociedade letrada.” (BRASIL, 1998, p. 24) 

 Os PCNs também ressaltam a importância de se trabalhar tanto textos orais como 

textos escritos. Quanto aos textos orais, aborda a importância do diálogo como veículo de 

interação comunicativa entre professor-aluno e aluno-aluno para que assim juntos construam 

o conhecimento através da troca de informações e experiências. Mas reconhece que o espaço 

de sala de aula é limitado por isso não dá conta de trabalhar todos os recursos linguísticos 

necessários para o exercício da cidadania e diz que “crer que essa interação dialogal que 

ocorre durante as aulas dê conta das múltiplas exigências que os gêneros do oral colocam, 

principalmente em instâncias públicas, é um engano.” (BRASIL, 1998, p. 24) 

  Dessa maneira, é de competência da escola promover entrevistas, debates, seminários, 

apresentações teatrais, ou seja, atividades que permitam o aluno utilizar a linguagem oral 

adequando-a à situação comunicativa envolvida, fazendo com que as atividades propostas 

façam de fato sentido. 



 Quanto aos textos escritos, os PCNs fazem uma crítica dizendo que a escola trabalha 

muito mais textos curtos ou apenas fragmentos, por isso afirma “confunde-se a capacidade de 

interpretar e produzir discurso com capacidade de ler e escrever sozinho” (BRASIL, 1998, p. 

25) 

 E continua 

A visão do que seja um texto adequado ao leitor iniciante transbordou os 
limites da escola e influiu até na produção editorial. A possibilidade de se 
divertir com alguns dos textos da chamada literatura infantil ou infanto-
juvenil, de se comover com eles, de fruí-los esteticamente é limitada. Por 
trás da boa intenção de promover a aproximação entre alunos e textos, há um 
equívoco de origem: tenta-se aproximar os textos, simplificando-os - aos 
alunos, no lugar de aproximar os alunos a textos de qualidade. (BRASIL, 
1998, p. 25)

 Somente o trabalho com o texto integral possibilitará ao aluno a compreensão das 

especificidades que a língua escrita permite, nos mais variados gêneros. Por isso a 

necessidade de a escola explorar a convivência com textos diversos que estão inseridos nas 

práticas sociais. 

 Assim, os PCNs indicam alguns gêneros que devem ser estudados no ambiente 

escolar, privilegiando aqueles que aparecem com mais frequência na sociedade e na escola 

“tais como notícias, editoriais, cartas argumentativas, artigos de divulgação científica, 

verbetes enciclopédicos, contos, romances, entre outros.” (BRASIL, 1998, p. 26) 

 Os PCNs afirmam que o texto é o principal instrumento para compreender as 

atividades discursivas, dessa forma,  

as atividades curriculares em Língua Portuguesa correspondem, 
principalmente, a atividades discursivas: uma prática constante de escuta de 
textos orais e leitura de textos escritos e de produção de textos orais e 
escritos, que devem permitir, por meio da análise e reflexão sobre os 
múltiplos aspectos envolvidos, a expansão e construção de instrumentos que 
permitam ao aluno, progressivamente, ampliar sua competência discursiva. 
(BRASIL, 1998, p. 26) 

 Para que o aluno possa realmente ampliar sua competência discursiva, os PCNs 

(BRASIL, 1998, p.49) dizem que a escola   

deverá organizar um conjunto de atividades que possibilitem ao aluno 
desenvolver o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso 
público da linguagem, levando em conta a situação de produção social e 
material do texto (lugar social do locutor em relação ao(s) destinatário(s); 



destinatário(s) e seu lugar social; finalidade ou intenção do autor; tempo e 
lugar material da produção e do suporte) e selecionar a partir disso, os 
gêneros adequados para a produção do texto, operando sobre as dimensões 
pragmática, semântica e gramatical. 

 Os PCNs reconhecem que é impossível a escola tratar de todos os gêneros discursivos, 

uma vez que há uma vasta variedade de gêneros do discurso. Assim, então, é necessário que a 

escola selecione aqueles cujo domínio é essencial para a participação do indivíduo na 

sociedade e para exercer o seu papel de cidadão.  

   Com um exame atento do documento, é reconhecível o conceito bakhtiniano de 

gênero do discurso. Embora os PCNs não citem Bakhtin como referência direta, a ideia do 

estudioso permeia todo o documento. Da maneira como acontece a exposição das convicções 

dos autores no PCNs, transmite-se a noção de que estão convencidos de que o trabalho com o 

texto, tanto oral como escrito, deva ser realizado no contato com os gêneros do discurso.  

Os PCNs parecem não se preocupar com a teoria de Bakhtin, mas sim apenas em se 

apropriar de parte dela para fundamentar a escolha do trabalho com os gêneros. Da forma 

como os gêneros são apresentados não é estabelecido nenhuma relação entre eles, como se 

cada um estivesse em uma realidade sem relações dialógicas. O pensamento do filósofo 

somente foi interpretado de forma a se constituir uma base, alicerce para a ampliação dos 

gêneros que ultrapassaram o nível literário clássico e chegaram ao nível discursivo e por isso 

foram incluídos no discurso pedagógico.  

Os gêneros, da maneira como são tratados nos PCNs, parecem ser estabilizados e 

formatados. E o dialogismo? Onde está o entrelaçamento dos gêneros? Eles ainda continuam 

na realidade, mas não no discurso do livro didático, mesmo os PCNs ressaltando a 

importância de a escola promover, no momento de produção de oral e escrita, situações de uso 

público da linguagem, como foi citado anteriormente. 

Não se pode se esquecer de que o espaço da sala de aula não permite a vivência, pois 

esse espaço apenas é o simulacro da realidade, e o gênero é a vida em toda sua dinâmica. 

  



Capítulo 3 – O material didático e a avaliação do PNLD  

3.1 - O livro didático e o PNLD 

 O livro didático é ainda hoje um instrumento que possibilita a uma grande parcela da 

população o acesso à cultura da escrita. É por meio deste manual, presente no cotidiano de 

sala de aula, que a escola organiza o seu projeto de dizer, pautado nas diretrizes curriculares 

propostas pelos documentos oficiais, no caso, os PCNs. 

 Dessa forma é possível dizer que o livro didático, considerado um enunciado, surge 

como resposta a esses documentos. No entanto, esta resposta também está pautada em outro 

enunciado: o PNLD: Plano Nacional do Livro Didático. Uma vez que grande parte das 

coleções publicadas no país, constroem seus manuais para ser avaliados e aprovados pelo 

PNLD, atingindo, desta forma, um número maior de escolas e professores interessados em 

adotar a coleção tida como adequada, segundo os parâmetros de avaliação. 

 O livro didático, com a formatação que se conhece hoje, tem seu nascimento em torno 

da década de 70 com a promulgação da Lei 5692 de 11 de agosto de 1971 e com as mudanças 

ocorridas no país no período da ditadura militar.  

 Por volta da década de 60, assenta-se o processo de democratização do ensino, ou seja, 

a escola pública antes de acesso somente da elite passa a receber a população de todas as 

classes sociais. Se antes os professores estavam acostumados a lidar com alunos para quem 

ensinavam a norma padrão, agora chegava à escola alunos que faziam uso das mais diversas 

variações linguísticas. Com a mudança do perfil do aluno, consequentemente vem a mudança 

do perfil do professor.  

 Segundo Clare (2002, s/p) o prestígio em exercer o magistério diminui com a nova 

política salarial. “As classes média e alta, que, antes optavam pelo Magistério (...) passam a 

interessar-se por outras profissões mais rendosas. Começa a evasão no Magistério e a 

mudança no perfil do professor.” Diante deste contexto, o ensino nas escolas passa a 

privilegiar a realidade prática, com ênfase nos gêneros voltados para a circulação em massa e 

na mídia, deixando em segundo plano os textos literários. Agora são priorizados “textos 

jornalísticos e publicitários, praticamente ignorando-se os literários. Havia, ainda, destaque 

para textos não-verbais, charges e histórias em quadrinhos.” (CLARE, 2002, s/p). Aqui já é 

possível perceber a inserção de uma vasta variedade de gêneros na esfera escolar.  

 Passa-se, então, a valorizar a língua como instrumento de comunicação e não a 

gramática normativa tida como norteador principal das aulas de Língua Portuguesa até aquele 



momento; os professores que ainda tencionavam a ensinar a gramática normativa naquele 

contexto eram desprestigiados. Nasce, então, o livro didático, no lugar das antologias, com o 

propósito de regular a pratica docente. “Havia o livro do professor, com as respostas às 

questões formuladas para que o professor que ingressasse no Magistério sem grande 

preparação prévia nem precisasse pensar.” (CLARE, 2002, s/p) 

 Buscando estruturar o trabalho pedagógico do professor, desde a década de 60 até os 

dias de hoje, o livro didático é organizado visando a uma metodologia de ensino. Segundo 

Batista (2003, p. 47) os livros didáticos em vez de apresentar um caminho dos conteúdos 

curriculares a serem ensinados e aprendidos, já que o livro didático é destinado tanto para o 

aluno como para o professor, eles tendem a apresentar o “desenvolvimento desses conteúdos; 

a se caracterizar não como um material de referência, mas como um caderno de atividades 

para expor, desenvolver, fixar e, em alguns casos, avaliar o aprendizado”.  

Dessa forma o livro didático não é considerado um material de apoio, mas um recurso 

que “condiciona, orienta e organiza a ação docente, determinando uma seleção de conteúdos, 

um modo de abordagem desses conteúdos, uma forma de progressão”. (BATISTA, 2003, p. 

47) 

Geraldi (2013, p. 94) lança uma pergunta pertinente “Em face do desenvolvimento 

tecnologizado, parece caber ao professor a escolha do material didático que usará na sala de 

aula. Mas qual sua função depois disto?” Se é o livro didático o condutor da aula, qual então o 

papel do professor? O autor responde:  

Uma boa metáfora é compará-lo a um capataz de fábrica: sua função é 
controlar o tempo de contato do aprendiz com o material previamente 
selecionado; definir o tempo de exercício e sua quantidade; comparar as 
respostas do aluno com as respostas dadas no “manual do professor”, marcar 
o dia da “verificação da aprendizagem”, entregando aos alunos a prova 
adrede preparada, etc.  

Evidentemente que Geraldi discorreu de forma generalizante, é provável a existência 

de professores que tenham a consciência de que o material didático é apenas um caminho, um 

ponto de partida, um encaminhamento, uma sugestão de trabalho e que cabe ao professor 

selecionar e organizar os conteúdos apresentados da maneira que for mais viável e proveitosa 

para a aprendizagem de seus alunos.  

Esta questão nos permite outros questionamentos como: será que um professor que 

trabalha cinquenta horas semanais consegue preparar suas aulas adequando-as à realidade de 

seus alunos?  Mas este não é o objetivo desta dissertação. 



 Em 1996, o Ministério da Educação e do Desporto (MEC) cria o Plano Nacional do 

Livro Didático (PNLD) com o objetivo de comprar e distribuir gratuitamente os livros 

didáticos aos alunos da rede pública. Neste ano de 2014, o Governo Federal investiu R$ 

879.828.144,04 na aquisição dos livros. Foram 23.452.834 alunos atendidos, totalizando 

103.229.007 livros distribuídos, sendo 46.962 para os anos iniciais e 50.619 para os anos 

finais, segundo informações contidas no site do MEC. 

 Visando a garantir a qualidade dos livros didáticos e de certa forma “controlando” os 

conteúdos a serem ensinados, o PNLD desenvolve o “Guia dos livros didáticos” que são 

distribuídos nas escolas e de acesso ao professor. Neste guia há informações sobre os livros 

avaliados e tidos como adequados ao uso no cotidiano escolar.  

O livro Português: Linguagens, de Willian Roberto Cereja e Thereza Cochar 

Magalhães, há muitos anos vem sendo aprovado pelo PNLD. Este ano, de acordo com a 

planilha do Fundo de Desenvolvimento da Educação, disponibilizada no site do MEC, a 

coleção Português Linguagens é a mais distribuída, somando 3.172.012 livros. 

A coleção em análise neste trabalho, Português: Linguagens, foi avaliada e os 

resultados disponibilizados no PNLD do ano de 2011. Segundo o Guia de livros didáticos 

(2011, p. 10), as coleções avaliadas viabilizam recursos para que a prática docente possa: 

• ampliar e aprofundar a convivência do aluno com a diversidade e a  
complexidade da cultura da escrita;  

• desenvolver sua proficiência, seja em usos menos cotidianos da oralidade, 
seja em leitura e em produção de textos mais extensos e complexos que os 
dos anos iniciais;  

• propiciar-lhe tanto uma reflexão sistemática quanto a construção progressiva 
de conhecimentos sobre a língua e a linguagem;  

• aumentar sua autonomia relativa nos estudos, favorecendo, assim, o  
desempenho escolar e o prosseguimento nos estudos. 

  

As coleções para serem aprovadas devem atender alguns parâmetros: respeito à 

legislação, às diretrizes e às normas oficiais relativas ao ensino fundamental; observância de 

princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social republicano; 

coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica assumida pela coleção, no que diz 

respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados; correção e 

atualização de conceitos, informações e procedimentos; observância das características e 

finalidades específicas do manual do professor e adequação da coleção à linha pedagógica 

nele apresentada; adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-

pedagógicos da coleção.  



O documento enfatiza que os textos selecionados para compor a coleção devem primar 

pela qualidade da experiência de leitura, de modo que contribua para a formação do leitor 

proficiente, inclusive como leitor de textos literários.  

 No que se refere ao trabalho com a produção escrita, o PNLD (2011, p. 22) ressalta 

que as propostas de produção textual “devem visar à formação do produtor de texto e, 

portanto, ao desenvolvimento da proficiência em escrita”. Para isso as atividades de produção 

devem considerar a escrita como prática social e por isso as propostas devem considerar as 

condições plausíveis de produção do texto; além disso a escrita deve ser trabalhada como 

processo: planejamento, produção, revisão e reescrita do texto; as propostas devem 

contemplar a produção de diversos gêneros pertinentes para a consecução dos objetivos 

estabelecidos;  e as estratégias de produção devem ser desenvolvidas de acordo com o gênero 

proposto.  

 De acordo com a avaliação do PNLD (2011), a coleção Português: Linguagens (2010) 

apresenta como ponto forte a exploração das capacidades de leitura e as tarefas de produção 

de texto; como ponto fraco: ênfase nos conteúdos morfossintáticos e abordagem tímida do 

texto literário; como destaque os projetos coletivos propostos na seção Intervalo, que 

articulam atividades de leitura, produção textual e oralidade; adequação ao tempo escolar: os 

livros da coleção estão segmentado em uma unidade por bimestre; manual do professor: as 

respostas vêm junto das atividades no Livro do Aluno, e outras orientações vêm no encarte 

destinado ao professor. 

3.2 – O livro didático: um gênero em análise 

  

 É no momento da enunciação (falada ou escrita) que o enunciado se realiza e é por 

meio do enunciado que se é possível atingir a intenção discursiva ou a vontade discursiva do 

locutor. É a intenção discursiva que determina o enunciado e consequentemente a escolha do 

gênero discursivo, ou seja, “todos os nossos enunciados possuem formas relativamente 

estáveis e típicas de construção do todo” (BAKHTIN, 2010a, p. 282). 

 Considerando o conceito bakhtiniano de gênero do discurso, é presumível dizer que 

tanto os autores do PCNs, do PNLD e consequente do livro didático produzem enunciados em 

um gênero do discurso, que “possui temas (os objetos de ensino), uma expectativa 

interlocutiva específica (professores e alunos das escolas públicas e privadas, o editor, os 

avaliadores do PNLD) e um estilo didático próprio” (BUNZEN, ROJO, 2008, p. 86). 



 Deste modo o LDLP é uma forma de interação verbal, constituído sócio 

historicamente, em uma esfera específica de atividade humana e que reflete as condições 

específicas e as finalidades de esfera comunicativa pelo seu conteúdo (temático), pelo estilo e 

pela estrutura composicional. 

 Bunzen e Rojo (2008), afirmam que no momento em que autores e editores 

selecionam e elegem os objetos de ensino, de certa forma estão respondendo às diretrizes do 

MEC e aos critérios de avaliação do PNLD. Ao segmentar e organizar o material didático em 

capítulos e/ou unidades didáticas, com o objetivo de que se tornar objeto de estudo para 

alunos e professores, seja para a rede pública ou privada, os envolvidos neste processo estão 

enunciando em um gênero do discurso, que possui a função social de “re(a)presentar, para 

cada geração de professores e estudantes, o que é oficialmente reconhecido ou autorizado 

como forma de conhecimento sobre a língua(gem) e sobre as formas de ensino-

aprendizagem” (BUNZEN, ROJO, 2008, p. 87). 

 Ao percorrer a história do livro didático e observar as transformações ocorridas desde 

o início do século XX até a década de 50, por exemplo, será visto que o material didático 

passou por mudanças significativas de acordo com o contexto histórico. Nesse período o 

estudo de língua portuguesa se dava através de antologias que traziam uma seleção de texto 

literários consagrados e gramáticas que privilegiavam a norma culta.  

Somente em a partir dos anos 50, com a mudança do perfil do alunado, a abertura da 

escola para todos, independente da classe social, e a contratação de novos professores, o livro 

didático ganha nova roupagem e passa, agora, a ser escritos por professores especialistas.  

Se antes as antologias privilegiavam somente a apresentação de textos, agora o livro é 

tido como uma ferramenta didática, trazendo exercícios de vocabulário, conteúdo e exercícios 

gramaticais, atividades de interpretação de texto e produção textual. “As escolas “deixam”, 

então, de utilizar uma gramática e uma coletânea de textos (seleta, antologia) e os conteúdos 

gramaticais e textos literários começam conviver em um gênero só.” (BUNZEN, 2005, p. 39) 

O livro didático passa, então, a incorporar outros textos, outras vozes, outros estilos. 

Se os conteúdos disciplinares antes apareciam em lugares distintos, agora as unidades 

didáticas são compostas por uma vasta variedade de gêneros tidos como mote para o ensino 

de gramática, leitura e produção. É o caso, por exemplo, das coleções em estudo nesta 

dissertação. 

Cada livro que compõe a coleção Português Linguagens, de Willian Cereja e Thereza 

Cochar (2011), destinada ao Ensino Fundamental II, é segmentado em quatro unidades. Cada 

unidade é composta por quatro capítulos que são divididos em cinco seções Estudo do texto, 



em que é proposto um texto para a leitura e na sequência são apresentadas questões visando a 

interpretação e entendimento do texto lido; Produção de texto em que é proposto um gênero 

para a escrita, geralmente o mesmo gênero proposto para a leitura será solicitado para a 

escrita; Para escrever com adequação  que traz exercícios que visa à escrita com coerência, 

coesão e expressividade; A língua em foco em que há o estudo de questões relativas à 

gramática; e De olho na escrita que apresenta o conteúdo voltado para regras de ortografia.  

Na coleção da Rede Pitágoras (2012), os livros são divididos em cinco seções. 

Conversando é a seção que abre o capítulo, nela o tema do capitulo será explorado com os 

alunos por meio de perguntas; Partindo do texto em que é proposta inicialmente a leitura de 

textos de diferentes gêneros e, em seguida, questões de interpretação e compreensão;  

Pensado bem é a denominação da seção que tem como foco o estudo da gramática; 

Produzindo texto é seção em que é apresentada propostas de produção; e a última seção 

denominada Hipertexto em que os autores indicam filmes, livros e sites. 

Segundo Bakhtin (2010a, p. 268) a mudança “do estilo de um gênero para outro não só 

modifica o tom do estilo nas condições do gênero que não lhe é próprio como destrói ou 

renova tal gênero”. Dessa forma pode-se afirmar que o gênero livro didático foi renovado 

devido às mudanças nas condições de produção.  

De acordo com Bunzen e Rojo (2008, p. 89) os textos em gêneros variados que 

compõem o LDLP podem ser compreendidos como uma forma de discurso reportado 

característico do gênero, isto é, “como uma forma específica de apreensão didática do 

discurso de outrem, em que o autor constrói o seu texto através da intercalação de outros”.  

A estrutura composicional do gênero livro didático é multimodal, imbricada, múltipla, 

pois é “composta por uma rede em que os textos/enunciados concretos produzidos pelos 

autores dos livros didáticos dialogam com outros textos verbais em gêneros diversos e com 

textos não verbais) com uma finalidade específica: o ensino de conteúdos selecionado e o 

exercício de determinadas capacidades. Bakhtin (2010a, p. 266) afirma que o estilo de um 

gênero  

é indissociável de determinadas unidades temáticas e (...) de determinadas 
unidades composicionais: de determinados tipos de construção do conjunto, 
de tipos do seu acabamento, de tipos da relação falante com outros 
participantes da comunicação discursiva – com os ouvintes, os leitores, os 
parceiros, o discurso do outro, etc. 

Como já dito anteriormente, o livro didático responde, de certa forma, aos documentos 

oficiais como os PCNs, o PNLD e a LDB. Os conteúdo que estruturam o LDLP obedecem a 



critérios e estudos regidos por tais documentos. Logo pode-se afirmar que o gênero livro 

didático pertence a uma esfera extremante normalizadora, ou seja, oficializada. Isto posto, é 

factível dizer que o gênero livro didático pertencem aos gêneros secundários, pois tal gênero 

não permite tanta flexibilidade ao estilo do autor. Bakhtin (2010a, p. 265) reitera que as 

“condições menos propícias para o reflexo da individualidade na linguagem estão presentes 

naqueles gêneros do discurso que requerem uma forma padronizada”. 

Vale ressaltar que o material didático, também, é regido pelo mercado editorial, ou 

seja, livro, visto como uma mercadoria de consumo, está atrelado a condições de produção, 

distribuição, difusão e uso deste objeto cultural. Como já dito anteriormente, são as editoras 

que formatam e direcionam os saberes escolares.  



Capítulo 4 - O conceito de gênero em Português Linguagens e Língua Portuguesa

 Os LDPLs em análise partem do conceito de gênero pensado por Bakhtin e seu 

Círculo, assim como se baseiam nas propostas trazidas pelos PCNs para comporem suas 

coleções. Vale ressaltar que tanto os PCNs como os LDLPs em análise se fundamentam, ao 

menos em parte, na teoria dos gêneros do discurso pensado por Bakhtin e seu Círculo e em 

releituras didáticas da teoria bakhtiniana de gêneros, como Schneuwly, Dolz, Adam e 

Marcuschi.  

 Neste capítulo é apresentado o conceito de gênero do discurso pensando pelas 

correntes interacionistas e trazido, também, pelos autores de ambas as coleções em estudo.  

4.1 A teoria dos gêneros do discurso nos livros em análise: uma mistura de abordagens 

 Analisando tanto os PCNs como o Manual do Professor presentes nas duas coleções 

em estudo, pode-se perceber a existência de abordagens diferentes sobre os gêneros do 

discurso: a teoria do discurso bakhtiniana e as teorias interacionistas sociodiscursiva. Desta 

forma faz-se necessário trazer a esta pesquisa as vozes dos autores Jean-Paul Bronckart, Jean-

Michel Adam, Bernard Schneuwly, Joaquim Dolz, e Luiz Antônio Marcuschi.   

 Jean-Paul Bronckart, Bernard Schneuwly e Joaquim Dolz fundamentam o 

interacionismo sociodiscursivo em Vygotsky e na abordagem dialética dos fenômenos 

psicológicos de Marx. Segundo Machado (2005, p. 238), tais autores se puseram em “favor da 

reunificação da psicologia, à qual atribuem uma dimensão social e cuja finalidade central 

seria elucidar as condições de emergência e de funcionamento do pensamento consciente 

humano”. 

 Em seus estudos Bronckart (2012, p. 137) afirma que texto é uma unidade 

comunicativa, por meio do qual a produção verbal se realiza. Além disso, o teórico considera 

os textos como  

produtos da atividade de linguagem em funcionamento permanente nas 
formações sociais: em função de seus objetivos, interesses e questões 
específicas, essas formações elabora diferentes espécies de textos que 
apresentam características relativamente estáveis (justificando-se que sejam 
chamadas de gêneros de texto).    

 Bronckart defende que os gêneros de texto não podem ser classificados, pois como as 

atividades de linguagem são várias, os gêneros também são ilimitados. Essa multiplicidade de 



gêneros deve-se ao fato da não existência de um parâmetro de classificação, pois alguns 

critérios que poderiam nortear uma categorização como “finalidade humana geral, questão 

social específica, conteúdo temático, processos cognitivos mobilizados, suporte midiático, 

etc” (BRONCKART, 2012, p. 138) estão em constante alteração. 

 O estudioso vai diferenciar e definir os conceitos de tipos de discurso e mundos 

discursivos. Esses dois critérios “são produto de um trabalho particular de semiotização ou de 

colocação em forma discursiva” (BRONCKART, 2012, p. 76) e desta forma são chamados 

pelo autor de mundos discursivos, já que tipos de discursos são chamadas as regularidades de 

estruturação linguística de um texto. 

 De acordo com Bronckart e com os componentes do grupo de Genebra (Schneuwly, 

Dolz, Adam, por exemplo) os gêneros poderiam “ser classificados e identificados (...) com 

base na materialidade linguística” (MACHADO, 2008, p. 248). 

Jean-Michel Adam, outro estudioso do grupo de Genebra, considera texto “como um 

objeto circundado e determinado pelo discurso” (BONINI, 2008, p. 208). Partindo da 

enunciação, ele considera a linguística textual como base importante para o estudo dos 

mecanismos de textualização. São as unidades mínimas de composição textual que interessa e 

direciona a pesquisa do teórico, ou seja, o que há de linguístico na textualidade. Segundo 

Brandão (2011, p. 28), ele vai procurar “refletir sobre certas categorias que estão na base de 

toda composição textual, tendo em vista uma teoria da tipologia baseada na estrutura 

sequencial prototípica dos textos”. 

Um dos mecanismos trabalhado por Adam é a sequência textual. Ele denomina 

sequência textual como sendo um conjunto de “unidades estruturais relativamente 

autônomas” (BRONCKART, 2012, p. 218). Ou na definição apresentada por Bonini (2008, p. 

208) em que afirma que sequência textual, nos estudos de Adam, “é vista como um conjunto 

de proposições psicológicas que se estabilizaram como recurso composicional dos vários 

gêneros”.  

Para Adam, os gêneros são considerados como elementos de interação verbal e as 

sequências são tidas como esquemas em interação no interior de um gênero. De acordo com 

Bonini (2008, p. 215) “as sequências se realizam nos gêneros mediante pressões de ordem 

discursivo-genérica”.  

Adam considera cinco tipos de sequências: narrativa, descritiva, argumentativa, 

explicativa e dialogal. Essas sequências permeiam todos os gêneros existentes.  

Partindo da concepção de gênero de Bakhtin, Schneuwly e Dolz postulam que o 

gênero é definido de acordo com três dimensões: os conteúdos que são possíveis de ser 



verbalizado por meio do gênero; a estrutura específica de cada gênero; e a composição 

linguística das unidades de linguagem. 

Para esses autores, o gênero é considerado instrumento para a realização do discurso e 

é por meio do gênero, em uma atividade de interação verbal, que a ação discursiva acontece. 

Segundo Schneuwly e Dolz (2004, p. 24) o gênero “é um instrumento semiótico complexo, 

isto é, uma forma de linguagem prescritiva, que permite, a um só tempo, a produção e a 

compreensão dos textos”.  

Os estudiosos asseguram que a comunicação escrita ou falada pode e deve ser 

ensinada, para isso Schneuwly e Dolz buscaram operacionalizar meios que visassem à 

didatização do gênero na esfera escolar. “É através dos gêneros que as práticas de linguagem 

materializam-se nas atividades dos aprendizes” (SCHNEUWLY, DOLZ, 2004, p. 63).  

Para isso os autores propuseram um agrupamento dos gêneros como mostrado no 

quadro a seguir. Este quadro foi intitulado de Proposta provisória de agrupamento de 

gêneros, Schneuwly e Dolz (2004, p. 51-52). 

Domínios sociais de comunicação 
Aspectos tipológicos 

Capacidades de linguagem dominantes 
Exemplos de gêneros orais e escritos 

Cultura literária ficcional 
Narrar 

Mineses da ação através da criação da 
intriga no domínio do verossímil 

conto maravilhoso 
conto de fadas 
fábula 
lenda 
narrativa de aventura 
narrativa de ficção científica 
narrativa de enigma 
narrativa mítica 
sketch ou história engraçada 
biografia romanceada 
romance 
romance histórico 
novela fantástica 
conto 
crônica literária 
adivinha 
piada 

relato de experiência 
relato de viagem 
diário íntimo 
testemunho 
anedota ou caso 



Documentação e memorização das ações 
humanas 
Relatar 

Representação pelo discurso de experiências 
vividas, situadas no tempo 

autobiografia 
curriculum vitae 
... 
notícia 
reportagem 
crônica social 
crônica esportiva 
... 
histórico 
relato histórico 
ensaio ou perfil biográfico 
biografia 
... 

Discussão de problemas sociais controversos 
Argumentar 

Sustentação, refutação e negociação de 
tomadas de posição 

texto de opinião 
diálogo argumentativo 
carta de leitor 
carta de reclamação 
carta de solicitação 
deliberação informal 
debate regrado 
assembleia 
discurso de defesa (advocacia) 
discurso de acusação (advocacia) 
resenha crítica 
artigos de opinião ou assinados 
editorial 
ensaio 
... 

Transmissão e construção de saberes 
Expor 

Apresentação textual de diferentes formas dos 
saberes

texto expositivo (em livro didático) 
exposição oral 
seminário 
conferência 
comunicação oral 
palestra 
entrevista de especialista 
verbete 
artigo enciclopédico 
texto explicativo 
tomada de notas 
resumo de textos expositivos e explicativos 
resenha 
relatório científico 
relatório oral de experiência  

Instruções e prescrições 
Descrever ações 

Regulação mútua de comportamentos  

instruções de montagem 
receita 
regulamento 
regras de jogo 
instruções de uso 
comandos diversos 
textos prescritivos 



Para os estudiosos, há cinco domínios sociais de comunicação, ou seja, esferas sociais: 

cultura literária ficcional; documentação e memorização das ações humanas; discussão de 

problemas sociais controversos; transmissão e construção de saberes e instruções e 

prescrições. Há, também, cinco aspectos tipológicos: narrar, relatar, argumentar, expor e 

descrever. Para cada um dos domínios e cada tipologia, os autores trazem as capacidades de 

linguagem que serão desenvolvidas. Esses aspectos tipológicos são denominados por Jean-

Michel Adam de sequências: narrativa, descritiva, argumentativa, explicativa e dialogal.  

O trabalho desenvolvido por Dolz e Schneuwly para pensar currículo, progressão, 

sequência didática e gênero se deu devido o desejo de escolas na Suíça francófona de 

encontrar meios para o ensino da língua oral e escrita. Ao pensar os caminhos apontados 

acima, os autores se mostram incomodados, uma vez que eles deveriam responder às 

expectativas das instituições de maneira rápida e eficiente.   

Segundo Schneuwly e Dolz (2004, p. 36), “temos desculpas para nossas dificuldades 

teóricas de resolução em profundidade de certos problemas (que, aliás, provavelmente, não 

podem ser resolvidos só por respostas teóricas)”. Eles, também, se colocam reticentes com os 

efeitos da proposta sugerida. E continuam “essas respostas que deveríamos dar são, por 

princípio, parciais e podem, portanto, ter efeitos imprevistos, porque imprevisíveis”. 

(SCHNEUWLY, DOLZ, 2004, p. 36) 

Os autores deixam claro que são apenas encaminhamentos, sugestões de possível 

trabalho didático e somente no momento da transposição da teoria para a prática será 

permitido conhecer as restrições. Este possivelmente é um dos motivos pelo qual os autores 

denominaram a tabela de “Proposta provisória de agrupamento de gêneros”, provisória 

porque os gêneros não são estáveis e também porque no momento da prática alguns “ajustes” 

deverão ser feitos.   

Como proposta de trabalho, os autores sinalizam que cada agrupamento seja realizado 

em todos os anos escolares. 

No Brasil, as reflexões do estudioso Luiz Antônio Marcuschi acerca dos gêneros 

permeiam alguns livros didáticos, inclusive o Língua Portuguesa, da Rede Pitágoras em 

análise nesta dissertação. Desta forma, faz necessário recorrer à voz de Marcuschi.  

Marcuschi compartilha das reflexões de Bakhtin e seu Círculo sobre a teoria dos 

gêneros. Para aquele, comunicamo-nos verbalmente por meio de um gênero, já que toda 

manifestação discursiva é materializada em algum gênero. O teórico brasileiro também 

concorda no que se refere a uma infinita quantidade de gêneros que circulam socialmente. 

Segundo ele, “não dominamos uma forma linguística e sim uma forma de realizar 



linguisticamente objetivos específicos em situações sociais particulares.” (MARCUSCHI, 

2008, p. 154) 

 A preocupação do autor, assim como Schneuwly e Dolz, tem raiz no ensino em sala de 

aula, ou seja, o gênero tomado como instrumento de ensino. Marcuschi define três conceitos 

importantes e que delineiam o seu pensamento teórico sobre gêneros: tipo textual, gênero 

textual e domínio discursivo. 

 Para ele tipo textual é uma construção teórica de característica linguística (aspectos 

lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas, estilo). Segundo Marcuschi, os tipos 

textuais são narração, argumentação, exposição, descrição, injunção e estão ligados mais a 

características linguísticas do que ao texto materializado.  

 Já o conceito de gênero textual, de acordo com o teórico, se refere à materialização do 

discurso via texto, em uma determinada situação comunicativa. Para Marcuschi (2008, p. 

155), “os gêneros são entidades empíricas em situações comunicativas e se expressam em 

designações diversas, constituindo em princípio listagens abertas”.  

Domínio discursivo é entendido pelo estudioso como esfera de atividade humana ou 

institucional (política, religiosa, escolar, familiar, jornalística etc). É na esfera comunicativa 

que se origina vários gêneros “já que os gêneros são institucionalmente marcados.” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 155) 

 De acordo como o teórico, “os domínios discursivos produzem modelos de ação 

comunicativa que se estabilizam e se transmitem de geração para geração com propósitos e 

efeitos definidos e claros.” (MARCUSCHI, 2008, p. 194) 

 O estudioso, assim como Schneuwly e Dolz, propõe uma possível distribuição dos 

gêneros de acordo com o domínio discursivo e a modalidade, para isso formula um quadro 

geral, intitulado Gêneros textuais por domínios discursivos e modalidades. 

Domínios 
discursivos 

Modalidades de uso da língua 
Escrita Oralidade 

Instrucional 
(científico, 
acadêmico e 
educacional) 

artigos científicos; verbetes de enciclopédias; 
relatórios científicos; notas de aula, nota de 
rodapé; diários de campo; teses; dissertações; 
monografias,  glossário; artigos de divulgação 
científica; tabelas; mapas; gráficos; resumos 
de artigos de livros; resumos de livros; 
resumos de conferências; resenhas; 
comentários; biografias; projetos; solicitação 
de bolsa; cronograma de trabalho; 
organograma de atividade; monografia de 
curso; monografia de disciplina; definição; 
autobiografias; manuais de ensino; 

conferências; debates; 
discussões; exposições; 
comunicações; aulas 
participativas; aulas 
expositivas; entrevistas 
de campo; exames 
orais; exames finais; 
seminários de 
iniciantes; seminários 
avançados; seminários 
temáticos; colóquio; 
prova oral; arguição de 



bibliografia, ficha catalográfica; memorial; 
currículo; parecer técnico; verbete; parecer 
sobre tese; parecer sobre artigo; parecer sobre 
artigo; parecer sobre projeto; carta de 
apresentação; carta de recomendação; ata de 
reunião; sumário; índice remissivo; diploma, 
índice onomástico; dicionário; prova de 
língua; prova de vestibular; prova de múltipla 
escolha; diploma, certificado de 
especialização; certificado de proficiência; 
atestado de participação; epígrafe 

tese; arguição de 
dissertação; entrevista 
de seleção de concurso; 
aula de concurso; aulas 
em vídeo; aulas pelo 
rádio; aconselhamentos 

Jornalístico  

editoriais; notícias; reportagens; nota social; 
artigos de opinião; comentário; jogos; 
histórias em quadrinhos; palavras cruzadas; 
crônica policial; crônica esportiva; entrevistas 
jornalísticas; anúncios classificados; anúncios 
fúnebres; cartas do leitor; carta ao leitor; 
resumo de novelas; reclamações; capa de 
revista; expediente; boletim do tempo; 
sinopse de novela; resumo de filme; cartoon; 
caricatura; enquete; roteiros; errata; charge; 
programação semanal; agenda de viagem 

entrevistas jornalísticas; 
entrevistas televisivas; 
entrevistas radiofônicas; 
entrevistas coletivas; 
notícia de rádio; notícia 
de tv; reportagens ao 
vivo; comentários; 
discussões; debate; 
apresentações; 
programa radiofônico; 
boletim do tempo 

Religioso  

orações; rezas; catecismo; homilias; 
hagiografias; cânticos religiosos; missal; 
bulas papais; jaculatórias; penitencias; 
encíclicas papais 

sermões; confissão; 
rezas; cantorias; 
orações, lamentações; 
benzeções; cantos 
medicinais  

Saúde  
receita médica; bula de remédio; parecer 
médico; receitas caseiras; receitas culinárias  

consulta; entrevista 
médica; conselho 
médico 

Comercial 

rótulo; nota de venda; fatura; nota de compra; 
classificados; publicidade; comprovante de 
pagamento; nota promissória; nota fiscal; 
boleto; boletim de preços; logomarca; 
comprovante de renda; carta comercial; 
parecer de consultoria; formulário de compra; 
carta-resposta; comercial; memorando; nota 
de serviço; controle de estoque; controle de 
venda; copyright; bilhete de avião; bilhete de 
ônibus; carta de representação; certificado de 
garantia; atestado de qualidade; lista de 
espera; balanço comercial 

publicidade de feira; 
publicidade de tv; 
publicidade de rádio; 
refrão de feira; refrão de 
carro de venda de rua 

Industrial 
instruções de montagem; descrição de obras; 
código de obras; avisos; controle de estoque; 
atestado de validade; manual de instrução. 

ordens 

Jurídico  

contratos; leis; regimentos; estatutos; certidão 
de batismo; certidão de casamento; certidão 
de óbito; certidão de bons antecedentes; 
certidão negativa; atestados; certificados; 
diplomas; normas; regras; pareceres; boletim 
de ocorrência; edital de convocação; edital de 
concurso; aviso de licitação; auto de penhora; 
auto de avaliação; documentos pessoais; 
requerimento; autorização de funcionamento; 
alvará de licença; alvará de soltura; alvará de 

tomada de depoimento; 
arguição; declarações; 
exortações; depoimento; 
inquérito judicial; 
inquérito policial; 
ordem de prisão 



prisão; sentença de condenação; citação 
criminal; mandado de busca; decreto-lei; 
medida provisória; desmentido; editais; 
regulamentos; advertência 

Publicitário 

propagandas; publicidades; anúncios; 
cartazes; folhetos; logomarcas; avisos; 
necrológicos; outdoors; inscrições em muros; 
inscrições em banheiros; placas; endereço 
postal; endereço eletrônico; endereço de 
internet 

publicidade na tv; 
publicidade no rádio 

Lazer piadas; jogos; adivinhas; histórias em 
quadrinhos; palavras cruzadas; horóscopo 

fofocas; piadas; 
adivinhas; jogos teatrais 

Interpessoal 

carta pessoal; carta comercial; carta aberta; 
carta do leitor; carta oficial; carta- convite; 
cartão de visita; e-mail; bilhete; ata; 
telegrama; memorando; boletim; relato; 
agradecimento; convite; advertência; informe; 
diário pessoal; aviso fúnebre; volante; lista de 
compras; endereço postal; endereço 
eletrônico; autobiografia; formulário; placa; 
mapa; catálogo; papel timbrado 

recados; conversações 
espontâneas; 
telefonemas; bate-papo 
virtual; convites; 
agradecimentos; 
advertências; avisos; 
ameaças; provérbios 

Militar ordem do dia; roteiro de cerimônia oficial; 
roteiro de formatura; lista de tarefas 

ordem do dia 

Ficcional  
épica-lírica-dramática; poemas; contos; mito; 
peça de teatro; lenda; parlendas; fábulas; 
histórias em quadrinhos; romances; dramas; 
crônicas; roteiro de filme 

fábulas; contos; lendas; 
poemas; declamações; 
encenações 

 Marcuschi, assim como Bakhtin, afirma que os gêneros são dinâmicos, variáveis e 

sócio históricos, sendo assim impossível de se fazer uma classificação fechada e estanque dos 

gêneros existentes em nosso cotidiano. Os gêneros estão sempre se renovando, ou seja, “se 

imbricam e interpenetram para constituírem novos gêneros” (MARCUSCHI, 2008, p. 163). 

  

4.2 O gênero no Manual do Professor de Português Linguagens

No MP, os autores da coleção Português Linguagens evidenciam que trabalham, nas 

propostas de produção de texto, com várias linhas teóricas, mas dão destaque para a teoria dos 

gêneros do discurso. E logo no início do texto trazem a voz de Bakhtin para fundamentar e 

definir os gêneros.   

Segundo Bakhtin, todos os textos que produzimos, orais ou escritos, 
apresentam um conjunto de características relativamente estáveis, tenhamos 
ou não consciência delas. Essas características configuram diferentes textos 
ou gêneros do discurso, que podem ser caracterizados por três aspectos 
básicos coexistentes: o tema, o modo composicional (a estrutura) e o estilo 



(usos específicos da língua). (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, p. 
11; MP) 

 E complementam versando sobre a importância de se considerar a situação de 

interação verbal para a escolha do gênero. Segundo os autores, “a escolha dos gêneros não é 

completamente espontânea, pois leva em conta um conjunto de coerções dadas pela própria 

situação de comunicação: quem fala, sobre o que fala, com quem fala, com qual finalidade.”

(CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, p. 11; MP) São esses elementos que vão 

direcionar o dono do dizer no momento de tessitura do texto, mesmo que essa escolha se dê 

de forma inconsciente. Percebe-se que este posicionamento dialoga diretamente com o 

pensamento bakhtiniano e com o pensamento teórico dos estudiosos da corrente sócio 

interacionista.  

 Como argumento para a escolha da teoria de Bakhtin, os autores dizem apoiar em 

relatos de experiências de profissionais de ensino. Segundo estes, o ensino de produção 

textual, tendo o gênero como ponto de partida, “tem demonstrado que essa abordagem não só 

amplia, diversifica e enriquece a capacidade dos alunos de produzir textos orais ou escritos, 

mas também aprimora sua capacidade de recepção.” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 

2010, p. 11; MP) 

 Enfatizam, também, que o ensino de produção de texto por meio desta linha teórica 

não desconsidera os tipos textuais: narração, descrição e a dissertação. De acordo com os 

autores, os tipos textuais são incorporados na diversidade de gêneros. Evidencia-se neste 

trecho o diálogo com os estudos de Adam ao definir e apresentar as sequências de composição 

do texto. 

Para Adam, as seqüências (...) são modelos abstratos de que os produtores e 
receptores de texto disporiam, definíveis ao mesmo tempo, pela natureza das 
macroproposições em uma estrutura autônoma. Nos textos empíricos, esses 
protótipos concretizam-se em tipos lingüísticos variados (...). 
(BRONCKART, 2012, p. 218) 

 Schneuwly e Dolz também consideram as tipologias do narrar, relatar, argumentar, 

expor e descrever. 

  A coleção Português Linguagens traz no MP, na seção Produção de Texto, as teorias 

das quais partiram para embasar o LDLP. Vale ressaltar que esta seção é fixa, ou seja, não 

sofre alterações quanto ao conteúdo apresentado, em todos os livros da coleção, por isso, para 



apresentar o arcabouço teórico se baseou no LDLP do 6º ano para apresentar o arcabouço 

teórico.   

 A seção Produção de Texto é subdivida em seis tópicos: O que são gêneros?; O 

gênero como ferramenta; O gênero a serviço da construção do sujeito e da cidadania; 

Diversidade textual e aprendizagem em espiral; Agrupamento de gênero e progressão 

curricular; Gêneros a democratização do ensino. Somente com as perguntas fica claro as 

vozes a que foram recorridas para teorizar esta seção do manual. Aqui o pensamento de 

Schneuwly e Dolz é mostrado de forma evidente.  

 Neste primeiro tópico é possível constatar que os autores fizeram um recorte da teoria 

de gêneros do discurso pensado por Bakhtin e seu Círculo. Trouxeram-na somente a partir dos 

três termos bem recorrentes em obras didáticas: tema, composição e estilo e também, 

superficialmente, apresentaram o processo de interação verbal. 

 Segundo Brait e Pistori (2012, p. 373), “o conceito de gênero não se reduz a uma 

caracterização do discurso por meio dos três termos conhecidos e reconhecidos a partir da 

leitura do texto de Bakhtin”. 

 Como já foi dito no capítulo sobre o gênero do discurso pensando por Bakhtin e o 

Círculo, para se fazer um estudo efetivo sobre o gênero há de se considerar outros conceitos 

como linguagem, enunciado concreto, discurso, relações dialógicas, forma arquitetônica, etc. 

 Do segundo tópico O gênero como ferramenta até o tópico intitulado Agrupamento de 

gênero e progressão curricular, os autores vão fundamentar o estudo do gênero no 

pensamento dos estudiosos do grupo de Genebra: Bernard Schneuwly, Joaquim Dolz, Jean-

Paul Bronckart, Jean-Paul Adam, como visto no item anterior deste trabalho.   

 De acordo com os autores do LDLP, esses estudiosos compreendem o gênero textual 

como ferramenta que auxilia o uso da língua sobre a realidade. Para eles o gênero possibilita 

“dois efeitos diferentes na aprendizagem: por um lado amplia as capacidades individuais do 

usuário; por outro amplia seu conhecimento a respeito do objeto sobre o qual a ferramenta é 

utilizada.” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, p. 11; MP) 

 Na sequência, os autores discorrem, amparando no pensamento de Schneuwly, sobre a 

importância do conhecimento do contexto de produção, ou seja, segundo eles, “quem produz 

o texto, qual é o interlocutor, qual é a finalidade do texto e que gênero pode ser utilizado para 

que a comunicação atinja plenamente seu objetivo.” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 

2010, p. 11; MP) 

 Mais uma vez se percebe a preocupação dos autores do LDLP em ressaltar a 

importância de o aluno saber: o que escreve, para quem escreve, com que finalidade, com 



qual gênero escrever tal informação.  Será que somente esses direcionamentos são suficientes 

para a construção do gênero como pensado por Bakhtin e seu Círculo?  

 Os autores também criticam o ensino de redação por meio das tipologias: narrar, 

descrever e dissertar; para eles, o ensino na produção de textos pela perspectiva dos gêneros 

possibilita aos alunos o acesso à diversidade de gêneros. Ressaltam, ainda, a importância de o 

ensino se dar em forma de espiral, para isso é necessário que os gêneros sejam 

“periodicamente retomados, aprofundados e ampliados, de acordo com o ano escolar, com o 

grau de maturidade dos alunos, com suas habilidades linguísticas e com área temática de seu 

interesse.” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, p. 12; MP) 

 Os autores reconhecem que o estudo dos gêneros na escola merece atenção, pois não 

basta deslocar os gêneros de sua realidade concreta, levá-los ao ambiente escolar e convertê-

los em objeto de estudo. Segundo eles, é preciso  

observar o desenvolvimento global dos alunos em relação às suas 
capacidades de linguagem. E, além disso, exige proceder a uma seleção dos 
gêneros que mais interessam aos objetivos da escola e pensar numa 
progressão curricular e em sequências didáticas que viabilizem aos alunos o 
contato, o estudo e a apropriação dos gêneros. (CEREJA, COCHAR 
MAGALHÃES, 2010, p. 12; MP)

 Para isso, os autores da coleção Português Linguagens, fundamentam suas propostas 

de estudo dos gêneros no pensamento de Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly. Esses 

estudiosos sugerem que o os gêneros sejam agrupados segundo os seguintes critérios: domínio 

social e comunicação, capacidades de linguagem e tipologias textuais. 

 Embora tragam para o Manual do Professor o pensamento de Dolz e Schneuwly, 

Cereja e Cochar ressaltam que o agrupamento sugerido é um ponto inicial para o estudo, por 

isso enfatizam a importância de os professores discutirem e aprimorarem o estudo dos gêneros 

levando em consideração a progressão curricular. Este pensamento dos autores revela a 

preocupação com a passagem da teoria para a prática.  

Segundo Geraldi (2013, p. 105) “Na escola, (...) o que é hipótese na ciência vira 

verdade absoluta; conteúdos de ensino não vivem na provisoriedade da ciência; seu papel de 

“transmissora” exige da escola que tome algo pronto cá e o passe lá como tal.”  

 E os autores da coleção Português Linguagens parecem concordar com o pensamento 

posto de Geraldi quando fazem esta ressalva para o professores-usuários do material didático.  



 Percebe-se, dessa forma, que os autores da coleção Português Linguagens deixam suas 

propostas de trabalho para o estudo em Língua Portuguesa abertas à discussão e à reflexão dos 

professores-usuários do material didático.  

 Os autores do material trazem o quadro Proposta provisória de agrupamento de 

gêneros, pensado por Dolz e Schneuwly para o estudo do gênero. Ao trazer o pensamento dos 

estudiosos do grupo de Genebra, os autores da coleção em estudo, de certa forma, evidenciam 

a preferencia pelas propostas de Dolz e Schneuwly. 

No último tópico denominado Gêneros: a democratização do texto, Cereja e Cochar 

afirmam que o encaminhamento para as propostas de estudo com o gênero remodela o papel 

do professor na sala de aula; este deixa de ser professor de redação para ser professor de 

produção de textos, e, a sala de aula, uma oficina em que os alunos são produtores de textos 

dos mais diversos gêneros.  

Os autores sugerem, também, o como o texto do aluno pode ser avaliado. Na seção 

intitulada Avaliação da produção de texto, afirmam que um dos problemas da produção de 

texto, está centrado no método avaliativo. Geralmente, de acordo com os tecidores do 

material, avaliação é tida como momento para se corrigir erros gramaticais e atribuição de 

nota ao texto. Outro problema, também apontado, é o vasto número de produções que passam 

pelas mãos do professor para a correção, o que muitas vezes faz com que escolas e 

professores enjeitem o trabalho com a produção de texto.  

Como medida de solução, os autores do material didático alegam que não é necessário 

o professor ler todas as redações e ressaltam a importância de o professor não ser o único 

leitor das produções textuais e sugerem a estratégia de colocar o texto para outro aluno ler e 

fazer sugestões, uma vez que o colega poderá ler, analisar e criticar o texto alheio. No entanto, 

os autores do material didático, empregaram a palavra juiz “Em vez de o professor assumir o 

papel de leitor e juiz exclusivo do texto do aluno (...)” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 

2010, p. 22; MP). Ora, então os autores admitem que o texto em sala de aula é escrito para ser 

julgado ou pelo professor ou pelo colega de classe.

O texto é para ser sentenciado ou dialogado? Segundo Bakhtin, o texto para existir, 

para ganhar vida tem que estar em diálogo, este se realiza na troca entre sujeitos, inseridos em 

determinado contexto, no caso, o escolar. É por meio da interação que professor-aluno ou 

aluno-aluno constrói o diálogo.  

O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das 
formas, é verdade que das mais importantes, da interação verbal. Mas pode-



se compreender a palavra “diálogo” num sentido mais amplo, isto é, não 
apenas como a comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a face, 
mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que seja. 
(BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2010e, p. 127)  

E justificam, os autores do LDLP, essa estratégia didática com a seguinte fala “O 

produtor do texto, por sua vez, tendo diferentes leitores, verá mais sentido em seu trabalho e 

passará ajustá-lo de acordo com esse público.” (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, 

p. 22; MP)

Se antes os alunos escreviam adequando o texto para o seu único leitor, o professor, 

agora ele escreve para o seu colega de classe, o avaliador do texto.  

Outra mudança acontece na avaliação dos textos. 

A avaliação dessas produções abandona critérios quase exclusivamente 
literários ou gramaticais e desloca o seu foco para outro ponto: o bom texto 
não é aquele que apresenta, ou só apresenta, características literárias, mas 
aquele que é adequado à situação comunicacional para a qual foi produzido. 
A avaliação deve levar em conta, portanto, aspectos como a adequação do 
conteúdo, da estrutura e da linguagem ao próprio gênero, ao interlocutor e à 
situação como um todo e o cumprimento da finalidade que motivou a 
produção. (CEREJA, COCHAR MAGALHÃES, 2010, p. 14; MP)

  

 Novamente, os autores do material didático trazem, o que parecer ser, a preocupação 

central no que diz respeito às propostas de ensino por meio dos gêneros: a adequação à 

situação comunicativa (quem fala, sobre o que fala, com quem fala, com qual finalidade), a 

estrutura e a linguagem de determinado gênero.   

 Mas e o pensamento de Bakhtin sobre os gêneros discursivos, onde ficou? No Manual 

do Professor, a voz bakhtiniana foi retomada para dizer que os gêneros do discurso podem ser 

caracterizados por tema, modo composicional e estilo.  

Percebe-se que o pensamento bakhtiniano foi recorrido somente para designar o que é 

gênero do discurso. Ao longo do material voltado exclusivamente para o professor, o 

embasamento teórico principal recorrido pelos autores foi o pensamento desenvolvido por 

Dolz e Schneuwly.  

É importante destacar que o conteúdo que compõem o MP, do Português Linguagens,

é o mesmo em todos os livros da coleção. Somente a parte de distribuição dos conteúdos, 

apresentada na seção Plano de curso, e a seção Sugestão de estratégias são diferenciadas.  



4.3 O gênero no Manual do Professor de Língua Portuguesa

Enquanto a coleção Português Linguagens traz o MP ao final do livro, a coleção da 

Rede Pitágoras Língua Portuguesa o disponibiliza logo no início do material didático. Parece 

ser uma estratégia adotada pelos autores de modo a fazer o professor manusear e ler o 

conteúdo expresso no MP. Vale ressaltar que o MP do professor é de igual conteúdo 

independente do ano de destino do material didático, somente a parte de distribuição dos 

conteúdos é diferenciada. 

No início do MP, os autores retomam a voz dos PCNs para apresentar os objetivos do 

Ensino Fundamental II. Evidenciam, ainda, que o trabalho em Língua Portuguesa tem o texto 

como objeto de ensino, sendo assim, os gêneros são eleitos ao trabalho, uma vez que esses 

“materializam ações sociais realizadas nas diversas esferas de atuação social que compõem a 

sociedade.” (VILLAS-BÔAS et al, 2012, p. 4, MP) 

 Os autores afirmam que o trabalho com os textos objetiva colocar o aluno em contato 

com os mais diversos gêneros. Para isso, trazem uma citação indireta de Bakhtin, que também 

está presente nos PCNs, dizendo que os gêneros são “formas relativamente estáveis” de 

estrutura linguística e composicional, por isso, acreditam, que não cabe colocar os textos 

como modelos a serem seguidos e sim como exemplos de gênero.  

Eles reconhecem que o livro didático não tem como propósito ensinar os gêneros aos 

alunos, uma vez que “os gêneros estão relacionados a práticas sociais, materializando ações 

de linguagem. Porém, trata-se de conduzir o aluno a refletir sobre a existência dos gêneros, os 

seus limites e os efeitos de sentido (...)” (VILLAS-BÔAS et al, 2012, p. 4, MP) 

Com esta fala, os autores parecem admitir que os gêneros não são para serem 

ensinados, mas sim vivenciados. No entanto, o emprego da conjunção adversativa porém nos 

conduz a pensar que os autores sabem que no espaço de sala de aula tal realização não é 

possível, por isso reconhecem que os objetivo do professor, ao colocar o gênero em pauta, é 

de tornar o aluno consciente da existência dos gêneros na realidade concreta e  de propiciar 

propostas que contemplem e aproximem o aluno dos mais variados gêneros do discurso.    

Parece que, de certa forma, os autores veem a escola como o espaço da simulação, em 

que os textos produzidos não estão inseridos na esfera social mais ampla, estão inserido na 

esfera fechada da escola.  

Contrariando, de certa forma, o que é proposto pelo PCNs para os anos finais do 

Ensino Fundamental que diz que a escola “deverá organizar um conjunto de atividades que 



possibilitem ao aluno desenvolver o domínio da expressão oral e escrita em situações de uso 

público da linguagem.” (BRASIL, 1998, p.49) 

Os autores atribuem ao professor o papel de sujeito-professor-leitor dos textos 

produzidos pelos alunos. Assim o professor é o mediador entre o livro didático-produção e os 

alunos. Ora, então os textos são produzidos pelos alunos considerando o professor o seu leitor 

presumido? Como adequar o gênero ao seu contexto de produção, se o único contexto que o 

aluno dispõe, na maioria das vezes, é o escolar e o seu quase único leitor é o professor? 

No tópico denominado O trabalho com os gêneros textuais, é apresentado o objetivo 

central do material didático - o de contribuir para a formação de leitores e produtores 

competentes de textos variados de acordo com a situação comunicativa. Como os alunos 

poderão elaborar textos considerando a situação comunicativa se o seu leitor presumido será, 

quase, sempre o professor? Já que os autores afirmam “convoca-se o sujeito-professor para 

ser leitor dos textos produzidos pelo aluno”. (VILLAS-BÔAS et al, 2012, p. 4, MP) 

Segundo Bakhtin todo texto nasce como resposta a outro texto anterior. Neste caso, o 

texto produzido pelo aluno terá qual resposta? Resposta de quem? O diálogo se dará somente 

entre professor-texto-aluno, com uma finalidade específica: a nota ao término da produção.  

Como tornar, então, uma proposta que parte de um simulacro, significativa para o 

aluno? Como contribuir para a formação de sua cidadania, se seu texto não rompe os limites 

da sala de aula? 

Em outra passagem, os autores evidenciam o motivo central de os gêneros estarem na 

pauta da coleção ao recuperarem a voz dos Parâmetros Curriculares Nacionais “os PCN 

reconhecem que os textos se organizam dentro de determinado gênero”. (VILLAS-BÔAS et 

al, 2012, p. 4, MP)  

Os PCNs reconhecem, e eles como autores também reconhecem? Ou apenas estão 

propondo os gêneros por ser, de certa forma, uma exigência do documento oficial? Esta 

resposta é dada quando os autores trazem a “definição” de gênero.  

O gênero, de acordo com esse documento, caracteriza-se pelo conteúdo 
temático (o que é ou pode tornar-se dizível por meio do gênero); pela 
construção composicional (estrutura particular dos textos pertencentes ao 
gênero) e pelo estilo (configurações específicas das unidades de linguagem 
derivadas, sobretudo, da posição enunciativa do locutor; conjuntos 
particulares de sequências que compõem o texto, etc). (VILLAS-BÔAS et al, 
2012, p. 4, MP) 



Essa caracterização, segundo os autores, está fundamentada nos PCNs. Dessa forma é 

possível visualizar, que os autores não recorreram a Bakhtin para fundamentar seu material 

didático, e sim se nortearam pelos dizeres expressos pelo documento oficial – PCNs.  

Mesmo a obra de Bakhtin Estética da criação verbal sendo citada na referência 

bibliográfica, não há nenhuma citação direta durante a confecção do Manual do Professor do 

pensamento bakhtiniano. Isto posto, é exequível a pergunta: será que os autores da Coleção 

Pitágoras têm conhecimento acerca da produção de Bakhtin e seu Círculo?  

Em seguida, os autores fazem uma crítica à escolarização dos gêneros na escola. 

Como argumento, trazem uma citação de Dolz e Schneuwly em que estes afirmam que alguns 

professores trabalham com os gêneros buscando avaliar as capacidades de escrita dos alunos. 

Aqui fica claro que o gênero é utilizado em sala de aula como objeto de estudo.  

Segundo os autores do material didático, é necessário colocar o aluno em contato 

direto com os gêneros em  

situações de comunicação significativas e próximas das do cotidiano, 
explorar as dimensões ensináveis de um gênero, propiciar o acesso desses 
alunos a textos de diferentes gêneros (textos científicos, jornalísticos, 
publicitários, textos literários, etc) para que possam fazer uma leitura crítica 
e cidadã desses textos. (VILLAS-BÔAS et al, 2012, p. 5, MP) 
  

 Na citação acima, os autores deixam claro a preocupação em priorizar “as dimensões 

ensináveis do gênero”. Ora se o gênero está sempre se atualizando e se, segundo Bakhtin, são 

relativamente estáveis, como se é possível ensinar o gênero?  Quais são as dimensões 

ensináveis de um gênero? Quais são gêneros que possuem aspectos possíveis de serem 

ensinados? Essas questões não são elucidadas ao usuário do material didático nem no MP e 

nem no LDLP.  

Além disso, se o gênero é dinâmico e se concretiza na interação verbal, como engessá-

lo? Bakhtin também afirma que os gêneros não são aprendidos em manuais, mas sim no uso 

da língua por meio da interação verbal. 

Em seguida, os autores se colocam preocupados em não tornar o estudo do gênero em 

metalinguagem, para isso, segundo eles, pensaram a coleção da Rede Pitágoras “trabalhando o 

reconhecimento do gênero, sempre associado à sua relação com o contexto de produção, os 

conteúdos que eles mobilizam, os aspectos discursivos nele presente”. (VILLAS-BÔAS et al, 

2012, p. 5, MP)   

 No MP, os autores expressam explicitamente a preferência pela “classificação” 

pensada pelo estudioso Luiz Antônio Marcuschi, por isso trazem a tabela intitulada pelo 



linguista de Gêneros textuais por domínios discursivos e modalidades, apresentada no item 

anterior para ilustrar.   

No entanto, parece haver uma contradição na fala dos autores, pois se estes não 

querem tornar o gênero uma receita a ser seguida, por que então se mostram preocupados em 

ensinar o que é possível de ser ensinado? Da maneira como esse pensamento foi colocado no 

material, os autores não deixaram claro, para seu interlocutor presumido, no caso o professor, 

como então deve se dar o trabalho com o gênero proposto pela coleção da Rede Pitágoras.  

Vale lembrar que Marcuschi (2008, p. 193), ao propor a tabela acima em seu livro, 

deixou claro que é possível “tentar várias distribuições sistemáticas dos gêneros, o que não 

significa que esteja se fazendo classificações” (grifo nosso). Segundo o estudioso, os textos 

estão assentados em domínios discursivos, ou seja, estão em uma esfera de atividade social ou 

institucional (jornalística, religiosa, pedagógica, familiar etc.).  

Para Marcuschi (2008, p. 194), “os domínios discursivos produzem modelos de ação 

comunicativa que se estabilizam e se transmitem de geração em geração com propósitos e 

efeitos definidos e claros”. Ao propor a tabela, ele buscou relacionar os gêneros de acordo 

com a esfera de atividade. E acrescentou “Vejamos uma breve relação que não é definitiva e 

nem representativa”. (MARCUSCHI, 2008, p. 193) (grifo nosso) 

A intenção do estudioso era mostrar que alguns domínios discursivos são mais 

propícios a produzir uma diversidade de gêneros enquanto outros são mais fechados, ou seja, 

são mais resistentes a essa produção. 

Percebe-se, assim, que os autores do material didático não explicaram o porquê de 

trazer a tabela com a suposta classificação. Nem ao menos trouxeram a voz de Marcuschi 

justificando o conteúdo da tabela pensada por ele, ao menos nesta seção. A voz do autor 

somente aparece em outra seção do livro em que há a apresentação do livro. Nesta seção 

intitulada Apresentação do livro, os autores do material didático afirmam que a coleção da 



Rede Pitágoras se estrutura em torno dos gêneros textuais, e trazem a voz de Marcuschi para 

fundamentar. Segundo os autores, os gêneros que compõem as unidades do material didático 

são considerados de acordo com dois aspectos: “ou por pertencerem a um mesmo domínio 

discursivo ou por possibilitarem um trabalho intencional com determinada temática”. 

(VILLAS-BÔAS et al, 2012, p. 28, MP)  

Os autores, também, salientam que, nos anos finais do Ensino Fundamental, sugerem o 

trabalho com gêneros que dialogam entre si, denominados, por eles, de hibridização de 

gêneros. Ao analisar o MP da coleção Língua Portuguesa percebe-se a preferência dos 

autores pelos encaminhamentos estudados pelo linguista Luiz Antônio Marcuschi.   

Confrontando o Manual do Professor das duas coleções pode-se afirmar que a coleção 

Português Linguagens optou pelos estudos, principalmente, de Dolz e Schneuwly para 

justificar o trabalho com os gêneros discursivos, já a coleção Língua Portuguesa escolheu 

como aporte teórico os estudos de Marcuschi que denomina os gêneros de gêneros textuais.  

No capítulo 5, será apresentada uma reflexão acerca de gêneros discursivos ou textuais. 

Nota-se, ainda, que Português Linguagens traz os direcionamentos para o professor 

junto das atividades propostas no material didático. Enquanto a coleção da Rede Pitágoras, 

além de trazer algumas orientações juntamente com os exercícios, traz uma seção intitulada 

de Orientações didáticas em que há sugestões e encaminhamentos de como o professor pode 

desenvolver determinadas produções de texto, por exemplo. 

Desta forma, é possível afirma que os autores da coleção Língua Portuguesa buscam 

encabrestar as atividades realizadas pelo professor em sala de aula. A aula já está preparada, 

basta seguir o roteiro. Este deve ser o motivo de os autores optarem por apresentar o Manual 

do Professor logo no início do livro e não no final, pois desta maneira o professor tem que 

percorrer o manual até chegar à atividade.  

Diante do exposto, é possível dizer que a Rede Pitágoras controla não só a autoria do 

material didático, mas também da aula do professor. Ou por achar que o professor não tem 

tempo de preparar as suas aulas e por isso buscam facilitar a atividade dele, ou porque julgam 

o professor não tão preparado para usar o material didático sem nenhum direcionamento.  

Lembrando que a Rede Pitágoras representa não só o material didático, mas o nome de 

uma instituição educacional, que busca via as orientações didáticas uniformizar o trabalho dos 

professores das escolas associadas à rede. Buscando, assim, uma identidade e um estilo. 

  



Capítulo 5 – Os gêneros discursivos no LDLP 
  

 Neste capítulo será feita, inicialmente, a apresentação das coleções em estudo e o 

levantamento dos gêneros que compõem as coleções Português Linguagens (2010) e as 

apostilas, do 1º e 2º semestre, da Coleção Pitágoras Língua Portuguesa (2012), com foco para 

os gêneros que são sugeridos para a proposta de produção textual.  

5.1 Apresentação da coleção Português Linguagens

 A coleção Português Linguagens é de autoria de William Roberto Cereja e Thereza 

Cochar Magalhães, editado pela Saraiva, Atual, em 2010. Segundo o site do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação, dados de 2012, apontam a coleção Português Linguagens

com o maior número de aquisições. Veja a tabela que segue: 

 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano 

Exemplares para 

alunos 324.440 294.631 274.701 256.641

Exemplares para

 professor 5.404 4.741 4.402 4.169 

 Ao todo são 1.150,413 alunos usando o material Português Linguagens e 187,16 

professores utilizando o Manual do Professor para fundamentar suas aulas. Nota-se por meio 

dos números que esta coleção tem confiabilidade e prestígio, já está consolidada. Vale 

ressaltar que, também, a referida coleção é avaliada e aprovada pelo PNLD há vários anos 

contínuos, fato que pode ser uma justificava para a sua ampla aceitação entre os docentes. 

Os livros destinados aos alunos do 6º ano, 8º e 9º ano, possuem o mesmo número de 

páginas - 272; já o livro para o 7º ano é composto por 256 páginas. Independente do ano, os 

livros que compõem a coleção são divididos em 4 unidades, as quais são compostas por 4 

capítulos, estes são segmentados em cinco seções Estudo do texto, Produção de texto, Para 

escrever com adequação (está seção, dependendo do foco de estudo, também recebe o nome 

de Para escrever com coerência, coesão, expressividade), A língua em foco e De olho na 

escrita. Na seção Estudo do texto é apresentado um texto para a leitura e na sequência seguem 

questões de interpretação e compreensão. Dependendo do foco do estudo, nesta seção, os 



autores, geralmente, trazem um texto de um gênero específico que terá o estudo ampliado na 

seção Produção de Texto. Ao trazer um gênero determinado, as questões não serão somente 

referentes à interpretação, mas também voltadas para a estrutura do gênero, os interlocutores 

envolvidos, a situação comunicativa e a finalidade de produção. 

 Nas seções Para escrever com adequação, A língua em foco e De olho na escrita, o 

estudo é encaminhado para a língua, ou seja, para questões que envolvem gramática e a 

escrita.  

Em todos os livros da coleção, o Manual do Professor vem no final do livro, formado 

por 32 páginas nos quatro livros. Independente do ano destinado, o Manual do Professor 

apresenta o mesmo conteúdo, modificando somente a parte de Plano de Curso. 

Nos quatro livros que compõem a coleção Português Linguagens, as páginas são 

ilustradas e com imagens bem vivas que despertam a atenção do aluno e faz com que o livro 

se torne atraente e divertido.  

A seguir são apresentados os livros em estudo assim como o levantamento dos gêneros 

presentes em todo material didático com foco para os gêneros sugeridos nas propostas de 

produção de texto. Vale ressaltar que as propostas de produção, principal objetivo desta 

pesquisa, serão analisadas no capítulo VI. 

5.1.1 – LDLP 1  

São quatro as unidades temáticas que compõem Português Linguagens, destinado aos 

alunos do 6º ano. A primeira No mundo da fantasia tem como finalidade conduzir o aluno ao 

mundo da fantasia, por isso tem como gênero principal o trabalho com o conto maravilhoso. 

Seus capítulos recebem os seguintes títulos: capítulo 1 Era uma vez, capítulo 2 Pato aqui, 

pato acolá, capítulo 3 Todas as crianças crescem... menos uma!.  

A segunda unidade Crianças procura valorizar a infância, principalmente o lado 

divertido dessa fase da vida, assim os textos trabalhados são os da história em quadrinhos. 

São três capítulos apresentados: Coisa de criança, Entre irmãos e Uma questão de valor.

 A terceira Descobrindo quem sou eu explora textos de diversos gêneros que falam a 

respeito do descobrimento do ser, também é trabalhado nessa unidade o relato pessoal, a carta 

pessoal, o e-mail, o diário e o blog. A unidade é composta pelos seguintes capítulos: O 

encantador de melros - capítulo 1, Em algum lugar do passado... - capítulo 2 e Em busca do 

sonho - capítulo 3. 



 A quarta unidade Verde, adoro ver-te trabalha com textos formadores de opinião 

levando o aluno a se perceber como parte da sociedade e responsável pelo meio em que vive, 

para isso inicia a seção com uma crônica, em seguida trabalha o artigo de opinião. Os 

capítulos A natureza em pânico, S.O.S animal e Você veste a camisa da natureza? são os que 

compõem a unidade.      

 Na abertura de cada unidade são apresentadas seções resumidas do tema a ser 

estudado. A primeira seção é composta por um poema e algumas imagens que se relacionam 

com o tema da unidade. Na seção Fique ligado! Pesquise apresenta sugestões de livros, filmes 

e endereços de sites para pesquisa. A outra seção denominada Intervalo apresenta de forma 

resumida um projeto a ser desenvolvido no fechamento de cada unidade. Na De olho na 

imagem apresenta na Unidade 1,3 e 4 imagens e na Unidade 2 uma história em quadrinhos, 

após os textos seguem questões interpretativas relacionadas ao texto em estudo. 

Os gêneros discursivos no LDLP1, ou seja, para o 6º ano, estão presentes tanto para o 

estudo da gramática, como para o estudo da interpretação e da produção de textos orais e 

escritos. Os dados apresentados na tabela 1 correspondem aos gêneros encontrados no LDLP 

1.  

Tabela 1 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 1 

Gênero discursivo Número de recorrência do gênero 
Tira 45 
História em quadrinhos 20 
Anúncio publicitário  13 
Poema 13 
Boxe explicativo 12 
Cartum 9 
Ditado Popular 7 
Adivinha 4 
Anedota 4 
Cartaz 4 
Fábula 3 
Piada 3 
Cantiga de roda 2 
E-mail 2 
Envelope 2 
Receita 2 
Verbete de dicionário 2 
Letra de canção 2 
Conto maravilhoso 2 



Analisando os resultados da tabela acima, percebe-se que o LDLP1 apresenta 30 

gêneros diferentes que são trabalhados ao longo do ano letivo em atividades de leitura, 

interpretação, gramática e produção textual. São ao todo 139 ocorrências de gêneros diversos. 

Isso sem considerar os gêneros que aparecem no LDLP1 e não recebem uma taxionomia, 

somando um total de 85 gêneros. Se somados, ao todo são 224 ocorrências de gêneros. Essa 

quantidade se dá devido às repetições de alguns gêneros como mostrado na tabela. Para 

melhor visualização, observe o gráfico disposto na página 181. 

Do total de 30 gêneros propostos no LDLP1, 10 gêneros estão presentes nas propostas 

de produção de texto. Ao longo do material didático para o 6º ano, são apresentadas 27 

propostas de produção de texto. Dessas 27, 12 propostas sugerem o trabalho do gênero conto 

maravilhoso; 5 sugerem o trabalho com histórias em quadrinhos; 3 sugerem com cartaz, 1 

com relato pessoal, 1 com carta, 1 com e-mail, 1 com página de diário, 1 com blog, 1 com 

exposição oral, 1 com lista e 2 com texto de opinião. 

O gráfico, presente na página 181, ilustra a quantidade de gêneros que são destinados 

para as propostas de produção de texto. 

Fica evidente, ao analisar o gráfico acima, que os autores do LDLP1, ao proporem o 

trabalho com os gêneros discursivos nas propostas de produção textual, optaram por retomar o 

conto maravilhoso e as histórias em quadrinhos em mais de uma proposta de produção. No 

próximo capítulo serão apresentados como as propostas de produção são sugeridas pelos 

autores do material. 

5.1.2 – LDLP 2 

O LDLP 2 destinado ao 7º ano é composto, também, por quatro unidades temáticas. A 

primeira intitulada Heróis objetiva a continuidade do trabalho com narrativas, iniciadas no 

Diário pessoal 2 
Carta pessoal 1 
Crônica 1 
Folheto 1 
Conto 1 
Conto popular 1 
História sem fim 1 
Manchete de jornal 1 
Relato pessoal 1 
Reportagem 1 
Total = 30 gêneros 139 



ano anterior. O aluno, por meio de textos que trabalham com a construção do universo do 

herói, é convidado a refletir sobre os heróis não só da antiguidade, mas também os da 

atualidade. Os capítulos que compõem essa unidade são denominados: O nascimento de um 

herói, O herói e seu avesso, O que é ser herói?   

Viagem pela palavra é o nome da segunda unidade. Nesta unidade, é proposto o 

trabalho com o texto poético e sua linguagem. Por meio de poemas diversos, o aluno é 

colocado em contato com uma nova maneira de dizer – o poema. São três capítulos 

apresentados: A palavra no reino da ternura, A trilha das palavras e Palavra: avesso da 

solidão.

 A terceira unidade Eu eu os outros explora textos de diversos gêneros que reforçam a 

importância da cidadania e a percepção do convívio em sociedade, por isso são trazidos textos  

que promovam a discussão e a reflexão de temas sociais. A unidade é composta pelos 

seguintes capítulos: A descoberta do outro- capítulo 1, A crueldade do outro - capítulo 2 e 

Bullying: o império da tirania - capítulo 3. 

 A quarta unidade Medo, terror e aventura trabalha com textos que inserem os alunos 

na esfera jornalística, por isso os autores trazem o gênero notícia e entrevista. Os capítulos Em 

busca do reino perdido, Bem-vindo ao futuro! e A aventura da criação são os que compõem a 

unidade.            

 Os gêneros discursivos presentes no LDLP 2, ou seja, para o 7º ano, são propostos 

para acompanhar o estudo gramatical e também em exercícios de fixação; são trazidos para a 

seção de interpretação e de produção de textos orais e escritos. Os dados apresentados na 

tabela 2 correspondem aos gêneros encontrados no LDLP 2.  

Tabela 2 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 2 

Gênero discursivo Número de recorrência do gênero 
Tira 44 
Poema 32 
Anúncio  12 
Boxe explicativo 7 
Depoimento 4 
Haicai 4 
Notícia 4 
Limiqueres 3 
Anedota 2 
Canção 2 
Cartum 2 



Entrevista 2 
Diário 2 
Trova 2 
Cartaz 1 
Mito 1 
Propaganda 1 
História em quadrinhos 1 
Resumo 1 
Sinopse de filme  1 
Verbete de dicionário  1 
Total = 21 gêneros 129 

Os resultados da tabela acima mostram que o LDLP 2 apresenta 21 gêneros diferentes 

que são em atividades de leitura, interpretação, gramática e produção textual. São ao todo 129 

ocorrências de gêneros diversos. Além desses, foi possível identificar mais 146 ocorrências de 

gêneros que não receberam nenhuma denominação, somando assim 275 ocorrências de 

gêneros diversos que compõem o material em estudo. 

O gráfico, presente na página 182, evidencia as ocorrências dos gêneros que 

receberam denominação.  

Dos 21 gêneros propostos no LDLP 2, 8 estão presentes nas propostas de produção de 

texto. São 15 propostas de produção textual que são sugeridas pelos autores; dessas 1 

atividade sugere o trabalho com mito; 7 solicitam a produção de poemas; 1 sugere o anúncio 

de uma campanha comunitária; 1 de resumo oral; 1 de debate deliberativo; 1 de notícia; 1 de 

entrevista oral; 1 de entrevista escrita.  

O gráfico da página 182 ilustra a quantidade de gêneros que são destinados para as 

propostas de produção de texto. 

5.1.3 – LDLP 3 

O LDLP 3 destinado ao 8º ano também constituído por quatro unidades temáticas. A 

primeira intitulada Humor: entre o riso e a crítica propõem o trabalho com o texto teatral e 

com a resenha crítica. Os capítulos que compõem essa unidade são denominados: O humor 

nosso de cada dia, O povo suas cores, suas dores, Humor: cócegas no cérebro.   

 A segunda unidade recebe o título de Adolescer, nesta unidade, os autores trazem 

textos que abordam o universo do adolescente: suas angustias, sonhos, medos e desafios. Para 

a produção de texto, é proposto o trabalho com textos do universo jornalístico como a crônica. 



São três capítulos apresentados: Adolescência: a porta da vida?, Corpo em (re)volução e 

Entre maritacas e sabiás.

Consumo é o nome da terceira unidade. Nesta unidade são apresentados textos que 

levam o aluno a refletir sobre a sociedade, o consumo e o papel da publicidade na sociedade. 

Como produção de texto é proposto o trabalhado com os gêneros: anúncio publicitário, a carta 

de leitor e a carta-denúncia. O primeiro capítulo que compõe é intitulado Felicidade: quanto 

custa?, o segundo Consumo: o mundo da sedução e Publicidade: vendem-se valores. 

 A quarta unidade recebe o título de Ser diferente trabalha com textos que trazem para 

a pauta da aula temas como racismo e obesidade, para isso os autores trazem o gênero 

entrevista, crônica e reportagem. Os capítulos Racismo? Estou fora, Sou o que sou e 

Diferença fatal são os que compõem a unidade.            

 Os gêneros discursivos presentes no LDLP 3, ou seja, para o 8º ano, são propostos 

para acompanhar o estudo gramatical e também em exercícios de fixação; são trazidos para a 

seção de interpretação e de produção de textos orais e escritos. Os dados apresentados na 

tabela 3 correspondem aos gêneros encontrados no LDLP 3.  

Tabela 3 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 3 

Gêneros discursivos Número de recorrência do gênero
Tira 27 
Anúncio publicitário 25 
Poema 12 
Crônica 8 
Boxe explicativo 7 
Cartum 7 
Carta denúncia 4 
Anedota 2 
Reportagem 2 
Canção 2 
Artigo de jornal 1 
Carta de leitor 1 
Entrevista 1 
Notícia 1 
Peça de teatro 1 
Piada 1 
Resenha crítica 1 
Total = 17 gêneros  107 

Os dados da tabela acima evidenciam que o LDLP 2 apresenta 17 gêneros diversos 

que propostos nas atividades de leitura, interpretação de texto, estudo da gramática e produção 



textual. São ao todo 107 ocorrências de gêneros variados. Além dos gêneros mencionados na 

tabela, foi possível identificar mais 185 ocorrências de gêneros que não foram nomeados, 

totalizando, assim, 292 ocorrências de gêneros diversos que compõem o material em estudo.  

O gráfico disponível na página 183 apresenta as ocorrências dos gêneros que 

receberam denominação.  

No LDLP 3, foram selecionados 17 gêneros diferentes para compor o material 

didático. Dentre os 17 gêneros, 6 gêneros foram trabalhados e solicitados para a produção de 

texto. São 12 propostas de produção textual que são sugeridas pelos autores; sendo 2 

propostas com o gênero peça de teatro; 1 para a escrita de resenha; 3 atividades sugerem a 

produção do gênero crônica; 2 solicitam a produção de anúncio publicitário; 2 sugerem a 

produção de carta ao leitor; 1 de carta denúncia; 1 propõe a elaboração de um seminário. 

O gráfico da página 183 ilustra a quantidade de gêneros que são destinados para as 

propostas de produção de texto. 

5.1.4 – LDLP 4 

  

Assim como os outros livros da coleção, o LDLP 4 destinado ao 9º ano também é 

constituído por quatro unidades temáticas. A primeira intitulada Valores discute por meio de 

crônicas, notícias e reportagens o comportamento dos jovens. Para produção de texto, os 

autores propõem o trabalho com reportagem e editorial. O preço de estar na moda, O olhar 

dos outros, A dança das gerações são os títulos atribuídos aos três capítulos, respectivamente, 

que completam a primeira unidade. 

Amor é o título da segunda unidade. Para esta unidade, os autores selecionaram que 

abordam o tema do sentimento amor, são poemas, crônicas, contos que retratam o adolescente 

descobrindo tal sentimento. Para a produção de texto, é proposta a produção de conto. São 

três os capítulos apresentados: A conquista do amor impossível, O milagre do amor e O 

outro: um outro amor.

Juventude é o nome da terceira unidade. Nesta unidade são apresentados textos que 

levam o aluno a refletir o papel do jovem na sociedade e seu compromisso com a cidadania. 

Como produção de texto é proposto o trabalhado com os gêneros: debate regrado e a produção 

de um texto dissertativo. Nesta unidade, a tipologia em destaque é a argumentativa. O 

primeiro capítulo recebe o nome de A permanente descoberta, o segundo A primeira vez e o 

terceiro O sentido das coisas. 



 A quarta unidade recebe o título de Nosso tempo trabalha com textos que exploram 

temas como a realidade de crianças carentes, a clonagem, a mulher no trânsito, violência, o 

jovem e a tecnologia; para isso os autores continuam o trabalho com a tipologia dissertativa e 

sugerem o trabalho com o texto dissertativo-argumentativo para a produção de texto. Os 

capítulos Ciranda da indiferença, Cidade sitiada e De volta para o presente são os que 

compõem a unidade.            

 Os gêneros discursivos presentes no LDLP 4, ou seja, para o 9º ano, são propostos 

para acompanhar o estudo gramatical e também em exercícios de fixação; são trazidos para a 

seção de interpretação e de produção de textos orais e escritos. Os dados apresentados na 

tabela 4 correspondem aos gêneros encontrados no LDLP 4.  

Tabela 4 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 4 

Gênero discursivo Número de recorrência do gênero 
Tira 29 
Poema 27 
Anúncio publicitário 25 
Conto  9 
Crônica 6 
Boxe explicativo 4 
Cartum 4 
Miniconto 4 
Canção 3 
Bilhete  2 
Anedota 1 
Carta de solicitação 1 
Convite de casamento 1 
Debate oral 1 
Dissertação escolar 1 
Editorial 1 
Piada 1 
Placa de anúncio 1 
Placa de advertência  1 
História em quadrinhos 1 
Reportagem 1 
Verbete de dicionário 1 
Romance 1 
Total = 23 gêneros 126 



De acordo com os número da tabela acima, o LDLP 4 traz 23 gêneros variados para 

compor o material didático. Esses gêneros são explorados em atividades que envolvem 

atividade de leitura, interpretação de texto, o estudo gramatical, e produção de texto.  São ao 

todo 126 ocorrências de gêneros diversos.  

Além dos gêneros mencionados na tabela, que receberam uma denominação, também 

foi possível identificar mais 150 ocorrências de gêneros que aparecem sem nomeação, 

totalizando, assim, 276 ocorrências de gêneros diversos que compõem o material em estudo.  

O gráfico presente na página 184 aponta as ocorrências dos gêneros que receberam 

denominação.  

No LDLP 4, foram selecionados 23 gêneros diferentes para compor o material 

didático. Dentre os 23 gêneros, 5 gêneros foram trabalhados e solicitados para a produção de 

texto. São 11 propostas de produção textual; sendo 2 propostas com o gênero conto; 2 para a 

debate; 1 para escrita de editorial;  2 solicitam a produção de reportagem; 4 trabalham com o 

texto dissertativo-argumentativo. 

O gráfico presente na página 184 ilustra a quantidade de gêneros que são destinados 

para as propostas de produção de texto. 

Analisando os dados dos livros que compõem a coleção Português Linguagens (2010), 

fica aparente que os autores estão preocupados em trabalhar textos que respeitem o 

desenvolvimento da criança e do adolescente, por isso iniciam o LDLP 1 com o conto 

maravilhoso, buscando relacionar com textos que já fazem, ou deveriam fazer, parte do 

cotidiano da criança. 

É interessante também notar que os textos obedecem a uma trajetória de formação do 

indivíduo. Primeiro insere a criança, quando trabalha com os contos; depois faz essa criança 

se perceber criança, quando trabalha as histórias em quadrinho e os textos mais íntimos como 

a carta pessoal e o diário; em seguida coloca essa criança no universo da responsabilidade, 

quando trabalha questões de preservação do meio ambiente e com textos formadores de 

opinião.  

O mesmo pensamento é percebido no material do LDLP 2, 3 e 4. O LDLP 2 inicia-se 

com o trabalho com o mito, novamente resgatando o universo mágico e maravilhoso; em 

seguida, traz a poesia, resgatando trovinhas e poemas de autores variados, inclusive poemas 

concretos, mostrando as possibilidades do trabalho com a palavra. Na unidade seguinte, os 

textos voltam para o social, na tentativa de inserir, ou mostrar, para a criança que ela faz parte 

de uma sociedade e como tal, ela tem um papel a ser desempenhado, o de cidadão. Para isso 



os autores propõem a reflexão de anúncios sobre os deficientes físicos e o trabalho infantil; e 

depoimentos e reportagens sobre a violência presente na escola.  

O LDLP 3 traz como gênero de abertura do material o texto teatral, o foco agora é o 

humor por isso, além da peça de teatro, trazem charges e tiras. A unidade 2 denominada 

Adolescência: a porta da vida?, revela que os autores admitem que o seu público cresceu, 

deixou de ser criança e passou para a fase seguinte, por isso o encaminhamento do estudo se 

dá por meio de notícias e crônicas. Na unidade seguinte, os autores, por meio de reportagens, 

notícias e anúncios publicitários, inserem o adolescente na sociedade, para refletir acerca de 

problemas sociais como o consumo inadequado de água, o jovem e a violência virtual e o 

papel da publicidade. Por meio da produção de anúncio publicitário, carta de leitor e carta-

denúncia, ou autores dão voz a seu interlocutor - o aluno. Na última unidade, textos 

provocativos que pedem um posicionamento são colocados à baila. São trazidos temas como 

obesidade, alimentação, anabolizantes, diferença social e cultural. Para a produção de texto é  

solicitada a produção de texto de divulgação científica e a organização de um seminário. 

O LDPL 4 já inicia o material didático trazendo textos sobre moda, plástica na 

adolescência, tatuagem, a juventude dos anos 60, o casamento na atualidade, encontros e 

desencontros no amor, juventude não tem idade. A partir da unidade 3, os textos são voltados 

para o jovem engajado, por isso os temas são voltados mais para o social como gravidez na 

adolescência, a discriminação racial, violência social, clonagem etc. Inicialmente a produção 

de textos trabalha com contos e na sequência, também na tentativa de dar voz ao adolescente, 

os autores sugerem a produção de debate, escrita de editorial, reportagem e de textos 

dissertativo-argumentativo. Percebe-se, por meio do trabalho com os gêneros mencionados, 

que os autores passaram do trabalho do texto narrativo para texto que exploram a construção 

da argumentação. 

Os autores trouxeram para a coleção uma seleta variedade de gêneros o que facilita e 

insere o aluno no mundo dos textos que fazem parte do cotidiano da sociedade. A seleção 

feita pelos autores de Português Linguagens é bem rica e contempla várias esferas da 

comunicação, porém nem todos os gêneros são explorados de forma aprofundada, a maioria 

está no livro didático para suporte de exercícios de gramática, variedade linguística, 

interpretação e compreensão de texto e informação completar.  

Ao final da coleção, ou seja, dos quatro anos de estudo, o aluno terá contato com 53 

gêneros diferentes. Sendo: adivinha, anedota, anúncio publicitário, artigo de jornal, bilhete, 

boxe explicativo, cantiga roda, carta de leitor, carta de solicitação, carta denúncia, carta 

pessoal, cartaz, cartum, conto maravilhoso, conto popular, convite de casamento, crônica, 



debate oral, depoimento, diário pessoal, dissertação escolar, ditado popular, editorial, e-mail, 

entrevista, envelope, fábula, folheto, haicai, história em quadrinhos, história sem fim, letra de 

canção, limiqueres, manchete de jornal, miniconto, mito, notícia, peça de teatro, piada, placa 

de advertência, placa de anúncio, poema, propaganda, receita, relato pessoal, reportagem, 

resenha crítica, resumo, romance, sinopse de filme, tira, trova e verbete de dicionário.  

E terá produzido 23 gêneros diferentes: anúncio publicitário, blog, carta, carta ao 

leitor, carta denúncia, cartaz, conto maravilhoso, contos, crônica, debate, editorial, e-mail, 

entrevista escrita e oral, história em quadrinhos, mito, notícia, página de diário, peça teatral, 

poema, redação escolar, relato pessoal, reportagem, resenha, resumo oral e seminário.  

Através da análise e contagem dos gêneros que compõem os livros da coleção 

Português Linguagens é possível afirmar que a seleção dos gêneros trabalhados no livro 

obedece às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais que sugerem alguns gêneros 

possíveis de serem trabalhados em sala de aula, como mostrado nos quadros do capítulo II, 

deste trabalho. 

 Examinando toda a coleção percebe-se que os autores estão atentos ao seu leitor 

presumido - o aluno, pois iniciam o livro resgatando o universo da infância, da imaginação 

quando trazem, para abrir o livro didático, a unidade chamada No mundo da fantasia e nela 

exploram o espaço do maravilhoso.  

 Desta forma, os autores estabelecem um diálogo direto com o seu interlocutor 

presumido, mostrando a eles que os conhecem e sabem daquilo de que eles gostam, visando a 

uma identificação do aluno com o material que o acompanhará até a conclusão do Ensino 

Fundamental II.  

É possível afirmar que esta abordagem é também uma estratégia de fidelização do 

cliente; uma vez que se o aluno ao se sentir-se familiarizado com o material, vai optá-lo para 

usar. 

Esta tentativa de identificação continua nas unidades seguintes. Crianças, 

Descobrindo quem eu sou, Verde, adoro ver-te são os títulos das unidades que seguem. Os 

nomes atribuídos às unidades também direcionam quais serão os gêneros trabalhados tanto na 

leitura como na produção de texto. Esta mesma estrutura permeia toda a coleção como 

mostrado na tabela que segue. Não foram colocados na tabela os gêneros para as atividades de 

leitura, uma vez que quase que, em toda a totalidade da coleção, os gêneros direcionados para 

a leitura são explorados nas atividades de produção de texto. 



Título das unidades Temática 
principal 

Gêneros 
para a produção 

6ºano 

No mundo da fantasia fantasia conto maravilhoso 
Crianças fantasia história em 

quadrinhos 
Descobrindo quem eu sou pessoal  relato pessoal 

carta pessoal 
e-mail 
página de diário 
blog pessoal 
twitter 

Verde, adoro ver-te cidadania texto de opinião 
cartaz  

7º ano  

Heróis fantasia mito 
continuar uma 
história de aventura 
construir uma 
narrativa de herói  

Eu e os outros cidadania texto publicitário 
argumentação oral 
debate deliberativo 

Medo, terror e aventura cidadania notícia 
entrevista 

8º ano 

Humor: entre o riso e a crítica fantasia texto teatral escrito 
crítica 

Adolescer pessoal  crônica  
Consumo cidadania anúncio publicitário 

carta de leitor 
carta-denúncia 

Ser diferente cidadania texto de divulgação 
científica 
seminário 

9º ano 

Valores pessoal reportagem 
editorial 

Amor pessoal conto 
Juventude cidadania debate regrado 

público 
texto dissertativo-
argumentativo 

Nosso tempo cidadania texto argumentativo-
dissertativo 

Ao observar os títulos das unidades, os autores, de certa forma, apresentam ao seu 

leitor presumido os gêneros que serão estudados. É uma maneira de aproximar o aluno do 

universo a ser explorado, sem dizer explicitamente.  

Analisando a tabela, fica evidente que em todos os anos os autores trouxeram temas 

que abordam a construção do papel de cidadão nas unidades finais. Temas ligados à fantasia 



aparecem nas unidades iniciais do 6º, 7º e 8º, somente no 9º ano não aparece. Pode-se dizer 

que os autores presumem que seus interlocutores do 9º ano já são quase-adultos e não se 

interessam tanto por textos que exploram o universo mágico, por isso o foco dos temas 

sugeridos estão voltados para a realidade. 

 Vale ressaltar que a tipologia privilegiada no 9º ano é a argumentativa, visto que os 

alunos ingressarão no Ensino Médio e nesta fase entraram em contato com esta tipologia 

visando o vestibular. 

Os autores, no MP, deixam clara a opção pelos estudos de Dolz e Schneuwly, tanto 

que trazem os domínios sociais de comunicação, os aspectos tipológicos e as capacidades de 

linguagem dominantes em cada gênero sugerido. 

Ao transpor os gêneros sugeridos para a produção de texto, para a tabela pensada por 

Dolz e Schneuwly tem-se a seguinte configuração. 

Domínios sociais de comunicação 
Aspectos tipológicos 

Capacidades de linguagem dominantes 
Gêneros sugeridos para atividades de 

produção textual escrita 

Cultura literária ficcional 
Narrar 

Mineses da ação através da criação da 
intriga no domínio do verossímil 

conto maravilhoso             
história em quadrinhos 
mito 
narrativa de aventura 
conto 
texto de teatral 
poema 

Documentação e memorização das ações 
humanas 
Relatar 

Representação pelo discurso de 
experiências vividas, situadas no tempo 

relato pessoal 
página de diário 
carta pessoal 
blog pessoal 
e-mail 
twitter 
notícia 
reportagem 
entrevista

Discussão de problemas sociais 
controversos 
Argumentar 

Sustentação, refutação e negociação de 
tomadas de posição

texto de opinião 
crítica 
carta de leitor 
carta denúncia  
debate regrado público 
texto dissertativo-argumentativo 
debate deliberativo  
editorial

Transmissão e construção de saberes 
Expor 

seminário 
texto de divulgação científica 



Apresentação textual de diferentes formas 
dos saberes 

Instruções e prescrições 
Descrever ações 

Regulação mútua de comportamentos  
texto publicitário 
anúncio publicitário 

  

Nota-se que os gêneros sugeridos ao longo da coleção, contemplam as tipologias do 

narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações. Ao analisar a tabela mostrada, verifica-se 

que há um maior número de gêneros que se estruturam em torno das tipologias do narrar, 

relatar e argumentar.   

 Os autores do material didático enfatizam, no MP, a importância do estudo do texto se 

dar por meio dos gêneros, por isso acreditam que desde cedo as crianças devem ser colocadas 

em contato com gêneros diversos. Vale ressaltar que ao final da coleção o aluno terá tido 

contato com 53 gêneros diferentes.   

 Também, no MP, os autores mostram-se preocupados com a aprendizagem que, 

segundo eles, deva se dar em espiral, ou seja, “os gêneros devem ser retomados, aprofundados 

e ampliados, de acordo com o ano escolar, com o grau de maturidade dos alunos, com suas 

habilidades linguísticas e com a área temática de seu interesse.” (CEREJA, COCHAR 

MAGALHÃES, 2010, p. 12; MP) 

Nota-se que os autores recuperam a proposta dos estudiosos do grupo de Genebra. 

Estes acreditam uma aprendizagem em espiral contempla o melhor domínio de um mesmo 

gênero em níveis diferentes. No entanto, ao observar a tabela que apresenta a transposição dos 

gêneros propostos pelos autores do material didático em estudo, percebe-se que os gêneros 

ficaram presos às tipologias. 

Por exemplo, no quadro de Dolz e Schneuwly, apresentado na página 59 desta 

dissertação, os estudiosos enquadram a entrevista de especialista na tipologia expor, 

entretanto dependendo da situação comunicativa, do interlocutor, contexto de produção, para 

qual revista ou jornal se destina o texto, a entrevista poderá apresentar características do 

narrar, relatar, argumentar e descrever e não unicamente expor um pensamento. 

Segundo Bakhtin, os gêneros são dinâmicos e qualquer possibilidade de classificação 

pode levá-los ao formalismo, à imobilização. 

5.2 Apresentação da coleção Língua Portuguesa 



 O livro Língua Portuguesa, da coleção da Rede Pitágoras, destinado a alunos do 6º ao 

9º ano do Ensino fundamental II, é composto por dois livros; um para ser trabalhado durante o 

primeiro semestre e outro para o segundo semestre.  Ambos são de autoria de Juliana Villas-

Bôas, Maria Lucia de Oliveira, Pedro Faria Borges e Sofia Araújo de Oliveira. A coleção é de 

responsabilidade da Editora Educacional, 2012, de Belo Horizonte.  

 Os livros da coleção são divididos em cinco seções fixas. A seção que abre o capítulo 

recebe o nome de Conversando. Nesta seção, é apresentado, através de perguntas, o tema do 

capítulo e oralmente os alunos expõem seus conhecimentos sobre o tema proposto, algumas 

atividades são sugeridas para serem realizadas em grupos.  

 Na seção Partindo do texto, os autores trazem textos de diferentes gêneros e que, na 

maioria das vezes, abordam o mesmo tema. A análise dos textos é feita através de perguntas 

que visam à interpretação e à compreensão do texto, assim como os elementos que os 

estruturam: a situação comunicativa de produção, finalidade de produção, os locutores e 

interlocutores, as possíveis intenções de escrita.   

Pensado bem é a denominação da seção que tem como foco o estudo da gramática, 

geralmente os textos presentes na seção Partindo do texto são retomados e, muitas vezes, 

objetos de estudo do funcionamento linguístico.  

A penúltima seção, intitulada Produzindo texto é proposta ao aluno a produção de 

gêneros diferentes. Nesta seção há um quadro que o aluno terá como critério de avalição, 

como segue o exemplo retirado LDLP 5.  

Os autores sugerem que os textos produzidos sejam compartilhados entre os alunos. 

Aqui também é sugerido que o próprio aluno avalie o seu texto ou mesmo o colega, trocando 

assim informações e sugestões.  



 Na seção Hipertexto os autores indicam filmes, livros e sites relacionados ao tema 

trabalhado em cada capítulo. 

Cada livro, independente do ano a que se refere, é composto por 7 unidades. Cada 

unidade é composta por dois capítulos, totalizando 14 capítulos. As páginas que compõem o 

material didático da Rede Pitágoras são em grande parte ilustradas e trazem imagens atraentes 

e coloridas, principalmente na página que abre cada unidade. 

5.2.1 – LDPL 5

O LDLP 5, destinado ao 6º ano é composto por 236 páginas, sendo 136 referentes ao 

livro do primeiro semestre e 100 do segundo semestre. O MP é composto por 108 páginas.  

 O material didático é dividido em unidades, o primeiro possui quatro unidades. Cada 

unidade recebe um título que apresenta o tema a ser discutido nos capítulos que a compõem – 

unidade 1 Um mundo de textos, unidade 2 Palavras e intenções, unidade 3 Para quem quer 

entender, unidade 4 Feitos para provocar, unidade 5 A magia das palavras, unidade 6 Deu na 

mídia e a última Relações formalizadas. Através desses títulos é possível prever que os 

autores têm como foco principal o trabalho de leitura e reflexão de texto de diversos gêneros.   

A unidade 1 Um mundo de texto é formada pelo capítulo A comunicação pela palavra 

e pelo capítulo As margens do texto. No capítulo 1, os autores optaram por gêneros que 

estimulem os alunos a se apresentarem por meio da palavra. Para isso os autores trouxeram 

para o livro uma ficha de construção de perfil, uma anúncio publicitário, um relato de 

memórias de infância. Para a produção de texto, é sugerido um relato de memórias de 

infância.  Já no capítulo 2, os autores trabalham com gêneros variados visando conduzir os 

alunos a perceberem os recursos que são empregados à margem do texto, como por exemplo, 

a finalidade comunicativa e os recursos verbais e não-verbais empregados. Para a produção de 

texto, é proposta a produção de um cartaz utilizando os recursos aprendidos. 

A unidade 2 Palavras e intenções é constituída pelo capítulo A palavra que me revela 

e pelo A intenção de quem fala ou escreve. Nesses capítulos, o estudo está voltado, quase que 

total, para o trabalho com gêneros epistolares. Por meio de perguntas direcionadas, os alunos 

são colocados a refletir sobre as marcar linguísticas presentes no texto, por exemplo, o sexo 

de quem escreveu o texto, a idade, como era relação dos envolvidos, o estado de ânimo dos 

interlocutores, características psicológicas. Além disso, os alunos são levados a pensar na 

intenção comunicativa do texto, os interlocutores envolvidos, o lugar em que se passa a 

história. Para a produção, são recomendados a produção de bilhete, carta pessoal e diário. 



A unidade 3 Para quem quer aprender é formada pelos capítulos: A palavra no texto e 

Lição de casa. São explorados textos que fazem parte do universo escolar, como por exemplo, 

o verbete e textos retirados de livros didáticos. Nesta unidade, também é feita a reflexão sobre 

a importância do dever de casa. Para a produção, os alunos devem criar verbetes de dicionário 

e um manual de instruções que apresente estratégias para se realizar o dever de casa. 

A unidade 4 Feitos para provocar é composta por A intenção de convencer e Atenção! 

Atenção!. Nesta unidade o foco é o trabalho com os gêneros da esfera publicitária, como por 

exemplo, o anúncio publicitário e anúncios de classificados. Também são propostas analises 

de cartazes. Como a unidade explora texto que buscam convencer o interlocutor, é sugerida 

para a produção de texto a criação de uma chapa para o grêmio estudantil e também de cartaz. 

Na unidade 5 A magia das palavras é sugerido o trabalho com os textos literários, por 

isso os gêneros em destaque são: poemas, contos e peça de teatro. Esses gêneros são 

propostos nos dois capítulos que integram a unidade: A vida (re)inventada e A vida no palco. 

Como produção de texto, são disponibilizadas as propostas de continuar um dos contos 

presentes no livro e de escrever uma peça de teatro. 

Já na unidade 6 Deu na mídia, o aluno é conduzido a refletir sobre os textos da esfera 

jornalística, para isso são trazido os gêneros notícia, reportagem, entrevista. Os capítulos O 

mundo em nossas casas e Fatos e opiniões são os que fazem parte desta unidade. Como 

produção de texto, os alunos são convidados a produzir notícia e um jornal falado. 

Na última unidade Relações formalizadas, o aluno é colocado em contato com gêneros 

como placa de advertência, regulamento de concurso e manual de instruções. Os capítulos A 

convivência social e O combinado e o escrito possibilitam o contato do aluno com texto 

regulamentadores. Para a produção, o aluno deve produzir um cartaz de acordo com o 

regulamento presente no livro didático ou um regulamento para a formação de clube de 

leitura; a proposta do último capítulo sugere a construção de regras de um jogo. 

A tabela que segue apresenta os gêneros presentes no LDPL 5.  

Tabela 5 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 5 

Gêneros discursivos Número de recorrência do gênero
Classificado de jornal 14 
Verbete de dicionário  8 
Tira 7 
Diário 4 
Cartaz 3 



Crônica 3 
Reportagem 3 
Anúncio publicitário  2 
Bilhete 2 
Mensagem de voz 2 
Quadrinhos  2 
Recado escrito 2 
Poema 2 
Artigo de opinião 1 
Capa de livro 1 
Carta pessoal 1 
Cartão de felicitação 1 
Charge 1 
Comentário do leitor 1 
Entrevista  1 
Fábula 1 
Manual de instruções 1 
Mensagem de texto 1 
Notícia 1 
Novela  1 
Peça de teatro 1 
Placa 1 
Memórias de infância 1 
Prefácio 1 
Provérbio 1 
Recado oral 1 
Regulamento 1 
Sinopse de peça de teatro 1 
Total = 33 gêneros 47 

Baseado na tabela acima, é possível visualizar os gêneros que compõem o LDLP 5. 

São no total 33 gêneros, sendo 47 o número de textos diversos que integram o material 

didático. O gênero está presente nas atividades de leitura, interpretação, estudo gramatical e 

produção de texto. 

Além dos gêneros mencionados na tabela acima, também foi possível identificar mais 

27 ocorrências de gêneros que aparecem sem nomeação, totalizando, assim, 74 ocorrências de 

gêneros diversos que compõem o material em estudo. 

O gráfico da página 185 apresenta as ocorrências dos gêneros que receberam 

denominação.  

O LDLP 5 é composto por 33 gêneros diferentes, desses gêneros 26 foram 

selecionados para o trabalho na produção de texto. São 26 propostas de produção, sendo 1 de 

preenchimento de ficha de perfil; 1 de mensagem de voz; 1 de memórias de infância; 1 

proposta em que o aluno pode escolher em produzir uma tira, história em quadrinhos, charge 



ou cartaz; 1 de bilhete; 1 de carta pessoal; 1 de diário; 1 de verbete de dicionário; 1 de 

entrevista; 1 de manual de instruções; 1 de placa; 1 de apresentação oral de chapa de grêmio 

estudantil; 1 de e-mail; 1 de cartaz; 1 de poema; 1 de comentário; 1 de conto fantástico; 1 de 

peça de teatro; 1 de notícia; 1 de jornal falado; 1 de tirinha; 1 de reescrita; 1 de cartaz; 1 de 

regulamento; 1 de termo de compromisso; 1 de bilhete; 1 de regras de um jogo. 

O gráfico da página 185 ilustra a quantidade de gêneros que são destinados para as 

propostas de produção de texto. 

No gráfico evidencia que não houve a repetição de nenhum gênero para a proposta de 

produção. Os autores parecem ter optado por diversificar as propostas. As propostas de 

produção apareceram também em outras seções do material didático. 

5.2.2 – LDPL 6

O LDLP 6, destinado ao 7º ano é composto por 244 páginas, sendo 136 referentes ao 

livro do primeiro semestre e 108 do segundo semestre. O MP é composto por 108 páginas.  

O material didático é dividido em unidades sete unidades, sendo 4 no livro do primeiro 

semestre e 3 no livro do segundo. São elas: O mundo da leitura; As palavras me revelam; 

Feitos para ensinar; O poder da propaganda e da publicidade; Era uma vez...; Nesta mar de 

informações...; O protocolo da escrita. As unidades são denominadas de acordo com o tema a 

ser trabalhado ao longo do material. Assim como no LDLP5, os títulos já direcionam ao 

encontro dos gêneros que serão estudados.    

Em O mundo da leitura, são apresentados os capítulos A produção de sentidos e

Textos e leituras. Nesta unidade o foco do estudo está voltado para a leitura. No primeiro 

capítulo, os autores trazem textos que falam sobre a experiência de seus locutores com o 

mundo da leitura. No segundo capítulo, textos que relatam a importância de ler e escrever 

para isso os autores recorrem a reportagens que abordam a linguagem da internet e também a 

Língua de Sinais. Como produção textual, é sugerido teçam um comentário sobre dois 

provérbios e construam anúncio de classificado. 

 A unidade 2 As palavras me revelam é integrada pelo capítulo Mensagem para você e 

pelo Ao encontro do outro. Nesses capítulos, como também explorado no LDLP 5, o estudo 

está embasado no gênero epistolar. Aqui o estudo está mais centrado na estrutura da carta 

pessoal. Na seção Produzindo Texto é solicitada ao aluno a escrita de cartas.  

Feitos para ensinar é terceira unidade do livro.  Ela é formada pelos capítulos: Ler 

para aprender e O que sei eu? Novamente os autores optaram por trabalhar com textos que 



fazer parte da esfera escolar; assim como já explorado no LDLP 5. Na unidade 3, são 

encontrados textos didáticos, resumos e questões de provas. Para a produção textual, os 

alunos devem resumir um conteúdo escolhido e criar quatro questões de prova, sendo duas 

questões abertas e duas de múltipla escolha. 

A unidade 4 O poder da propaganda e da publicidade é composta por Apelos à 

emoção e Compre... e seja feliz? Nesta unidade o foco é a reflexão acerca da publicidade. Os 

textos selecionados conduzem o aluno a pensar e a se posicionar sobre o impacto da 

publicidade na vida da sociedade e como ser humano se relaciona com as propagandas 

presentes em nossa sociedade. Para esse estudo, os autores trazem reportagens, anúncio 

publicitário e tirinha para incitar a reflexão.  Como a unidade explora, novamente, textos que 

buscam convencer o interlocutor, é sugerida a produção de um texto opinativo a respeito do 

papel da publicidade e da propaganda e outro texto visando à conscientização de alunos do 6º 

ano, para a importância do Dia sem compras.  

Era uma vez... é o título da unidade 5, esse título já remete o aluno ao universo do 

maravilhoso. O capítulo que abre a unidade é chamado de Contando histórias é sugerido o 

trabalho com os textos literários, por isso os gêneros em destaque são fábulas, as quais 

também são trabalhadas no capítulo A moral da história. Na seção Produzindo texto, os 

autores apresentam a estrutura da tipologia textual narração e descrição. Como produção de 

texto, é sugerida a continuação de uma narrativa ou a criação de outra e também a produção 

de uma fábula ou recriar uma fábula já dada. 

A unidade 6 Neste mar de informações é composta pelo capítulo Quando navegar é 

preciso e Perguntas e respostas. Nesta unidade, é proposto o trabalho com os textos 

jornalísticos, para isso são trazidos os gêneros reportagem e entrevista. Como produção de 

texto, os alunos são convidados a produzir uma reportagem e uma entrevista.  

Na última unidade O protocolo da escrita, o aluno é colocado em contato com gêneros 

como placa de advertência, regulamento de concurso e manual de instruções. Os capítulos A 

convivência social e O combinado e o escrito possibilitam o contato do aluno com texto 

regulamentadores. Para a produção, o aluno deve produzir um cartaz de acordo com o 

regulamento presente no livro didático ou um regulamento para a formação de clube de 

leitura; a proposta do último capítulo sugere a construção de regras de um jogo. 

A tabela que segue apresenta os gêneros presentes no LDPL 6.  

Tabela 6 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 6 



No total são 21 gêneros utilizados pelos autores para compor o material didático.  

Esses gêneros são recorrentes no LDLP 41 vezes. O gênero é o ponto de partida para as 

atividades de leitura, interpretação, estudo da gramática e produção de texto. 

Além dos gêneros mencionados na tabela acima, também foi possível identificar mais 

22 ocorrências de gêneros que aparecem sem nomeação, totalizando, assim, 63 ocorrências de 

gêneros diversos que compõem o material em estudo. 

O gráfico presente na página 186 mostra as ocorrências dos gêneros que receberam 

denominação.  

Dos gêneros presentes no LDLP 6, 13 foram empregados nas atividades de produção 

de texto. São 20 propostas, sendo 1 produção de comentário; 1 de classificado de jornal; 1 de 

página de diário; 4 de cartas; 1 de bilhete; 1 de resumo; 4 de questões de prova; 1 de debate 

oral; 2 de fábula; 1 de reportagem; 1 de entrevista; 1 de requerimento;1 de abaixo-assinado. 

Além dessas, também é proposta a produção de 2 de texto opinativo e 2 de texto narrativo. 

O gráfico da página 186 evidencia as produções de texto que foram sugeridas pelo 

LDPL 6. 

Gêneros discursivos Número de recorrência do gênero
Provérbio 6 
Carta 4 
Reportagem 4 
Fábula 3 
Tira 3 
Bilhete 2 
Entrevista  2 
Propaganda 2 
Quadrinhos  2 
Requerimento 2 
Abaixo-assinado 1 
Anúncio publicitário  1 
Artigo de opinião 1 
Diário 1 
Faixa 1 
Letra de música 1 
Notícia 1 
Receita  1 
Relato  1 
Sinopse de peça de teatro 1 
Verbete de dicionário 1 
Total = 21 gêneros 41 



Os gêneros carta e fábula e o texto opinativo e narrativo foram solicitados em mais de 

uma produção de texto. Novamente, também, foi possível constatar que as propostas de 

produção apareceram não só na seção Produzindo Texto. 

5.2.3 – LDPL 7  

O LDLP 7, destinado ao 8º ano, é composto por 240 páginas, sendo 144 referentes ao 

livro do primeiro semestre e 96 do segundo semestre.  O manual do professor compreende 64 

páginas no primeiro livro e 56 no segundo, somando 120 páginas. 

O material didático é dividido em unidades sete unidades, sendo 4 no livro do primeiro 

semestre e 3 no livro do segundo. São elas: O mundo da escrita; As palavras velam e 

desvelam; Feitos para aprender; Palavras que incitam; A palavra como matéria prima; 

Opiniões em foco; Vale o que está escrito. As unidades são denominadas de acordo com o 

tema a ser trabalhado ao longo do material. Assim como no LDLP5 e LDLP 6 , os títulos já 

direcionam o estudo para os gêneros que serão estudados.    

A unidade O mundo da escrita é constituída pelos capítulos A importância da escrita e 

A estrutura do texto escrito. Por meio dos títulos, fica evidente que o estudo está voltado para 

a escrita e não para a leitura como no LDLP6. No início do primeiro capítulo, os autores 

trazem anúncios classificados diversos e a partir deles iniciam a reflexão sobre a função social 

da escrita. Para ampliar a reflexão, os autores trazem textos diferentes para que os alunos 

reconheçam a função social de cada um deles assim como a intencionalidade. No segundo 

capítulo, os autores trazem a reprodução de um folheto explicativo disponível a bordo de 

aviões, a partir desse texto é promovida a reflexão sobre a estruturação de um texto a fim de 

contemplar a sua finalidade comunicativa. O capítulo também é composto por um fragmento 

da Lei sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; uma reportagem e fragmento da carta de 

Pero Vaz de Caminha. Como produção textual, no primeiro capítulo é sugerida a produção de 

uma campanha de incentivo à leitura; já no segundo capítulo as propostas de produção visam 

a pensar sobre a influência da tecnologia na escrita e no processo de circulação dos textos. 

Para isso, o aluno, considerando que está a participar de uma gincana cultural, deverá escrever 

textos motivadores aos colegas por meio da escrita de um e-mail, uma mensagem de texto 

para celular e uma carta de incentivo e motivação. 

A unidade 2 As palavras velam e desvelam é traz os capítulos O que sou e o que digo 

que sou e pelo A vida (re)escrita.. Nesses capítulos, o foco está voltado para o estudo de 

textos considerando o perfil do locutor. Como partida desse estudo, os autores trazem um 



anúncio publicitário, uma carta de felicitação, uma tira e uma carta de Vincent Van Gogh a 

seu irmão.  No capítulo 2, os textos estão voltados para o gênero biografia, no entanto os 

autores exploram gêneros como poema, reportagem, anúncio publicitário e charge que 

trabalham com conteúdo biográfico e não somente com o gênero biografia. Na seção 

Produzindo Texto do primeiro capítulo é solicitada ao aluno a escrita de cartas. Vale ressaltar, 

que na unidade 2 do LDLP 2, também foi solicitado o trabalho de produção com o gênero 

carta. Já no capítulo 2 é solicitada a produção de uma biografia e de um infográfico para 

compor o texto escrito. 

Feitos para aprender é terceira unidade do livro.  Ela é formada pelos capítulos: 

Escreveu não leu e Dosando as palavras. A partir de um ditado popular e do preenchimento 

de uma ficha de participação em um concurso de redação, os autores conduzem o aluno a 

refletir sobre a importância de se estar atento ao ler alguma informação e as consequências 

que são implicadas ao se preencher, por exemplo, uma ficha de participação de maneira 

errada ou incompleta. No segundo capítulo da unidade, é proposto a leitura e interpretação de 

uma história em quadrinhos e de questões do Enem. Assim como no LDLP 5 e 6, o foco da 

unidade  é o estudo de textos que pertencem a esfera escolar. Novamente, como nos livros 

anteriores, a proposta de produção propõem a escrita de um resumo e a produção de questões 

baseadas em um conteúdo didático. 

A unidade 4 Palavras que incitam é composta por O poder das palavras e Palavras 

que vendem.  Nesta unidade, assim como no LDLP 6, o foco o estudo de textos da esfera 

publicitária. Inicialmente, é proposta a reflexão sobre o poder de persuasão das palavras para 

isso os autores trazem, para abrir a unidade, mensagens retiradas de calendário. Na sequência, 

diferenciam anúncio publicitário de propaganda e propõe a interpretação de uma propaganda 

que visa à conscientização da doação de sangue e o slogan “Yes, we can” presente em uma 

camiseta. No capítulo Palavras que vendem é continuado o estudo com o texto publicitário e 

sua função social.  Para esse estudo, os autores trazem uma reportagem e um anúncio 

publicitário. Como a unidade explora, novamente, textos que buscam convencer o 

interlocutor, é sugerida a produção de uma propaganda e de um folheto que contenha dicas de 

consumo consciente.   

A unidade 5 é intitulada de A palavra como matéria prima. Nesta unidade o estudo 

tem como ponto de partida textos do universo literário, por isso os gêneros que compõem a 

unidade são contos e crônicas. Os autores também trazem fragmentos de depoimento de 

autores sobre o processo de escrita. Os capítulos que formam a unidade 5 são Qualquer 

semelhança é mera coincidência e Fazendo arte com o cotidiano. Na seção Produzindo texto, 



os autores, assim como no LDPL 6, trabalham com a tipologia narrativa. Como produção de 

texto, é sugerida a escrita de um conto a partir da observação de uma imagem e a produção de 

uma crônica.  

Na unidade 6 Opiniões em foco é composta pelo capítulo Pontos de vista e Acreditar 

em quem? Nesta unidade, a reflexão é acerca da construção da argumentação. Para iniciar a 

reflexão é trazida tira, artigo de opinião, notícia, depoimento e editorial. Como produção de 

texto, o aluno é convidado a produzir uma dissertação oral, uma dissertação escrita, uma 

notícia baseada nos depoimentos mencionados, um artigo de opinião sobre o afeto destinado 

aos cães. 

Na última unidade Vale o que está escrito é constituída pelos capítulos Por meio 

desta... e A escrita padronizada. O gênero em foco na unidade é o gênero epistolar. Para a 

produção, o aluno deve produzir uma carta formal e um telegrama.  

A tabela que segue apresenta os gêneros presentes no LDPL 7.  

Tabela 7 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 7 

Gêneros discursivos Número de recorrência do gênero
Classificados 8 
História em quadrinhos 6 
Anúncio publicitário 4 
Carta 4 
Depoimento 4 
Poema 4 
Reportagem 3 
Tira 3 
Artigo de opinião 2 
Livro didático 2 
Agradecimento de formatura 1 
Apreciação crítica 1 
Biografia 1 
Artigo científico 1 
Cartão 1 
Cartaz 1 
Charge 1 
Conto 1 
Capa de revista 1 
Decisão judicial 1 
Telegrama 1 
Crônica 1 
Folheto instrucional 1 
Ditado popular 1 



Declaração 1 
Estatuto 1 
Entrevista 1 
Editorial 1 
Ficha de inscrição 1 
Notícia 1 
Calendário 1 
Romance 1 
Pictograma 1 
Placa de trânsito 1 
Prefácio 1 
Relatório de experiência 1 
Questões de prova escolar 1 
Propaganda 1 
Faixa 1 
Letra de música 1 
Total = 40 gêneros 70 

São 40 gêneros utilizados pelos autores para compor o material didático. Esses 

gêneros são recorrentes no LDLP 71vezes. O gênero é o ponto de partida para as atividades de 

leitura, interpretação, estudo da gramática e produção de texto. 

Além dos gêneros mencionados na tabela acima, também foi possível identificar mais 

24 ocorrências de gêneros que aparecem sem nomeação, totalizando, assim, 94 ocorrências de 

gêneros diversos que compõem o material em estudo. 

O gráfico da página 187 mostra as ocorrências dos gêneros que receberam 

denominação.  

Dos gêneros presentes no LDLP 7, 17 foram empregados nas atividades de produção 

de texto. São 22 propostas, sendo 2 propostas de entrevista; 1 de cartaz; 1 de e-mail; 1 de 

mensagem de texto; 3 produções de carta; 1 de nota de fofoca; 1 de biografia; 1 de resumo; 1 

de questionário; 1 de propaganda; 1 de folheto; 1 de conto; 1 de crônica; 2 de dissertação; 1 

de debate; 1 de notícia; 1 de artigo de opinião; 1 de telegrama. 

O gráfico disposto na página 187 demonstra os gêneros solicitados para a produção de 

texto.  

Assim como nos livros didáticos analisados anteriormente, no LDPL 7 foi possível 

constatar que as propostas de produção de texto não aparecem somente na seção Produzindo 

Texto, mas sim em qualquer seção do material didático. 

5.2.4 – LDPL 8  



O LDLP 8, destinado ao 8º ano, é composto por 244 páginas, sendo 140 referentes ao 

livro do primeiro semestre e 104 do segundo semestre.  O manual do professor compreende 

76 páginas no primeiro livro e 44 no segundo, somando 120 páginas.  

O material didático é dividido em unidades sete unidades, sendo 4 no livro do primeiro 

semestre e 3 no livro do segundo. São elas: Uma língua, muitos textos; Novas tecnologias, 

novas interações; Pela palavra se aprende; Ideias que se propagam; A arte poética; Pode 

estar no jornal; Interação documentada. Da mesma maneira como no LDLP5, LDLP 6 e 7, os 

títulos do LDLP 8 já direcionam o estudo para os gêneros que serão estudados ao longo do 

material didático.    

A unidade Uma língua, muitos textos é constituída pelos capítulos Variedades 

linguísticas e O diálogo dos textos. No início do primeiro capítulo, o estudo está voltado para 

a variedades linguísticas e a importância de se preservar a língua indígena. Por isso, na seção 

Produzindo texto, é solicitado que o aluno produza duas cartas, uma formal e outra informal, 

sobre a situação das línguas indígenas no Brasil. No capítulo O diálogo dos textos, os autores 

trazem três tiras que retomam os seguintes contos infantis: As viagens de Gulliver, João e 

Maria e João e o pé de feijão. Como os textos já anunciam, o estudo está voltado para a 

intertextualidade. Para a produção de texto, é proposta a produção de um reconto de uma 

história infantil. 

A unidade 2 Novas tecnologias, novas interações é constituída pelos capítulos Meu 

mundo, minhas palavras e pelo Para bom entendedor meia palavra basta? No primeiro 

capítulo, é proposta a reflexão sobre o uso do celular pelos adolescentes. Na seção Texto é 

trazido o fragmento do texto A hora da verdade em que as personagens se relacionavam por 

meio de cartas. Como atividade de produção, é proposta a escrita de um diário íntimo. O 

aluno deverá se passar por uma das duas personagens do texto A hora da verdade e escrever 

como foi o encontro dessas personagens. No segundo capítulo, é continuada a reflexão sobre 

variedade linguística com foco para a linguagem utilizada na internet. Como produção, é 

proposta a escrita de um e-mail. Inicialmente, os autores contextualizam a situação 

comunicativa e propõem que um dos alunos se coloque no papel de gerente e outro de sub-

gerente, este deverá escrever um e-mail relatando as decisões tomadas em uma reunião 

fictícia, portanto a escrita do e-mail deve ser formal.  

Na unidade 3 Pela palavra se aprende o estudo está voltado para os gêneros da esfera 

instrucional, por isso a unidade é composta por charge, tira, conselho e resenha do livro Não 

subestime a minhoquinha, no qual o autor dá dicas de como salvar o mundo. Para a produção 

textual, do primeiro capítulo Explicar sem complicar, é solicitada a produção de uma resenha. 



No segundo capítulo Textos que abrem portas as reflexões são voltadas para o jovem no 

mercado de trabalho, para isso é trazido um currículo e o fragmento de uma reportagem 

Entrevista de emprego que fornece conselhos sobre como se comportar em uma entrevista de 

emprego. Para a produção é sugerida a escrita de um currículo. 

A unidade 4 Ideias que se propagam é composta por Intenções anunciadas e A 

sedução pelo texto.  Nesta unidade, assim como no LDLP 6 e 7, o foco é o estudo de textos da 

esfera publicitária, por isso os textos que compõem os capítulos da unidade é o anúncio 

publicitário e a propaganda, esta voltada a conscientizar empresários da importância de se 

contratar pessoas com deficiência física. Para a produção de texto é sugerida a produção de 

uma entrevista a empresários da cidade sobre a contratação de pessoas com deficiência. No 

segundo capítulo, os textos, uma reportagem e duas propagandas, estão voltados para o papel 

da mulher na sociedade atual. Como a unidade trabalha com questões sociais, é sugerida a 

produção de um folheto baseado nas 8 metas do milênio.  

A unidade 5 é intitulada de A arte poética. Como no LDLP 7, nesta unidade o estudo 

está voltado para os textos literários. Os gêneros integram a unidade são poema e letra de 

canção. No primeiro capítulo Mundo, mundo, vasto mundo, os textos refletem conflitos 

sociais, como as consequências da bomba em Hiroshima e o cotidiano cinzento e veloz. Como 

é realizado o estudo das figuras de linguagem, para a produção é solicitado a escrita de um 

poema utilizando as figuras aprendidas. No capítulo Linhas e entrelinhas do texto, o foco é o 

poema concreto, por isso para a produção o aluno deve escrever um poema concreto 

baseando-se na realidade presente. 

A unidade 6 Pode estar no jornal é composta pelos capítulos Com quantos textos se 

faz um jornal e Opinião: quem não tem a sua? Assim como no LDLP 7, o foco do estudo são 

os textos formadores de opinião. De inicio é sugerida a analise de uma página de jornal 

impresso, em seguida é proposta a reflexão sobre jornal impresso e jornal on line. Na seção 

Textos são trazidas manchetes de jornal e um artigo de opinião. Para a produção de texto, é 

sugerida a escrita de um artigo de opinião discutindo se haverá espaço para o jornal impresso 

no futuro. No capítulo Opinião: quem não tem a sua?, o aluno é convidado a expressar a sua 

opinião por meio da escrita de um artigo de opinião. 

Na última unidade Interação documentada é constituída pelos capítulos Relatos e 

registros e Registrar para garantir. O gênero em foco na unidade são os gêneros que servem 

à documentação como o relato de experiência e um post de um blog. Para a produção, o aluno 

é convidado a produzir um relato de experiência. No capítulo seguinte é estudado o 



requerimento e a ata. Neste capítulo não há atividade de produção, é solicitado que o aluno 

leve para a sala de aula três atas diferentes para analisar.   

A tabela que segue apresenta os gêneros presentes no LDPL 8.  

Tabela 8 – gêneros discursivos e as recorrências no LDLP 8 

Gêneros discursivos Número de recorrência do gênero
Ditado popular 11 
Artigo de opinião 4 
Quadrinhos 4 
Anúncio publicitário  3 
Poema 3 
Propaganda 3 
Cartaz 2 
Letra de música 2 
Placa 2 
Tira 2 
Bilhete 1 
Aconselhamento 1 
Abaixo assinado 1 
Ata 1 
Manchete de jornal 1 
Currículo 1 
Enquete 1 
E-mail 1 
Resenha 1 
Relato experiência  1 
Verbete de dicionário 1 
Total = 21 gêneros 47 

  

Ao todo são 21 gêneros diferentes presentes no LDLP 8 distribuídos em atividades de 

leitura, estudo da gramática, interpretação de texto e produção textual. São 47 recorrências em 

todo o material didático. Ao analisar o LDLP 8, foi possível identificar 24 textos que não 

foram denominados, totalizando 71 recorrência.   

O gráfico da página 188 ilustra as ocorrências dos gêneros que receberam 

denominação.  

Dos gêneros presentes no material didático, 17 foram eleitos para proposta de 

produção de texto, sendo: 2 produções de carta; 1 produção de história em quadrinhos; 1 de 

diário; 1 de e-mail; 1 de aconselhamento; 3 produções de resenha; 1 de enquete; 1 de peça de 

teatro; 1 de currículo; 1 de entrevista; 1 de apresentação oral; 1 de folheto; 3 produções de 



poema; 2 produções de artigo de opinião; 1 de debate; 1 de relato de experiência; 1 de abaixo-

assinado, totalizando 23 propostas de produção de texto no LDLP 8. 

O gráfico da página 188 mostra os gêneros propostos para a produção de texto.  

De acordo com as informações coletadas, é possível afirmar que os autores da coleção 

Língua Portuguesa escolheram uma rica diversidade de gêneros para integrarem a coleção. 

São gêneros que compreendem desde a esfera íntima até a jurídica.  

Durante os quatro anos que compreendem o Ensino Fundamental II, o aluno, usuário 

da coleção Pitágoras, entrará em contato com 65 gêneros diferentes. Estes estão dispostos em 

atividades de leitura, compreensão, estudo da gramática e produção textual. 

São os seguintes gêneros estudados desde o 6º ano até o 9º ano: abaixo assinado, 

aconselhamento, agradecimento de formatura, anúncio publicitário, apreciação crítica, artigo 

científico, ata, bilhete, biografia, calendário, capa de livro, capa de revista, carta, cartão de 

felicitação, cartaz, charge, classificado de jornal, comentário do leitor, conto, crônica, 

currículo, decisão judicial, declaração, depoimento, diário, ditado popular, editorial, e-mail, 

enquete, entrevista, estatuto, fábula, faixa, ficha de inscrição, folheto instrucional, história em 

quadrinhos, letra de música, livro didático, manchete de jornal, manual de instruções, 

memórias de infância, mensagem de texto, mensagem de voz, notícia, novela, peça de teatro, 

pictograma, placa, placa de trânsito, poema, prefácio, propaganda, provérbio, quadrinhos, 

questões de prova escolar, recado escrito, recado oral, receita, regulamento, relatório de 

experiência, reportagem, requerimento, resenha, romance, sinopse de peça de teatro, 

telegrama, tira, verbete de dicionário. 

Para a produção de texto, foram propostos a escrita de 50 gêneros diferentes. Somando 

o total de 90 propostas de produção textual. Os gêneros selecionados pelos autores da coleção 

foram: abaixo-assinado, aconselhamento, apresentação oral, artigo de opinião, bilhete, 

biografia, carta, cartaz, charge, classificado de jornal, comentário, conto, conto fantástico, 

crônica, currículo, debate, diário, dissertação, e-mail, enquete, entrevista, fábula, folheto, 

história em quadrinhos, jornal falado, manual de instruções, memórias de infância, mensagem 

de texto, mensagem de voz, nota de fofoca, notícia, página de diário, peça de teatro, placa, 

poema, preenchimento de ficha de perfil, propaganda, questionário, questões de prova, regras 

de um jogo, regulamento, relato de experiência, reportagem, requerimento, resenha, resumo, 

telegrama, termo de compromisso, tira, verbete de dicionário. 

 Vale ressaltar que na coleção Língua Portuguesa as propostas de produção de texto 

não aparecem somente na seção Produzindo texto, mas também na seção Conversando e 

Partindo do Texto.  



 Nesta coleção há também um menor número de exercícios de gramática, sendo assim, 

é possível afirmar que os gêneros presentes no material didático foram trabalhados em 

exercícios de leitura, interpretação e produção e não somente serviram de ponto de partida 

para estudo da gramática. 

 Geralmente os gêneros propostos na seção Texto e Partindo do texto são estudados e 

retomados na seção Pensado Bem, voltada para o estudo da gramática. Desta forma além do 

estudo da finalidade comunicativa, situação comunicativa, interlocutores envolvidos no 

processo de produção, o gênero também é estudado em questões de escolha linguística.  

 Evidencia-se também a retomada do estudo do gênero em anos diferentes, por 

exemplo, o gênero epistolar foi trabalhado inicialmente no 6º ano e retomado e aprofundado 

nos anos seguintes. Este gênero foi solicitado para a produção e também para a leitura. No 7º 

ano, por exemplo, os autores trouxeram cartas de diferentes locutores e formatação, revelando 

ao aluno as possíveis nuances de acordo com a finalidade comunicativa, esfera de atividade e 

o interlocutor envolvido. Observe a tabela que segue, nela são apresentados títulos das 

unidades e os gêneros indicados para a produção de texto. 

Título das unidades Gêneros 
para a produção 

6ºano 

Um mundo de textos memória de infância 
texto verbal (tira, charge, hq, 
cartaz) 

Palavras e intenções bilhete 
carta pessoal 
diário 

Para quem quer aprender verbete 
manual de instrução de como 
fazer o dever de casa 

Feitos para provocar texto com a intenção de 
convencer – montar uma chapa 
de grêmio estudantil 
cartaz 

A magia das palavras continuar o conto 
peça de teatro 

Deu na mídia notícia 
jornal falado (coletar notícias e 
reportagens) 

Relações formalizadas cartaz obedecendo ao 
regulamento de um concurso 
regulamento para um clube de 
leitura 

O mundo da leitura provérbios  
classificados  



7º ano 

página de diário íntimo 
As palavras me revelam carta pessoal 

bilhete 
Feitos para ensinar resumo 

formular questões 
O poder da propaganda e da 
publicidade 

texto opinativo 

Era uma vez criar narrativa 
reescrever a fábula 

Neste mar de informações reportagem 
responder a uma entrevista 

O protocolo da escrita requerimento 
abaixo-assinado 

8º ano 

O mundo da escrita campanha publicitária 
e-mail 
mensagem de texto 
carta de incentivo 

As palavras velam e desvelam carta 
biografia 

Feitos para aprender resumo 
questionário 

Palavras que incitam propaganda 
folheto 

A palavra como matéria prima conto 
crônica  

Opiniões em foco debate 
notícia 

Vale o que está escrito? carta formal 
telegrama 

9º ano 

Uma língua muitos textos Carta formal 
Carta informal 
Recontar uma história infantil  

Novas tecnologias, novas 
interações 

Diário 
e-mail 

Pela palavra se aprende Resenha 
Currículo vitae 

Ideias que se propagam Entrevista 
Folheto 

A arte poética Poema 
Pode estar no jornal Artigo de opinião  
Interação documentada Relato de experiência  

Atas  

Ao analisar os títulos atribuídos às unidades, nota-se que os autores implicitamente 

introduzem aos seus interlocutores presumidos: professor e aluno; as esferas de atividade que 

serão exploradas ao longo da unidade. Ao determinar, a esfera, os autores também já 



delimitam os gêneros sugeridos para as atividades de leitura e produção. Pode-se observar, 

também, a recorrência de alguns gêneros que são trabalhados e retomados em anos seguintes. 

5.3 – Do manual do professor para o livro do aluno: a transposição das propostas de 

produção de texto. 

5.3.1 – Português Linguagens

 No Manual do Professor, há uma mistura de nomenclatura, ora os autores utilizaram 

gêneros textuais e logo, em seguida, gêneros do discurso.  

 Esta mistura também está presente nos livros da coleção, exceto no livro destinado ao 

7º ano. Seguem alguns exemplos. 

LDLP - 6º ano 



LDLP – 8º ano 

LDLP – 9º ano 



  

Ao trazer para o mesmo material didático os termos gêneros do discurso e gêneros de 

textuais, os autores do Português Linguagens estão trazendo à baila questões da Linguística e 

Análise do Discurso. 

 A discussão que seguirá sobre gênero do discurso e gêneros textuais pode ser 

comparada com as reflexões acerca de texto e discurso apontadas por Geraldi (2010). 

Geraldi (2010, p.77) afirma em seu texto que “a Linguística, ao redefinir seu objeto de 

estudo, fez uma opção fundamental (...): a autoridade sobre a língua é do falante e não do 

escritor.” Já que falamos por meio de textos e não de frase, oração, palavras, morfemas ou 

fonemas. Sendo assim, ao escolher a fala como campo de estudos, o estruturalismo acabou 

por excluir o texto e o discurso.  

No entanto, com o advento da Linguística Textual, centrada na gramática do texto, e 

da Análise do Discurso, preocupada com a categoria do discurso; texto e discurso são 

colocados em pauta novamente. Mas texto e discurso são equivalentes? Tanto a Análise do 

Discurso como a Linguística Textual possuem traços em comum, no entanto, de acordo com 

Geraldi (2010), o mais evidente deles talvez seja que ambos consideram o processo de relação 

entre sujeitos.  



Segundo Geraldi (2010), a Análise do Discurso centra-se na relação entre sujeitos, em 

interação verbal. Não existem regras a serem seguidas que resultem em texto/discurso. Para o 

estudioso, a produção de um discurso ou texto se dá na relação entre locutor e interlocutor.  

Produzir um discurso (ou um texto) exige muito mais do que conhecer as 
formas relativamente estáveis dos gêneros discursivos: há que se construir 
como locutor, assumir o papel de sujeito discursivo, o que impõe 
necessariamente uma relação de alteridade com o outro. Em uma relação 
com o outro não se constrói sem a participação, sem sua presença, sem que 
ambos saiam desta relação modificados. (GERALDI, 2010, p. 81). 

A discussão entre texto e discurso está modificando as nomenclaturas utilizadas, 

muitos estudiosos estão preferindo usar estudos da linguagem a estudos linguísticos, afirma o 

estudioso. Mas, ao escolher o caminho da linguagem os estudiosos estarão, de certa forma, 

renunciando, segundo Geraldi (2010), “a segurança dos enunciados para preferir as incertezas 

da enunciação”.  

 Geraldi (2010, p.82) finaliza seu texto ressaltando a importância de se reconhecer a 

linguagem e seu funcionamento como objeto de estudos. 

Se queremos incluir entre nossos objetos de estudo os modos de construção 
das significações, dos sentidos, das compreensões e das interpretações, 
mantendo discursos e textos como nossos objetos preferenciais, aos quais 
chegamos com um custo considerável para nossa fama de cientistas bem 
sucedidos, talvez tenhamos que reconhecer nosso objeto – agora a linguagem 
e seu funcionamento e não mais a língua e seu sistema de relações internas – 
faz parte de um tipo de atividade humana que não se deixa reduzir ao 
positivismo.  

 Passando da reflexão sobre texto/discurso para as discussões sobre gênero de texto ou 

gênero do discurso, será utilizado como norteador o artigo Gêneros do discurso e gêneros 

textuais: questões teóricas e aplicadas, Rojo (2005). A autora movida pela pergunta “será que 

quando enunciamos, aparentemente indiferente, as designações gêneros do discurso (ou 

discursivos) ou gêneros textuais (ou de texto) estamos significando o mesmo objeto teórico ou 

objetos aos menos semelhantes?” Ela se propõem a percorrer os caminhos de alguns teóricos 

que se norteiam por bases teóricas anglófona e francófonas. 

 Rojo faz um levantamento de trabalhos de pesquisas que se fundamentaram nas teorias 

de gêneros, e através desse levantamento, ela pôde constatar que os trabalhos analisados 

poderiam ser divididos em duas correntes: aqueles que utilizavam a denominação teoria de 

gêneros do discurso, ou discursivos, e os que adotam a teoria de gêneros de texto, ou textuais. 

Para a autora, ficou evidente que ambas vertentes estavam embasadas em leituras e releituras 



diferentes da herança bakhtiniana, para ela os trabalhos que adotavam o termo teoria dos 

gêneros do discurso tinham como foco o estudo das situações de produção dos enunciados, 

considerando os aspectos históricos, já os que denominavam teoria dos gêneros de textos 

centravam-se na descrição da materialidade do texto. 

  Na tentativa de resposta às perguntas “será que quando enunciamos, aparentemente 

indiferente, as designações gêneros do discurso (ou discursivos) ou gêneros textuais (ou de 

texto) estamos significando o mesmo objeto teórico ou objetos aos menos semelhantes?”, a 

autora reflete sobre algumas definições de gêneros de texto, ou textuais, e também de gêneros 

de discurso, ou discursivos.  

Em gêneros de texto ou textuais, inicia sua reflexão com a citação de um trecho de 

Luís Antônio Marcuschi, o qual apresenta algumas definições sobre a preferência de uso da 

expressão tipo textual, gênero textual e domínio discursivo.   

A crítica de Rojo a Marcuschi se fundamenta nas definições apresentadas por ele de 

tipo textual e gênero textual.  

Nessas definições, o autor ressalta que as teorias de tipos textuais estão 
voltadas para as estruturas e formas linguísticas de diversos níveis e que as 
abordagens dos gêneros textuais os encaram como uma “forma de realizar 
linguisticamente objetivos específicos em situações sociais particulares” 
Marcuschi, 2002, p.29 (ROJO, 2005, p. 187 e 188). 

Para Rojo (2005), a definição de gênero textual apresentada pelo autor “implica diluir 

a fronteira entre gênero e texto”, e consequentemente, o distanciamento do pensamento 

bakhtiniano.  

Outra questão que também causa confusão, segundo Rojo, é a que se refere à noção de 

discurso e de prática discursiva, pois Marcuschi não as define de maneira clara. Para ele, em 

Rojo (2005, p. 189), texto “é uma entidade concreta, realizada materialmente e corporificada 

em algum gênero textual. Discurso é aquilo que um texto produz ao se manifestar em alguma 

instância discursiva. Assim, o discurso se realiza nos textos.” 

A partir da citação acima, Rojo (2005, p. 189) chega, então, “as diferenças de método 

e de concepção das diferentes abordagens, responsáveis pelas diversas designações das duas 

vertentes.” 

Aquilo que o texto (enunciado) produz ao se manifestar em alguma instância 
discursiva é o sentido, a significação, o tema do enunciado. Ao descrever um 
(corpus de) enunciado(s) ou texto(s), essa é a busca do analista bakhtiniano: 
a busca da significação, da acentuação valorativa e do tema, indiciados pelas 
marcas linguísticas, pelo estilo, pela forma composicional do texto. Ao 
contrário, na abordagem até aqui descrita – a de gêneros textuais – parece ser 



interessante fazer uma descrição mais propriamente textual, quando se trata 
da materialidade linguística do texto; ou mais funcional/contextual, quando 
se trata de abordar o gênero, não parecendo ter sobrado muito espaço para a 
abordagem da significação, a não ser no que diz respeito ao “conteúdo 
temático”. 

Ao analisar trechos de Marcuschi, Rojo conclui que é “visível a dialogia com os 

enunciados” de Bakhtin, e afirma ser possível identificar uma mistura de linha teórica 

fundamentada tanto em autores anglófonos como francófonos. Talvez esse seja um dos 

motivos para o distanciamento do pensamento bakhtiniano. 

Na sequência, Rojo traz algumas reflexões acerca de teorias de origem francófona, e 

confronta o pensamento de Bronckart e de Adam, relacionando em alguns pontos com o de 

Marcuschi.  

Segundo Rojo (2005), o pensamento de Marcuschi acerca do gênero dissolve a 

existência social do gênero enquanto enunciado concreto. Para ela, o estudioso  

dilui a fronteira entre gênero e texto de tal maneira que texto aparece como 
um evento ou acontecimento linguístico pertencente a uma família de texto 
que tem por designação social um (nome de) gênero, acompanhado de sua 
representação (noção) de base social. (ROJO, 2005, p. 188). 

Outro posicionamento de Marcuschi que se distancia do pensamento bakhtiniano é no 

que se refere à construção híbrida e aos gêneros intercalados. De acordo com a analista do 

discurso, a construção híbrida se manifesta, para Bakhtin quando um enunciado de um falante 

está amalgamado com outros enunciados, “dois modos de falar, dois estilos, duas linguagens, 

duas perspectivas semânticas e axiológicas” (apud. Rojo, 2005, p.188). Já Marcuschi 

denomina de intertextualidade intergêneros quando um gênero assume a função de outro.  

Rojo ressalta a importância de se considerar os elementos da situação de comunicação, 

caso contrário, será feita somente uma análise de posições estruturais ou textuais. E continua 

ressaltando que para Bakhtin/Volochínov a parceria locutor - interlocutor são fundamentais 

para a construção do discurso. Tal afirmação pode ser fundamentada na citação abaixo. 

Com efeito, a enunciação é o produto da interação de dois indivíduos 
socialmente organizados (...) A palavra dirige-se a um interlocutor: ela é 
função da pessoa desse interlocutor: variará se se tratar de uma pessoa do 
mesmo grupo social, se estiver ligada ao locutor por laços sociais mais ou 
menos estreitos (pai, mãe, marido, etc.). (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 
2010e, p. 116) 



 Sendo assim, é possível perceber que as relações locutor/interlocutor se dão de acordo 

com a esfera de comunicação, ou seja, “são estruturadas e determinadas pelas formas de 

organização e de distribuição dos lugares sociais nas diferentes instituições e situações sociais 

de produção dos discursos.”. (ROJO, 2005, p. 197) 

 A autora conclui sua reflexão acerca dos gêneros do discurso afirmando que os 

analistas do discurso partem em suas análises de aspectos sócio-históricos da situação 

comunicativa, considerando o locutor e seu interlocutor. De forma que o estudioso do 

discurso “possa chegar a certas regularidades do gênero, mas estas serão devidas não às 

formas fixas da língua, mas as regularidades e similaridades das relações sociais numa esfera 

de comunicação específica.”.  (ROJO, 2005, p.199) 

 É possível diante das leituras dos dois textos “Texto e Discurso Questões 

Epistemológicas para a Linguística”, de Geraldi (2010), e o artigo “Gêneros do discurso e 

Gêneros textuais: questões teóricas aplicadas”, de Rojo (2005), dizer que apresentam 

dualismos de temas e conceitos.  

Vale ressaltar que a questão teórica está posta nos dois textos; ambos abordam 

aspectos da evolução histórica dos estudos da linguagem. E a escolha ou preferência por um 

termo ou outro, por uma teoria ou outra vai depender das questões de pesquisa e as finalidades 

pretendidas. 

 Analisando os textos em estudo, evidencia-se que a falta de posicionamentos claros 

tanto dos estudiosos da área da Análise do Discurso e quanto da Linguística causa confusão 

também entre os autores dos livros didáticos, como exemplificado acima. Mas o problema é 

como os alunos recepcionam e assimilam essa miscelânea de informações e conceitos que ora 

se referem a uma coisa ora se referem à outra. Será que os professores também estão de fato 

preparados para lidar com um livro didático recheado de teorias várias e ao mesmo tempo tão 

próximas?  

Outros exemplos também podem ser citados como o uso de texto literário ficcional, 

entrevista, gêneros jornalísticos, gêneros expositivos, gênero reportagem, textos jornalísticos, 

gêneros narrativos, tipo de gênero, gênero argumentativo oral, tipo de texto argumentativo. 





Novamente há uma mistura de conceitos. Ao empregar, por exemplo, tipo de texto 

argumentativo e gênero argumentativo os autores estão se referindo a quê? A tipologia do 

texto? Como foi visto, gênero e texto são materialidades distintas. Gênero jornalístico e 

gênero reportagem são sinônimos ou um se refere à esfera comunicativa e o outro ao gênero 

dentro dessa determinada esfera?  

Essa miscelânea de nomes para se referir a realidades distintas pode causar confusão 

aos leitores do material didático. 

Ao realizar uma leitura atenta do material destinado ao 6º ano, fica perceptível que os 

autores fundamentaram os conceitos de gêneros do discurso, discurso, esfera de atividade, 

situação comunicativa no pensamento bakhtiniano. Essa terminologia é compatível. Fato que 

pode ser comprovado na página 66, na seção “A língua em foco”. Os autores trazem como 

título TEXTO, DISCURSO, GÊNEROS DO DISCURSO, em destaque, e, na sequência, a 

subseção “Construindo o conceito”. Inicialmente é apresentada uma anedota e a partir dela 

são levantadas questões interpretativas e de análise da situação em que se dá o diálogo entre 

pai e filho.  



 Na subseção “Conceituando”, são então apresentados e definidos enunciado, texto e 

discurso. Os autores iniciam assim: “No diálogo que tiveram, pai e filho produziram 

enunciados. Enunciado é tudo o que o locutor enuncia, isto é, tudo o que ele diz ao locutário 

numa determinada situação. O conjunto dos enunciados produzidos em uma situação 

comunicativa constitui o texto. Texto é um enunciado ou um conjunto de enunciados, verbais 

ou não verbais, que apresenta unidade de sentido.” 

 Em seguida, os autores vão explicar o processo de comunicação. “No diálogo entre pai 

e filho, fica claro que, quando falamos, levamos em conta um conjunto de elementos que 

participam da situação de comunicação: quem fala, o que fala, com quem fala, com que 

finalidade, qual é o momento, que imagem o locutor tem do locutário e vice-versa, etc. nesse 

caso, quando se considera não apenas o que é dito, mas também a situação ou o contexto, 

tem-se o discurso.  

Discurso é o processo comunicativo capaz de construir sentido. Além dos enunciados, 

envolve também os elementos do contexto (quem são os interlocutores, que imagem um tem 



do outro, em que momento e lugar ocorre a interação, com que finalidade, etc.)”. Vale 

ressaltar que os grifos presentes são dos autores. 

A intencionalidade discursiva também é conceituada. Primeiramente é apresentada a 

tira, de Maurício de Sousa.  

Após são colocadas duas questões. 1. Observe a situação comunicativa que ocorre 

entre Cascão e Cebolinha. a) O que você acha que está acontecendo? Por quê?; b) O que 

acontece no quadrinho central?; 2. Quando o Cebolinha diz a Cascão “Coloque-se em seu 

lugar!”: a) O que ele queria dizer com isso?; b) O que o Casacão entendeu desse enunciado? 

Por quê? 

 Abaixo das perguntas vem a explicação: “A situação retratada na tira é um exemplo de 

como os interlocutores, quando interagem pela linguagem, têm intenções comunicativas bem 

definidas. Cebolinha, ao dizer “Coloque-se em seu lugar!”, tinha a intenção de chamar a 

atenção de Cascão por causa de alguma coisa que o amigo tinha feito ou falado antes. Cascão, 

entretanto, considerando o seu papel social, isto é, o de um garoto que não gosta muito de 

limpeza, julgou que Cebolinha estivesse se referindo aos seus hábitos pouco higiênico. Assim, 

compreendeu que o “lugar” a que Cebolinha se referia era o cesto de lixo, ou seja, lugar em 

que se joga a sujeira ou o lixo. 

Na anedota reproduzida no início desta seção, o filho diz ao pai que vai lhe dar uma 

boa notícia, mas sua verdadeira intenção era prepará-lo para uma péssima notícia: a 

reprovação. 

Assim, como se nota, todo discurso tem uma intencionalidade. Para captá-la, é 

necessário observar não apenas o que é dito, mas o conjunto dos elementos que envolvem a 



situação comunicativa: quem diz, o que diz, para quem, com que intenção, os papéis sociais 

dos interlocutores, o momento e o lugar, etc.” 

Na sequência, os autores do material didático trazem a definição de intencionalidade 

discursiva. 

  

Na página 69 e 70, os autores trazem a subseção “Os textos e os gêneros do discurso”, 

nela é apresentada uma receita, de Ziraldo e Sílvio Lancellotti. 



  

A partir desse texto são elencadas três questões. “1. Você já deve ter visto textos como 

esse. a) Que nome se costuma dar a esse tipo de texto?” A resposta esperada pelos autores 

para esta questão é: “receita”, mas tipo de texto e gênero discursivo são sinônimos? Não 

obstante, a terceira pergunta utiliza novamente a expressão “tipo de texto”. “Qualquer pessoa 

pode se interessar por esse tipo de texto. Apesar disso, em que contextos ele é mais comum?”.  

 Ao usar tipo de texto, que logo à frente será denominado gênero do discurso, pode 

causar confusão ao aluno. Discurso e texto são sinônimos? Depende da teoria adotada pelos 

autores. Eles optaram pela teoria Linguística ou pela teoria da Análise do discurso? 

Logo abaixo das questões os autores explicam esferas de atividades e gêneros do 

discurso. “As atividades humanas estão sempre relacionadas com o uso da linguagem, seja 

verbal, seja não verbal. Imagine, por exemplo, como, sem a linguagem, o feirante, a 

telefonista, o vendedor, o escritor, a recepcionista, o professor, o bailarino, o pintor, o médico, 

o músico, etc. fariam para trabalhar.  

Essas atividades podem ser organizadas em esferas de atividades. Por exemplo, existe 

a esfera familiar, a publicitária, a jornalística, a artística, a política, a jurídica, a escolar, a 

científica, e assim por diante.  

Em cada uma dessas esferas, são produzidos determinados tipos de texto, mais ou 

menos parecidos entre si. Por exemplo, na esfera doméstica e gastronômica, pode-se ler e 

escrever diferentes receitas: de “pizza falsa”, bolo de chocolate, de suco de melancia, de torta 

de frango, etc. Apesar das diferenças quanto aos ingredientes e ao modo de fazer, todas elas 

são receitas. Na esfera jornalística, pode-se ler diferentes notícias, uma, por exemplo, 

informando sobre uma viagem do presidente ao exterior e outra sobre uma vacina contra a 



gripe. Como textos, elas são diferentes entre si, mas ambas possuem algo em comum que faz 

com que sejam notícias: informam sobre um acontecimento e apresentam uma estrutura e uma 

linguagem semelhantes. Tanto a receita quanto a notícia são considerados gêneros do 

discurso. Também os gêneros do discurso textos como carta pessoal, e-mail, requerimento, 

entrevista, debate, seminário, conto, etc.” 

Em seguida, os autores trazem a definição de gêneros do discurso: 

  

Como exercícios, são trazidas questões que visam trabalhar com esferas de atividades 

humanas: a familiar ou privada; artística; jornalística; publicitária; produção e consumo. Os 

autores apresentam quatro gêneros do discurso para os alunos identificarem a esfera 

pertencente.  

 Na página 72 são apresentas quatro questões que exploram a intencionalidade 

discursiva, identificação do locutor e do locutário a partir da análise da tira de Angeli. 

A pergunta quatro: “4. Se todo discurso tem uma intencionalidade, interprete: Qual 

seria a intenção de Angeli ao retratar essa cena, nesse veículo de comunicação e nessa data?”. 

Com a quarta pergunta, fica evidente que os autores se referem ao discurso presente no texto, 



e não estão se referindo a uma frase, por exemplo. Continuando a leitura do livro didático, 

evidencia-se o quase apagamento dos conceitos bakhtinianos. A palavra enunciado, por 

exemplo, somente vai aparecer nos livros da coleção, mas com o sentido de frase.  

Nas páginas 185 é trabalhado com o diário, que é apresentado como gênero textual e 

não gênero discursivo como apontado na definição da página 71. Por que os autores optaram 

pelo emprego de gênero textual a gênero discursivo?

 Analisando os livros da coleção Português Linguagens, evidencia-se que a falta de 

posicionamentos claros tanto dos estudiosos da área da Análise do Discurso quanto os da 

Linguística causa confusão também entre os autores dos livros didáticos, como exemplificado 

acima. Mas o problema de fato é de como os alunos recepcionam e assimilam essa miscelânea 

de informações e conceitos que ora se referem a uma coisa ora se referem à outra.  

 Será que os professores também estão de fato preparados para lidar com um livro 

didático recheado de teorias várias e ao mesmo tempo tão próximas?  

Além da parte teórica já apresentada nesta dissertação, no Manual do Professor os 

autores também trazem algumas sugestões didáticas de condução do trabalho com a produção 

de texto, no entanto apresenta nos quatro livros da coleção o mesmo exemplo: como o 

professor pode trabalho o jornal em sala de aula.  

Também sugerem, nos quatro livros, que as produções sejam feitas em um caderno 

especial, destinado somente para a produção de texto, o qual o aluno poderá atribuir um nome 

e ilustrar.  

Quanto o desenvolvimento da parte teórica, os autores orientam que os usuários, 

inicialmente, explorem o conhecimento prévio do aluno acerca do gênero em estudo por meio 

de perguntas ou leituras de outros textos ou solicitar aos alunos para lerem o texto, trazido 

pelo material didático, e responderem as perguntas propostas. Ao final, o professor deve 

corrigir e montar na lousa um quadro com as características do gênero em estudo. Estas 

mesmas orientações estão presentes em todos os livros da coleção para o Fundamental II. 

Como exemplo de como as produções de texto são apresentadas ao interlocutor do 

material, será explicitado o texto de leitura, a seção Estudo do texto e, em seguida a seção 

Produção de texto.  

Para amostra, serão trazidas as páginas que compõem a Unidade 3 Eu e os outros,

capítulo 1 A descoberta do outro, do livro do 7º ano. Vale ressaltar que este modelo é fixo 

independente do livro didático da coleção Português Linguagens. As imagens serão 

numeradas para facilitar a identificação. 



Imagem 1 

  



Imagem 2 



Imagem 3 



Imagem 4 



Imagem 5 



Imagem 6 



Imagem 7 



Imagem 8 



Imagem 9 



Imagem 10 



Imagem 11 



Imagem 12 



 Por meio da observação, é perceptível que os autores exploraram como texto para 

leitura não um anúncio publicitário, mas um conto de Carlos Drummond de Andrade, em que 

o autor discorre a respeito de uma senhora idosa, a qual os moradores julgavam-na doida.   

 Embora não se trate de um anúncio publicitário, os autores do material didático 

exploraram na atividade de produção o tema discorrido no texto de Drummond: a importância 

de se conhecer o outro, seus problemas e suas necessidades e, principalmente, respeito àquele 

que é diferente. 

 Partindo desse mote, os autores, então, sugerem para atividade de produção um texto 

de campanha comunitária. Para isso trazem como exemplo, uma campanha comunitária sobre 

a talidomida (ver imagem 9). 

 A primeira pergunta sobre o gênero campanha comunitária é acerca da finalidade 

comunicativa. Por meio desta pergunta, os autores já conduzem os alunos a identificarem e 

refletirem sobre uma das características do gênero discursivo em estudo. 

 A pergunta de número 7, presente na imagem 10, trabalha com a intenção 

comunicativa da campanha comunitária. Ao formular a questão, os autores do material 

didático já explicitam que a intenção desse texto é convencer as pessoas a aderirem à 

campanha. 

 A questão de número 8, presente na imagem 10, é sobre a importância da adequação 

da linguagem considerando o perfil do público a quem o texto é endereçado. As questões são 

as seguintes: “8. A linguagem deve estar sempre de acordo com o gênero e com o perfil do 

público a que o texto se destina. a) Que tipo de variedade linguística foi empregada no texto?; 

b) Que tipo de público você acha que o texto pretende atingir? Justifique sua resposta.; c) Por 

que o anunciante se dirige diretamente ao leitor, tratando-o por você?” 

 A pergunta de número 9 também explora questões linguísticas, relacionadas ao 

emprego do modo verbal imperativo.  

 Na pergunta 11, a última da seção, os autores solicitam ao aluno para que ele 

sistematize as características do texto campanha comunitária. Como resposta, os autores 

sugerem “É um texto argumentativo que objetiva estimular a população a participar de uma 

campanha, colaborando numa causa coletiva; apresenta argumentos que visam convencer o 

leitor; geralmente apresenta imagens de apoio verbal e um título atraente; tem estrutura 

variável, mas normalmente esclarece em que consiste a campanha, qual é a sua finalidade e o 

que fazer para participar; a linguagem é clara e direta, geralmente de acordo com a norma-

padrão da língua e emprega verbos no imperativo.” 



 Será que um aluno do 7º ano tem condições de responder a essa pergunta tendo como 

base um único “modelo”? Os autores, antecipando, a possível insuficiência de recursos para 

que o aluno pudesse formular uma resposta desejada, traz uma sugestão ao professor: 

“Professor: A partir das conclusões dos grupos, sugerimos montar coletivamente na lousa um 

quadro com as principais características do texto campanha comunitária.”  

 Essa pergunta sempre é trazida ao aluno pelo material didático ao finalizar o estudo de 

um gênero. Parece uma tentativa de fazer com que os alunos internalizem as características de 

determinado gênero a partir da reflexão de um único texto. Veja outros exemplos retirados do 

livro do 6º, 8º e 9º ano, nesta ordem. 



 Bakhtin afirma que os gêneros são aprendidos nas situações experienciadas, vividas. 

Na escola, o gênero é aprendido seguindo modelos e em situações, na maioria das vezes, 

inventadas. 

 Para a produção textual, são sugeridas duas propostas de trabalho. Mas antes de 

apresentá-las, os autores do material didático sugerem aos professores (imagem 11, cabeçalho 

da página): “Professor: sugerimos promover com a classe uma campanha comunitária para 

valer. Para que isso se efetive, entre em contato com a prefeitura de sua cidade, com a direção 

da escola ou com alguma entidade assistencial que poderia se beneficiar de uma campanha de 

esclarecimentos ou de doações. Promova um trabalho interdisciplinar com professores de 

outras áreas e procure envolver toda a escola. Faça com os textos produzidos pelos alunos 

cheguem ao público que a campanha tem em vista e, com a participação de todos, um bom 

resultado seja obtido. Dessa forma, a produção textual fará sentido para o aluno e será vista 

por ele como instrumento de exercício de cidadania. A 1ª proposta é uma espécie de treino 

para a realização da 2ª proposta, que é prioritária para a apropriação do gênero.”  

 Analisando a fala direta dos autores ao professor, percebe-se que os autores têm 

consciência de que algumas produções sugeridas são apenas para assimilação do gênero. Ao 

dizerem para os professores promoverem com a classe uma campanha para valer; a expressão 

para valer pode ter dois sentidos: de que realmente façam a campanha acontecer, ou de desta 

vez a produção objetiva o contato com a experiência vivida. Considerando o emprego da 

expressão dessa forma e da fala que segue, pode-se concluir que os autores acreditam que 

para uma produção fazer sentido de fato para o aluno, ela deve estar atrelada à realidade 

concreta, pois, somente assim, o objetivo mencionado pelos PCNs, de desenvolver o senso de 

cidadania, será cumprido. 

 Se os autores têm esta consciência, então por que não colocam no material didático 

propostas que visem esse contato com a realidade concreta? Eles também respondem na 

orientação didática direcionada ao professor: “A 1ª proposta é uma espécie de treino para a 

realização da 2ª”. De certa maneira, os autores reconhecem que o espaço escolar é o lugar 

onde se treina para a vida concreta, por isso grande parte das propostas de produção textual 

sugeridas visam somente o treino, a simulação. 

 Retornando o olhar analítico para a imagem 11 e também para a imagem 12, percebe-

se que abaixo do texto O trabalho não tira só a escola das crianças, tira a infância também, 

os autores apresentam instruções a serem seguidas para a elaboração do texto. Mas para quem 

são essas instruções? Para o aluno ou para o professor? De certa forma, para os dois, visto que 

ambos são os interlocutores reportados para a confecção do material didático. 



 E a avalição do texto? E o professor-leitor-mediador? Esses posicionamentos não 

estão claros e nem em que momento acontece. Como critério de avalição trazido pelo 

material, está um boxe com encaminhamentos do que deve ser avaliado pelo próprio aluno.  

 No Manual do Professor há uma seção em que contém o pensamento dos autores a 

respeito da correção dos textos produzidos pelos alunos. Segundo os autores, em vez de o 

professor assumir o papel de leitor dos textos dos alunos, os próprios alunos podem ler e 

analisar a produção do colega.  

 Além do mais, para os autores do material didático, é importante que o aluno aprenda 

a avaliar o próprio texto, desde que seja orientado sobre os critérios a serem observados em 

cada produção. Por isso que, em cada produção, os autores trazem o boxe contendo 

informações do que deve ser observado em cada produção. 

 Se a intenção é tornar o aluno autônomo e com condições de avaliar o próprio texto, 

por que, então, não colocá-lo para também investigar os traços semelhantes de um mesmo 

gênero? O trabalho com a produção poderia ser feito somente depois de apresentar, ler e 

refletir com outros alunos sobre textos diferentes, mas de um mesmo gênero. Desta maneira, 

através das semelhanças e diferenças os próprios alunos conseguiriam identificar traços em 

comuns do gênero em estudo. 

 Por exemplo, no livro destinado para o 6º ano, na unidade 1 No mundo da fantasia, são 

explorados textos que pertencem ao universo do maravilhoso: Senhora Holle, dos irmãos 

Grimm; O patinho bonitinho, de Marcelo Coelho; Peter Pan, de James Barrie. Durante toda a 



unidade os alunos lerão e produziram textos pertencentes a este universo. As imagens serão 

numeradas para auxiliar na identificação. 

Imagem 13 



Imagem 14 



Imagem 15 

Na imagem 13 e 14, são apresentadas questões relativas a tipologia, a linguagem 

empregada e aos elementos possíveis de serem encontrado em um conto maravilhoso. Como, 

por exemplo, a questão 5, em que os autores trazem recorrências apontadas por Wladimir 

Propp ao analisar contos maravilhosos, baseando-se nas treze situações apontadas pelo 

estudioso russo, o aluno deverá assinalar quais delas estão presentes no conto Senhora Holle. 

 Na questão 6, são mencionados elementos e personagens que, geralmente, fazem parte 

do conto maravilhoso. Pergunta-se ao aluno quais deles estão presentes no conto lido.  



 Esses elementos, apontados na questão 5 e 6, poderiam ter sido observados a partir da 

leitura de outros contos maravilhosos e não precisariam ter sido dados aos alunos. Os alunos 

por meio da leitura e reflexão teriam condições de aproximar os contos lidos e de identificar. 

Desta forma a atividade ficaria mais significativa para o aluno. 

 Na imagem 15, os autores propuseram três propostas de produção que devem ser 

produzidas seguindo as instruções colocadas. Será mesmo necessário a produção de três 

textos para que os alunos aprendam a escrever um conto maravilhoso?  

 Se não bastasse, no capítulo seguinte, seguem mais três produções, como pode ser 

observada nas imagens que seguem. 

Imagem 16 



Imagem 17 

  

São mais três propostas com instruções a serem seguidas. As atividades do capítulo 3 

(ver imagem 18) são desenvolvidas produções orais. 

Imagem 18 



Imagem 19 

 São cinco atividades de produção oral. Totalizando ao final da unidade, a produção de 

nove textos. Tal excesso garantirá que o aluno aprenda de fato a escrever um conto 

maravilhoso? Com qual finalidade? Ser lido e corrigido pelo colega? 

 O mesmo excesso acontece nos livros que compõem a coleção Português Linguagens.

Por exemplo, no primeiro capítulo O preço de estar na moda, da Unidade 1 Valores, na 

atividade de produção de texto, trabalha com a produção de reportagem. Seguindo as 

instruções dadas, o aluno deverá produzir uma reportagem sobre o uso das bibliotecas da sua 

cidade e de cidades vizinhas. No capítulo 2 O olhar dos outros, também é solicitado ao aluno 

a produção de outra reportagem. O que é mais relevante: relacionar determinado assunto 

desenvolvido em uma reportagem ou saber escrever uma? Novamente observa-se o excesso e 

a sistematização. 

 No entanto, a coleção Português Linguagens, de certa forma, considera ou procura 

considerar o contexto de produção e torná-la o mais próximo possível da realidade concreta. 

No caso das reportagens escritas no 9º ano, além de partir de um assunto real que é o uso da 

biblioteca da cidade em que o aluno reside, o texto será publicado em um jornal a ser 

organizado na seção Intervalo. Assim como a proposta de produção do 7º ano sobre a 

campanha comunitária, que também parte de uma situação real para a escrita. 



 No caso das propostas de produção de conto maravilhoso do 6º ano, embora não parta 

de uma situação real para a produção, mas de uma situação imposta. Ao final da produção, 

todos os textos produzidos pelos alunos serão publicados em um livro a ser exposto na escola. 

 Analisando os livros que compõem a coleção e as propostas de produção de texto, é 

possível afirmar que os autores buscaram, sempre que viável, trazer propostas veiculadas com 

a realidade concreta. Durante as reflexões via questionamento, os alunos tiveram contato com 

algumas características dos gêneros em estudo. No entanto, não há propostas que visem a 

construção da ideologia no texto. 

 Outro ponto a ser destacado é no que se refere ao conceito de gênero, ora chamado de 

discursivo, ora de textual, ora de texto, ora de tipo de texto, ora de gênero argumentativo, por 

exemplo. Não há uma definição clara por parte dos autores do livro didático a respeito do 

conceito adotado. 

 Também, outro destaque, é sobre o não diálogo entre os textos de gêneros diferentes. 

Da maneira como o livro didático foi idealizado, os textos estão separados por gêneros, há 

pouco diálogo entre gêneros diferentes que abordam o mesmo tema, por exemplo.  

 Voltando para a proposta de produção do conto maravilhoso, do 6º ano. Em uma das 

questões os autores trazem a tira de Fernando Gonsales (imagem 18). 

Entretanto a tira somente foi utilizada para fazer a pergunta de identificação do conto 

maravilhoso. Não há nenhum exercício, por exemplo, sobre a construção do texto na tira.  É a 

mesma história? O que mudou? Como as personagens são retratadas na tira? E no conto? Por 

que na tira as crianças aparecem caricaturadas? Qual é a intenção do autor da tira? São 

perguntas pertinentes ao texto e que poderiam ser feitas aproveitando o gênero.  

Vale ressaltar, ainda, que os sujeitos-autores do material didático, da maneira como 

propuseram as propostas de produção de texto se colocaram muito mais preocupados com a 

estabilidade do gênero do que com a relatividade. Não consideram a dinamicidade do gênero. 

Desta forma, é possível afirmar que embora o material traga uma seleta variedade de gêneros 

ao longo da coleção, ainda o gênero é visto como ferramenta de assimilação de estrutura e 

reprodução da mesma.  

Percebe-se também que o gênero não é contextualizado. As atividades de produção de 

texto partem de um texto-modelo para em seguida solicitar a produção do mesmo gênero pelo 

aluno. Não há um trabalho de reflexão sobre o gênero antes da escrita ou mesmo da leitura. O 

aluno, por meio das instruções dadas, é conduzido a produzir um texto, em determinado 

gênero, seguindo um padrão sugerido pelos autores do material.  



É importante salientar que os PCNs destacam a importância social do gênero, ou seja, 

o gênero em sua existência. No entanto, o material didático Português Linguagens o engessa, 

propondo produções que ainda não ultrapassam o contexto de sala de aula. Os textos são 

escritos para serem lidos ou pelos colegas de sala ou somente pelo professor.  

Desta forma o material didático em estudo revela uma concepção de ensino ainda 

centrada no professor, na assimilação e reprodução de textos. Obviamente, como já dito 

anteriormente, o livro didático é apenas uma manual, uma ferramenta que o professor a utiliza 

da maneira que julgar mais interessante.  

Para ilustrar, vale recuperar os dados referentes ao número de gêneros presentes ao 

longo da coleção, quantos foram sugeridos em propostas de produção de texto e quantas 

propostas selecionadas para a produção. 

Quantidade de gêneros 
presentes no material 

Quantidade de 
gêneros propostos 

na produção de 
texto 

Total de proposta 
ao final do 
material 

6º ano 30 10 27 
7º ano 21 8 15 
8º ano 17 6 12 
9º ano 23 5 11 

 Por que um número reduzido de gêneros propostos na produção de texto se comparado 

com a quantidade de gêneros presentes no material? Por meio dos dados apresentados, é 

possível afirmar que há uma quantidade superior de gêneros presentes em atividades de 

gramática do que em atividades de leitura e produção. Se o aluno aprende o gênero em 

contato experienciado via leitura, então por que não enfatizar muito mais a leitura?  

 Evidencia-se, também, que há uma recorrência de propostas de produção que 

trabalham o mesmo gênero. Será que a sistematização e a reprodução repetida contribui 

efetivamente para que o aluno assimile toda a complexidade do gênero em estudo? 

  



5.3.2 – Língua Portuguesa 

 Ao contrário do apresentado na coleção Português Linguagens, o Manual do Professor 

na coleção da Rede Pitágoras vem logo no início do livro. Possivelmente uma estratégia dos 

autores da coleção de fazerem com que o leitor presumido, ou seja, o professor, passe pelo 

manual antes de iniciar os conteúdos propostos.  

 Assim como no Manual do Professor, os gêneros, quando apresentados ao aluno 

durante as atividades sugeridas durante a coleção, são denominados de gêneros textuais. Não 

havendo, desta forma, mistura de nomenclatura como ocorre na coleção Português 

Linguagens. 

 Inicialmente será apresentado a estrutura de composição das unidades do Língua 

Portuguesa, aproveitando para fazer alguns apontamentos possíveis. Foi escolhido, como 

exemplo, a Unidade 6, do livro 2, do 6º ano. A primeira página de abertura traz uma, ou várias 

imagens. O título da unidade já resume e apresenta o que será proposto para estudo. Como por 

exemplo: Deu na mídia, este título já nos remete aos textos da esfera jornalística.  

Imagem 20 



 Como título do capítulo O mundo em nossas casas, o nome já nos indica que serão 

explorados textos da esfera jornalística, que circulam entre nós, em nosso cotidiano. 

 Na ilustração, é possível identificar recortes de jornal, em um deles vem escrito a 

palavra “editorial”. Desta forma, o aluno já é colocado em contato com os gêneros que serão 

estudados. 

Imagem 21 



 Na primeira seção Conversando, os autores exploram características gerais de 

determinado gênero. Nesta seção, por meio do diálogo, como propõe o próprio título da seção, 

os autores apresentam alguns conceitos como suporte, finalidade comunicativa, esfera 

comunicativa, chamada pelos autores do material de universo jornalístico, por exemplo, 

indícios de intencionalidades. 

Imagem 22 



 Os autores evidenciam a importância de se manter atualizado para que o aluno consiga 

de fato posicionar-se criticamente e exercer seu papel de cidadão.  

 Com a questão cinco, os autores revelam a importância de se considerar o suporte ao 

compor um texto; além disso, através de um trabalho de pesquisa e comparação conduz os 

alunos a perceberem as variantes presentes em notícias veiculadas em diferentes suportes.  

Imagem 23 



 Após a realização da atividade, os autores trazem uma síntese do que foi pretendido. 

Aqui os autores enfatizam a importância de se aprender a ler uma notícia.  

 Em destaque na imagem, circulado em cor azul, é possível notar o diálogo direto dos 

autores da coleção com o professor, passando a este instruções didáticas de condução do 

trabalho. Na parte final do MP, há também orientações didáticas divididas por unidades. 

Nesse espaço, os autores fornecem dicas de condução do trabalho durante toda a unidade e 

também instruem, quase ensinam o professor a maneira de lecionar e a preparar a aula. As 

imagens serão identificadas para melhor compreensão. 

Imagem 24 



Imagem 25 



Imagem 26 



Imagem 27 



 Por meio da análise desta seção, é evidente que os autores do livro didático estão 

preocupados com a qualidade das aulas lecionadas pelo professor-usuário do material, por 

isso trazem as orientações didáticas de maneira sistematizada.  

 Além de características da construção da notícia, os autores também comentam 

sobre a imparcialidade, a importância dada à notícia, o julgamento de valor atribuído pelo 

leitor, a edição da notícia. Em seguida, sugerem que esses apontamentos sejam transmitidos 

aos alunos ao longo do estudo do capítulo, como se pode verificar nas imagens 24 e 25.  Os 

autores seguem elencando ações que o professor pode seguir ao lecionar o conteúdo.  

 Ao comentar sobre a seção Partindo do texto e os gêneros presente: entrevista e 

notícia, os autores do livro didático assinalam a importância de os alunos aprenderem as 

características típicas do gênero em estudo. 

 Na imagem 26, os autores, por precaução de o professor não saber sobre o assunto 

da gripe suína, já trazem textos para que ele se atualize e tenha condições de “seguir a 

cartilha”.  Ao ler as instruções/orientações didáticas, certamente, o usuário do material se 

sentirá em uma aula de como ensinar o conteúdo proposto. 

 Após a notícia, trazem uma análise discorrendo sobre locutor e enunciador, 

trazendo citações de Ducrot. Na seção Pensando bem, imagem 27, relacionam o conteúdo 

gramatical, no caso o numeral, com o gênero em estudo, abordando uma das características do 

gênero a precisão e a objetividade. 

 Na seção Produzindo texto, os autores destacam a importância de o aluno aprender 

as características da notícia para que ele tenha condições de produzir uma notícia. Além disso, 

ainda, é trazido sugestão de leitura para ampliar os conhecimentos do professor acerca do 

gênero em estudo.  

 Em algumas seções do Produzindo texto, os autores destacam a importância do 

quadro Avaliando a produção textual (a ser mostrado na página 162) para que o aluno o siga 

como roteiro de produção e o professor como roteiro para a correção. Na sequência serão 

trazidas as imagens que ilustram como o conteúdo descrito para o professor compõe o livro do 

aluno. 

 Inicialmente, na seção Textos são apresentados dois textos; o primeiro texto é uma 

entrevista, publicada na revista Veja e o segundo uma notícia, veiculada no jornal Folha de 

São Paulo. 

 Logo no início, os autores deixam claro que os textos que vão se seguir são da 

esfera jornalística e têm como finalidade informar seus leitores. As imagens que seguem 

retratam a continuação do conteúdo que compõem a unidade em análise. 



Imagem 28 



Imagem 29 

  

  



A primeira pergunta é sobre o gênero a que pertence e sobre característica estrutural 

do texto lido. Para responder a essa pergunta, o aluno deve recorrer ao seu conhecimento de 

mundo e da análise da entrevista. 

Imagem 30 



A sexta pergunta objetiva que o aluno consiga construir o perfil da entrevistada, 

partindo do vocabulário empregado durante a entrevista dada por Maylan. 

Imagem 31 

  



Seguem questões interpretativas e de relacionar, a partir da entrevista lida e da 

realidade vivida por Maylan, com questões da atualidade, aproximando, desta forma, o aluno 

de seu contexto social. Além disso, a proposta dá a oportunidade de o aluno se manifestar 

sobre o assunto. 

Imagem 32 



O texto 2 é uma notícia e por meio de perguntas, os autores vão explorar algumas 
características do gênero. 

Imagem 33 



 Examinando as seções mencionadas anteriormente, é possível afirmar que os autores, 

inicialmente, por meio da conversa, dialogam sobre o gênero em estudo e somente depois das 

atividades realizadas que apresentam uma síntese.  

 No encaminhamento dado ao estudo gramatical, na unidade em análise o conteúdo é 

sobre a classe gramatical numeral. Geralmente, os autores do LDLP, da coleção Pitágoras, 

partem de frases dos textos apresentados no capítulo para introduzirem a gramática e os 

exercícios, como podem ser comprovados por meio da imagem abaixo.  

Imagem 34 

A proposta que segue é a produção de uma notícia. Ao analisar o material, percebe-se 

que os autores partem das esferas comunicativas para explorar gêneros diferentes.  Ou, ainda, 

ao explorar determinada temática, trazem gêneros diferentes e de esferas também diferentes 

para a leitura e produção de texto.  



Imagem 35 



  Como, por exemplo, no LDLP8, do 9º ano, capítulo 7 Intenções anunciadas. Para 

abertura do capítulo é trazido um cartaz que busca conscientizar os jovens sobre o trabalho 

voluntário. Para a leitura, é proposto um anúncio publicitário que visa a conscientizar, 

principalmente, empresários, sobre a contratação de pessoas com deficiência. Neste capítulo o 

foco não é o gênero e sim o tema a ser discutido e ampliado, para isso como produção textual 

é sugerida a produção do gênero entrevista. Como proposta, os autores solicitam que os 

alunos entrevistem um empresário da cidade sobre a importância de se contratar pessoas com 

deficiência.  

Outro exemplo, no LDLP6, do 7º ano, capítulo11 Quando navegar é preciso. É trazida 

uma imagem com o globo terrestre no meio da imagem. Ao centro está escrito “Do you speak 

Google?” e em volta o verbo falar escrito em várias línguas. Do lado esquerdo da imagem, 

está escrito “O extraordinário avanço dos tradutores digitais está revolucionando as relações 

humanas e abrindo caminho para um ‘comunicado universal’”. Nas atividades da seção 

Conversando as perguntas estão voltadas para a qualidade e quantidade de informações que 

está disponível na internet.  

Para leitura, é apresentado dois textos da esfera jornalística: uma notícia do jornal O 

Globo e uma reportagem do Jornal do Brasil, mesmo sendo gêneros diferentes e de lugares 

diferentes, esses dois textos são aproximados pela temática: a lei que obriga estabelecimentos 

traduzirem termos estrangeiros para o português.  

Como proposta de produção de texto, é sugerida a produção de uma reportagem sobre 

a poluição visual, para isso é dada a seguinte situação comunicativa para os alunos “Na sua 

cidade, a publicidade irregular tomou conta de ruas, avenidas, prédios públicos e residências. 

São faixas, outdoors, banners espalhados por toda a cidade. Para reduzir a poluição visual, foi 

apresentada uma lei, e o prefeito sancionou”.  

No canto direito da página do material didático há uma orientação para o professor: 

“Professor, na avaliação dos textos produzidos pelos alunos, considere as orientações 

propostas na seção e os itens do quadro Avaliando a produção textual. Se for possível 

publicar as reportagens feitas, vale a pena essa inciativa.” Mas como publicar as reportagens 

se na cidade do aluno não existe a referida lei? Percebe-se que neste caso o professor tem que 

avaliar as propostas antes de sugeri-las aos alunos.  

No LDLP do 9º ano, unidade 4 A vida (re) escrita, os autores propõem o trabalho com 

textos biográficos, para o encaminhamento do estudo, trazem para o livro didático diferentes 

gêneros que abordam essa finalidade comunicativa, mostrando, desta forma, as possibilidades  



de dizer em gêneros distintos, como por exemplo, por meio de um poema, uma biografia e 

uma reportagem. Observe as imagens 36, 37, 38 e 39 que seguem. 

Imagem 36 



Imagem 37 



Imagem 38 



Imagem 39 

Como proposta de produção de texto, os autores sugerem duas propostas: uma para a 

produção de uma biografia de uma pessoa conhecida e a outra para a produção de um 

infográfico da biografia produzida. Observe as imagens 40, 41 e 42. 



Imagem 40 

Imagem 41 

Imagem 42 



Quanto à produção de texto, a coleção da Rede Pitágoras em suas propostas, como 

visto nas imagens 40, 41 e 42, buscam propor para a produção textual, na medida do possível, 

gêneros que foram explorados nas atividades do Conversando, na seção de leitura Textos,

aprofundados na seção Partindo dos Textos e também trabalhados na seção de estudo 

gramatical Pensando bem. 

Percebe-se através das imagens 40, 41 e 42 que os autores do material não direcionam 

sistematicamente os alunos ao propor a atividade de escrita. Mesmo trazendo no boxe 

Avaliando a produção textual alguns critérios a serem observados durante ou após a escrita, 

os autores enfatizam mais o trabalho de reflexão e leitura dos gêneros em estudo. As 

propostas são apresentadas de maneira sintética e direta, visto que pressupõem que o aluno, 

após refletir e passar pelas seções anteriores do livro, tem condições de produzir um texto 

contemplando o conteúdo estudado e adequando o projeto de dizer ao gênero de determinada 

esfera comunicativa. 

Analisando todo o material didático é possível afirmar que a coleção Língua 

Portuguesa privilegia a importância e a função social do gênero, assim como a intenção 

comunicativa, os interlocutores envolvidos, a situação comunicativa, o perfil dos 

interlocutores, a finalidade comunicativa. Como, por exemplo, ilustrado nas imagens a seguir 

retiradas do LDLP 6, 7 e 8, respectivamente. 

Imagem 43 – LDLP 6 



Imagem 44 – LDPL 6 

Imagem 45 – LDPL 7 

Imagem 46 – LDLP 8 

 Desta forma, evidencia-se que os autores do material didático da Rede Pitágoras 

priorizam a relatividade do gênero, considerando as possibilidades de dizer com determinado 

gênero. É possível afirmar, também, que Língua Portuguesa incialmente contextualiza o 

gênero a ser estudado por meio de perguntas que conduzem o aluno a refletir e a recuperar o 

seu conhecimento de mundo e de usuário linguístico. As atividades de produção de texto não 

se apresentam muito sistematizadas. No entanto, as produções textuais, assim como na 

coleção Português Linguagens também não conseguem ultrapassar os muros da escola. Ainda 



as produções de texto são escritas para os colegas de sala e para o professor. Quanto à 

concepção de ensino, o material da Rede busca colocar o aluno em constante diálogo com o 

professor e com os colegas de sala, para juntos construírem o conhecimento.   

Ao analisar a tabela abaixo que traz a quantidade de gêneros presentes no material 

didático, a quantidade de gêneros propostos nas atividades de produção de texto e a 

quantidade de gêneros ao final do material, fica evidente que o material Língua Portuguesa

trabalhou os gêneros presentes tanto em atividade de leitura, gramática e produção de texto, 

ou seja, os gêneros propostos foram aprofundados. 

 Por meio dos dados apresentados, é possível afirmar que os gêneros apresentados para 

a leitura foram trabalhados nas atividades de produção textual. Assim, faz-se dizer que a 

coleção da Rede Pitágoras se baseia em textos de diversos gêneros, para desencadear o estudo 

de língua portuguesa. Percebe-se uma preocupação dos autores em explorar gêneros que 

possuem mais estabilidade e os mais instáveis também.  

 Ao considerar as condições de produção do gênero, as relações com interlocutor, o 

processo de interação é possível mencionar que o material da Rede se aproxima do 

pensamento exposto nos PCNs, que visam à dinamicidade do gênero. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Na década de 80, o pensamento de Bakhtin e seu Círculo ganharam espaço na esfera 

acadêmica e, consequentemente, na esfera escolar. As atividade de leitura e produção de texto 

passaram a ser consideradas como atividade de interação verbal concretizadas por meio de 

gêneros do discurso. Desta forma, os gêneros do discurso entraram na pauta dos documentos 

oficiais voltados para o ensino de língua portuguesa, na sala de aula e nos manuais didáticos. 

 Buscando analisar, principalmente, como os gêneros do discurso são propostos em 

atividades de produção de texto, esta dissertação, selecionou duas coleções voltadas para 

Ensino Fundamental II, Português Linguagens (2010) e Língua Portuguesa (2012), ambas 

partem da teoria dos gêneros do discurso pensado por Bakhtin e seu Círculo para comporem 

suas coleções.  

 É notório que os autores de Português Linguagens, além de trazer a voz de Bakhtin, 

também embasam o seu material em releituras da teoria bakhtiniana, principalmente Dolz e 

Schneuwly.  Já os autores da coleção da Rede Pitágoras, Língua Portuguesa, fundamentam os 

encaminhamentos para o estudo do texto e da produção nos estudos de Marcuschi.  

 Também visando contemplar os Parâmetros Curriculares Nacionais, e, embora 

Português Linguagens e Língua Portuguesa sejam de autores e linha editorial diferentes, 

percebe-se a mesma preocupação em trazer para o espaço da sala de aula diversos gêneros que 

circulam socialmente, diferentes esferas comunicativas. Essa diversidade presente no material 

didático é bem vinda, visto que alguns alunos têm o livro didático como único, ou um dos 

poucos, recursos de acesso para a leitura. Vale ressaltar que ambas as coleções em estudo 

atendem tanto as escolas particulares como as públicas. 

 Durante a realização desta pesquisa, pode se observar que em muitas atividades de 

produção de texto, foco deste estudo, a preocupação dos autores estava centrada, ainda, na 

sistematização, e em alguns casos na exaustiva repetição de produção de um mesmo gênero. 

 No que se refere especificamente a produção de texto, as duas coleções colocam o 

aluno como avaliador de seu próprio texto. Em algumas propostas, o colega será o 

interlocutor do texto, em outras o professor será, talvez, o único leitor do texto produzido. Nas 

duas coleções percebe-se a preocupação de sistematizar e trazer para o leitor presumido 

aspectos estruturais do gênero em estudo, para que no momento da produção o aluno tenha 

condições de produzir o texto estruturalmente parecido com o modelo apresentado. 

Principalmente na coleção Português Linguagens, a maioria das propostas partem antes da 

leitura de um gênero que será solicitado na produção. Por exemplo, se na atividade de leitura 



é apresentado um conto maravilhoso, na atividade de produção o aluno deverá escrever um 

conto maravilhoso. Assim posto, fica perceptível que os autores se colocam mais centrados na 

estabilidade do gênero do que em sua relatividade. 

 Na coleção da Rede Pitágoras, quase que na totalidade os textos apresentados para 

leitura não pertencem ao mesmo gênero, o que vai os aproximar ou será a esfera comunicativa 

ou a temática abordada. Desta forma, o aluno terá contato com possibilidades de dizer em 

gêneros diferentes um mesmo enunciado, cumprindo funções comunicativas diferentes. 

Comparando ambas as coleções, pode-se perceber que a coleção da Rede Pitágoras 

explora o gênero de forma mais aprofundada, ou seja, incialmente há a contextualização do 

gênero, por meio da reflexão a partir do conhecimento já adquirido e da partilha com os 

colegas. Após o diálogo primeiro, é apresentado ao aluno dois ou três textos de gêneros 

diferentes, mas com a mesma temática, para a leitura. Em seguida, o estudo da gramática 

também é voltado para aspectos linguísticos do gênero lido na seção de leitura. Para concluir 

o capítulo, é apresentada a proposta de produção de texto.  

 É importante salientar que os PCNs destacam a importância social do gênero, ou seja, 

o gênero em sua existência. No entanto, tanto o material didático Português Linguagens como 

o Língua Portuguesa sugerem atividades de produção que, ainda, não conseguem ultrapassar 

os limites da escola. O texto escolar é feito, de acordo com as propostas dos materiais 

analisados, para nascerem e morrerem na escola.   

Se para Bakhtin, o gênero ganha vida na dinamicidade da existência, por que as 

coleções sugerem produções que partem de um simulacro da realidade? Será que na esfera 

escolar os textos somente têm a função de assimilação e reprodução? Estas são algumas de 

muitas outras inquietações suscitadas durante a feitura desta dissertação. Perguntas a serem 

respondidas posteriormente.  

 Obviamente que esta pesquisa, é um ponto de partida para se (re)pensar as práticas em 

sala de aula e meu compromisso em formar alunos capazes de ler, interpretar e produzir 

textos.  
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